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tum lcgis, dcccm^ff.dc vcrbo.obliga.^. Seruus.infti. de capí. d imi . 
Abb . in . c . cura paftoralis.iniine.de iure patro.Iaf.in.I.qui in al is* 
na.^.intcrdum.íf". de acqui.poirc.optimaglof.in cap.corura C h r i -
ftianos deh3Bre.lib.<í. 

10 « l 'Gon t ra r i an t v c r ó o p i n i o n e m vidctur tenere Ca í l i . i n .d . 
Taur i^ in fine.& ad id co í iderar i p o t e f t . d . l . í . T a u r i ^ r e f e r e n d o ver 
ba in fine.d.l.poíita ad verba i l la inpr inc ip io . ib i .De qualquier cali 
dad q fea . iuxtaregula ,claufularainf ínepofí ta ín ad omniapraece-
dentia referri . í . quocics.G.farail.herdf.cap.z.recjuiris.cap. íd^uí -
íicioni de appel la .Bar . in . l .Sif t ipulatús .^ .Chryrogonus . f f . de ver-
b o . o b l i g a . p i e n c E e I i n . i n c a p . c a u í a m ^ u c . aum.4. cum Tequea. de 
referí p. 

p i t e r a verba rcdcantadtmncutn & radicem no tantum íígni* 
ficant bona> qüae exierunt de trunco, fed etiam quae de nouo fue-
runt acquifitatVerbum R c d d e n d i , dandi etiam í ignif icat ionem 
continet.l . cum quidam in prima. fF.delega. fecun. Llucius . ^.i.fF, 
de lega.3. verbum Reddendi . íf. de verbo. í ignif i .praeíer t im q u o d 
p rxd idabonaapa t re de nouo accjuiíita antcejuam ad íilium per-
ucnerunt, decuius fuccefsioneeft qu3eíí:io5fucrunt in poteftatc 
paterna & rcfpedu filij erant in trunco5& ad patrem tanquam ra-
dicem & truncara 5 & per confequens ad eonfanguineos pater­
nos debent r e d d i . & hunc arbitror eíTe verum fenfura 8c i n -
t e l l edum adpraedidum forumraunicipalem. Q u p d aliter forfíta 
cíTet 5 íi bona i l la á filio eílent acquifitao de cuius haereditate ag i -
tu r . Pro qua deelaratione eft. l . q u o d feitis. V b i Bart. C . de b o -
nis quae l ibe. & ea, q ü « fcripíit MatthsE» de A f f l i d . in diíi;. rub. 
24. num.25.il:urfus circa praedidum forum, &legem municipa-
l e m i p u d peritos aduocatos dubitari fo le t , an prasdiélus forus 
extendatur ad bona in alio terri torio feu regno exiftentiajin quo 
non viget praedióla confuetudo & fbrus^niíi tatum in loco & ter-
r i tor io3Ín quo temporemortisteftator habebat domic i l ium. I n -
qua re pro parte negatiua conciudendum eft. Q u o d ftatututn> 
ícu lex munieipalis non extenditur extra fuum terri turium. 

T ij Ifin-íR 
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Epitome í u c c d s i o n u m 
h f i í ^ ^ d e i u r i f d i c . o n i n i í i u d i c J . c u ati» 
tho.iu<li.pofsi.cap.fih.de coníH.lib.(?.cáp* fin. de F o r o coílipcteii^ 
ti.ac ita concludi t Bar t» in . l . cundos popu los .nu i i i i ^ i . V b i iunio« 
res .C.de í u m m a t n n í . & fide eatho.AJexan. cóiiíi* 44 .inqipi»vide« 

n tur. volura. 5» ac ita in iudic io in t e í l amcnto cuíurdam Scepfaani 
Cer í tu r ion i s lanuenfisiGOnfuluit Par i f í i is^coi i í i . i i .volum.j .Guor . 
zandi . conr i . ^ .Te l í i . Pernan.in.d.l.(?.Tliun.nuni*7o.optimaglon 
in verbo.h3eredem*iii*l.i.titu.^.lib.j.Fon» 

14 ^Pr^tcreaf i lent io o m i c t c n d ü ^ 
SepuJueda5& de M o l i n a l o c ú m tantum habere abinte í la to^ ex t c -
ftaraento ius cottimunc feruandum eft^ ita diebus prastení is P i n * 
cí3e fuit iudicatuni . tenct cxprefse C a f t i j n d i d . l . d . Tauri j i f l y c r -
bo.e l f uéro.Suffragatur d i d u m Bald. in 
& i n . l . fin» C . de paéi . dicentis Aatuluín-* Q u o d agnati % tk a l iqu i 
fuceedant 5 intellrgendum eíl abinte í la tó j & non ex teífcamentoj 
ne al icui l ibera tcf tandi£icul tas to l l a tu r . l . i .C . defacrofan. ecclc.I» 
i l l a inftitutioétf.de haere.iníli. 1 

jj ^[Bona vero d i c u n t u r m o b í l í a j q U K fecunduruam natura apta 
funt mouer i íVtpccuniaj l ibr i jVef les ,^^ res Í iuiufmodíJ& bona rao 
uentia funt quae feipfa moucn t : vt equs>eanis.inter qux bona hoc 
í n t e re f t , quod bona mouentia habent ad iua í i gn i f í c a t i one , ^ m o -

, biJia pafsiuam;& bona immobi l ia dicuntur3que a loco moueri no 
p o í í u n t . O m n i a p r ^ d i d a prübat . l .mouent iuni jvbi glo.Bar.& alij. 
í f .dc verb.figni.l.á D i u o P i o . ^ . i n vcnditione.fiF.de re iudi.l.Si cho-
rus . l . i . íF . delega.3.1.1onge.flP.dc diuer. & tempo.praefcrip. c. nul l i 
l i c ea t .Vb i Abb.nu.y-dc rebus eccle.no alie.Oldra. coní i . i ic í . fadü 
tale eft.num.2.I.io.titu^3. par.y . l^.t i tu .z^. part.3. 

16 ^ [ N o m i n a vero deb i to rü iura & adiones aliquando ín te r m o -
biíia 3 & interdum inter immobi l ia computantur, í i p r o re m o b i i i 
a l icui adiio competit 3 a d i ó cenfetur mobi l i s j í í pro re immob i l i 
i m m o b í l i s i u d i c a t u r . N a qui ad ione habet ad rem profequedam, 

í 7 ipfara rem haberc videtur.l.rem in bonis. íF.de acqui.rerum domi . 
J. Siquis v i . ff. de acqui. poífe . i . qui ad ioncm haber. íF. de regu. 

iu . in hunc 
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íu.in hunc m o á u m diftinguit. g lo . í lngi i . inverbo. numcranda. i n 
Authenti .de non alie.vci permutan.rebus eccle.^.i.colum.z.glon 
i n v er bo . v t eris . i n. 1. i . C .S i aduerfus tranfadioncm.glo. in . l . i u b c -
mus in .2 . C . de Sacrofand .Ecdc .g lo . in verbo, iura.in cap. í in.de 
rebus ecclé .non aIie.l ib.(Í .Bart. in.l .poteíi; ínprin. íF.de A u t h o . t u -
t o . & i n l . i . n u m . c j . C . V b i i n reni ac t io .&in . l . fc iendum. n i im. to . 
fF.qui fatis. coga. & in conii.50. filius patri.nun1.2. Alexand.coní i . 
^ . V i r o p r o e e í T u . nu.2. vo lum. i . Dec i . in .d . l .qu i aó l ionem. nu.2. 
Andre .Arc i . in diift.l. mouentium, In quo loco Barr. p o í l g l o í i b í . 
aliam opinioncm t e n u i t j q u ó d nomina deb i to rü 3 iura & adiones 
non fint bona mobil ia , ñeque immobi l ia , fed tertia bonorumipe -

18 ciesjallegat legem á D i u o P í o . <í.in venditione. ff. de r c i ü d i . & J . 
quara T u b c í o n i s . ^ . i n pecu l io .C depecu. quia cum incorporal ia 
jGntJíbcüMhóníoccupantJ*r.^.SÍi íaíré 
fcriptio.ron.temp.& in prin.infti.de rebus corporalibus5& i n c o r -
poralibus.ob id ad neutrum extremorum accedunt, fed eft ter t i i i 
bonorum g e n u s . O l d r a . c o n í í . n p . f a é t u m tale eft.Fede. deSe.conf. 
io.Bald.6¿ Arige.in. l .Si conftante.f.fi. íF.folu.matri . laf.in di(51. §, 
in venditionc.num.7.& in.d.l.cun<5i:os popuIos.num.5)2.Alexand. 
coní í .45.habi tafuper i js .num . i2 .voíum.i .& confi.52. V i f o thema-
tc.num.2.& c o n i i . 4 9 . V i r o proce íTu.volu . i .Dcci .coníJ . jSy . quas-
r i tur .num.4.Abb. in cap.nullilicear.nu.5).de rebus ecclc. non alie* 
ñan . Fe l i . in cap.omnes leges .infíhe.prima dift.optima glof. in Ver 
bo.de mueble.in.I.i . t i tu . 20. l ib.3. F o r i . pro dic5tarum opinionum 
concordia dicendum efle a r b i t r ó r , q u o d primaprocedat ex inter-

1̂  pretatione ac iuris fidione. Q u o d qui ad ione habet.ad rem p r o -
fcqucndamj ipíam rem haberc videtur .Vidcl icet ññc^Sc no ve r é . 
V t aífirmant g l b . D e c i . & ali j . in.d. l . qui ad ionem. E r i d íignifícat 
i l l u d verbú,v ídetur . l .na türa l i fer .vbi gloí!& Bart.ff.deacqui. pof-
fe.l.bonoru. .^.fi.íF.de verbo. í ígni . glof.fi. iñ.I. fi duo.ff.de acqui . 
liaírc;glof. i n . 1.1. f. deieciíTe.ff. de vi & vi armata.& in . 1. Si is qu i 
pro e m p t o r c í p r o p e finem.ff.de vfu capi.Iafi i n . l . Siquis filium f a -
mi .^ ' in íomni .num. i i i f f .deacqu i .hs re .&. in . l . cu ra quis .num. 5. de 

T i i j iuris^ác 
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294 Epitome fucccísiofium.' 

idrisjSc fac.ígno.&.2.opinío.<jüod ex v i &propr i a : nomlnis fígoi; 
ficaíior^ac v ere b o n o r ú mobUiumj& immob i i i u appelladone no 
c ó m p r e h e n dan tu r iura & 3Ld:ion&tyCed q\ioá üt tercia bo norw fp e- ¡ 
des per fe: vt inqui t 01dra . in .d .coní í .2 ip .& A b b . in .d.c .nui l i .na. 

alij ruperius relati.Vinde mentóa/Fint tar i t Bald.&: Ange«in.d» 
i .ü con í lan te .^ . f i .Quod fequiturAlexan.coníi .55.habita fuper his. 
nura . i j .voi . i .quod i n c o n f i í c a t i o n e o j n n i u m b o n o r u m mobil iura 
& immobi l ium nomina debitorura non cenfentur confifcatas&m 
fubftitutione de ó m n i b u s bonis mob i l ibus , & ímmobi l ibus iura 
& a d i ó n e s ad fubfti tutú no pertinent, vt optime ícr ip í i tBar . in . l . 
Centurio.nu.18.fF.dc vul^a.& pupi.Iaf.in.d..Cin vendicione.nu.7. 
quia verbain teftamentis veré & proprie & non fidé funt intelii^-

2$ genda.I.qui haeredi.l .meuius.íf .de condi .& demonft.fed cenfus 5c 
annus redi tus ín ter immobi l ia coputari certum cft.Auth.de non 

2 ^ a ü a . v e i p e r m u . r e b n s eccle.^.vult enira.col.2.1. iubcmus.in. 2. v b i 
Bald.nota.pri .C.de facroíán .eccle .Cle .exiui .^ .cumq; annui redi-
tus>de verbo.f igni . f íarr . in .d . l . rc iendum.nu.10.Fedc.de Senis5co-
Í!.42.R.oma.coníi.i87.gIo.in verbo.de mueble. in . I . i . t i tu . io . l ib . j . 
Fori.glof.in.l.4.titu.25).parf.3.& qualiter debita haereditaria a p a ­
tente fuccedente in mob i l i bus , & ab alijs coíanguineis filij m o r -
t u i i n immobii ibus fuccedentibus funtpeffoluenda. Q u í d a m a r -
b i t r a n t u i ^ u o d quado debita refpiciuntimmobiliaj folueda í u n t 
deiramobii ibus. Si vero mobilia3 de bonis mobilibus per. l .h inc 
qus r í tu r . f .po te f t . f f .de peculio.l.íi certarunt.^.i. íF. de ceíla. m i l i . 
Sed Pau.de Caft.in.d.^.poteft allegado Gui l i e r . D o é l o . antiquu. 

. í n A u t H J i o c í u s p o r r e ó l ü . C . d e facrof.eccle. tenctjiquod sequali-
ter debita hasreditaria debet perfoluijóc no proportionibus haere-
ditarijs.Quia q u a n t ü a d ius haercditariu xqaa lance funt hasredes. 
& i d q \ i o d plus vnus obt inc t , quamalius íure pradegati videcur 
Kaberc.l.ex fa<5co.ff.de hs re . in f t i .Vbi asqualiterhaeredcsad debi­
ta perroiuedatenetur .SedAlbe. in.d.^.poteft^ in t r a d . í l a t u t o . z . 
patte qua;ñ.io5.Alex.-coníí.ii{(vifo t h e m a í e i n ü . n . v o l . 4 . & coní i . 
| i , y i f o t i t u l o . n u . i ^ . v o L i . T i r a q . de iu.primige.^u^ft.55.nLím.28 

in q u i -
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in qu íbus locis afifirniat, c juodí i rationcftatuti bonamobi l i a aiijs 
defc rü tur & imij iobi l ia ad alios pe r t iné t3omnia p r^d ida bona eíH 
mar í bebet. E t fccuodu, b o n o r ü seftirnatione debita perfoJui.tali-
t^r, quoá qu ip lura bona pofsidet plura debita perfoiuat.l.C elfus» 
ff. de r e l ig io .& famp.fanc. l . í i v k vxor i . í f .ad . I . Fa l c i . Qüíe opinio 
tancjüam iuri5& ra i ioni eonfona tenenda eft. 

16 ' ^ t ó i f a l i i t j i e bonis filíj fpurijjin quibus pater no eíl l eg í t imus bg 
resj c |uemadmodú filius ípur ius patri fuo non f u c c e d í i t a eodem 

-modo pater filio fpur io .Azo in fumma.C. de iegi .h^re. fíart.in.l. 
f ín.nu.j . í ivde his.quibus vt indig.xkin,l.i»nu.2.de bono. poíTe. con 
tra tabu Ba ldán Authen . l ice t . ín fine per textum i b i . C d c natu.lib. 
& in.l.Gallüs.Cr.fíf.de libe. & p o í l h u m . A u t h e n . q u i . m o . e í í i . í i i i . 
^ l iuraxol .7 .1 .8 . in fine.titu.ij.par.Ó'.Alexand.coníi- ijp.clcganter. 
nu . j .vo í . r . eonf í . i ^o .nu .ó ' .vo l . i .Cacda . in . l .S i qua illuftris..nu.^5^ 
C . a d Or f i . laf.in.^.poenales.num. di . inft i . de aól io . H i p p o . i n . j . S i -
quis viduamjnuiu.id.iF.de quaeíl:.& in . l . circuncidere.^.Seruo.nu. 
^.ff.de íkca .F ran .Mar .dec i f s io . n i n fine.parte.i.Cafti.in.l.iz.T^^ 
r i . i n fine.& Pala.Rubdn.l.5). T a u n » T e l l i . F e r n a n . i n . l . ( Í . T a u n . n u . 

27 d .Rat io capotirsima eft, quiaius fuc.cedcndi eft r ec ip rocum.Et 
quemadmodum tu potes fuccedere mihi^& egot ibi . l . lege. u . ta-
bularum.C.delegi .h2BreJ.comunium.C.de natu.lib.^.runcautem. 
in0 i . de bono.poíí 'e .& l a f i n rub.de acqui.poíTe.ff.num.zi.Vbi affir 

ag mat hac regula ta affirmatiue quam^negatiae elle vera3niíiin cafi-
busaiureexprersif .& cjuia in fucceísione feruetur 9qualiras.J.fi.C. 
eomu.vtr iufq; iudi.I.interfilios.G.fami.hercif,A<Jth. de nuptijs.^. 
fí.col.^.&Gorrelatiuorü idem cft iud ic iü .Cor re la t iua d icü tu r i l l a j 

2^ cjuae neceí rar io fimul requiruntur 3 & ynum fine alio eíTenon p o -
tefi:;vtfunt pater & filius.JDominus 6c ieruus,maritus & vxor .em-
p tor & vend i to r .Lt .Cde cupref^is.Jib, i í .1. fina.C.deindic.yidui. 
í o l I en t .Abb . in cap.cum cont ínga t .num.xí . de iureiuran . í l a t u t u m 
i n vno ex correlatiuisjper confequens in rel iquo cenfetur eile fia^ 
•tutuivt ín . áA.Q.8c in.I.i,fF.de acceptiJateHippo.in.d.^.feruo.nu. 
4*cum íeq.ucn.. 
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30 ^ i j . fallitjín cafu quen i f cnpf í tBa ld . in . I .S i guando inpr in .G» 
de inofFici.teíta.l. Si nonfpeciali .&.I.fin.C.dc te í ia . Caft i . i n . l ^ . i a 
princi .Tauri. Videl icet quando filiofamiiias conceíTum fui tpn- . 
uilegium libere tef tandíjnul la re l ió lapurent ibus Jegitiraa. 

^r «|[i8. fallit j in afcendentibus ad fecundas nupcias migrantibus, 
qu i in bonis fuorum defcendcntium p r imi matrimonij no fucce--
dunt . l . foeni inaí .^ . i l Iud.&.l .generaI iccr .&Auth, cx t c í l a r acn to . C . 
de fecu.nup.Authen.de nup. §. hinc nobis .col .^ . l . f i . t i tu . iz .par^ . 
l . r5 .Táur i .Óar t .& Pau.in.l. de eraancipatis. C.de legi.haered.Idcm 
Pau.in.i.parer.C.ad Tertu.Ioannes Nicho la . i n d i d . I. gencraliter. 
n u m . i y . ü e e i . coní l . 230. proponitur . Boér ius dec i f ío . 185. Fran. 
Mar.decifio.SSr.partc.i .Pala.Rub.in.rub.de dona.inter v i . & v x q . 
^ . j o .num^^ .Te l l i .Fe rnan . in . l . d .Taur i . num. i í í . vb í optime dif t in-
gui t inter fuccefsione extcftainent03 &abintef ta to , cum i n f u c -
cefsione ex teftamento filiorum, etiam íl afcendentcs ad fecundas 
nuptias t r an í í e r i n t j n ih i l ominus t a r aen fuo rum defeendent iü funt 
legi t imi haeredes5fecus in fucccfsioneabinteftatojin qua priuatur 
fuccefsionefiiijjreferuato vfuffu¿lu tantum alijs filijs expr imo 
matr imonio remanentibus. 

$z ^[ip.fall i t j inraatre luxuriose viuente, quaefuccefsione fui fi-
l i jpriuatur.Authcn.ijfdem poenis.G.defecun.nupt.Abb.in cap.ex 
parte deappelIa.Ioan.de G a r ó , in rub.defecun.nup. nu.tfp. M a t -
thae.de Af f l i d .de fucce.abinteft.2.arti.principa.in p n n . Chaflane, 
in eonfue .Burgun .^ .^ .num.y .Te l l i .Fe rnán , in .d . l . ( í .Taur i . nu.zi. 
VbiafFirmathanceil 'e c o n d u í i o n e m indubitatam.Rado eft fecun 
dumpraBdidos.nam íí afcendentcs per tranfitura ad fecundas n u -
ptias íuceers ione defcendcntium ve didum eft pr iuantur , a fo iv 
t io r i debentpriuari luxuriosc viucnceSjue luxuria habeat plus, 
quam caftitas.I.palam.flF.de r i tu nupti.Authen.de non elige. Secu. 
nuben.^.Vnum í iquidem & . ^ . c u m igi tur .col . i .vbi glof . in d i&. 
vnum fiquidem. Viderur tenere quod non priuetur mater fuccef* 

33 fíoncíilij, fipoftannumluákusluxuriosc v i u a t j & n q n i n f r a a n n ú . 
quamglofam ib i lacobo d e B e l l o u i í u . & A n g c . i b i fequuntur, 

& C o r -
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&:;0oí 'ncusiaJ . f i^cieoaimiirum.nu . -2 i .C. de BáeicQtn'mL t^Joan. 
Arlctanus in.d.Authea. i jfdcm poenis.nu.17. & Tc l I i .Fe rnan . iñ .d , 
K5.num .2i . infine.Idenique dicendum eft inpatreinhgnefte v i u é -

34 tcjcjíii íucccfsione fíJij priu£tur.Bart.A:njgc.& SaJieMD.}. I iü fol is , 
G.dereuocan. dona. M a t t h e f y . i n d i d , articulo.2. principa Joann . 
Arleta.in.dJ.geoeralitcr.nu.i5.á(:.28.Ripa.in.d.].fcei|iipa2. in p r in , 
Vt) ihanc fatetur e íTecommuncm opinioneni j q u ó d «equalis íit 
poena v i r i , ^ : vxoris luxur iosé viucntium.CifuenteSjind .if. T a u r i , 
in fínej&Boe.decifío.iSo.cxfupradióla conc lu í íone .nu ra . z .Te l j i . 
Fernan.in.d.l.(5.Tauri.num. 22,contra hanecommunemopinione 

^ tenet Pinelus5Ín.I.4.num.i5>.C.de bonis matcr.nonnullis ra t ionir 
bus & fundamentis raotus, cjuibus fuíFicientcr r c í p o n d e t T e l l i . 
F c r n a n . i n . d . l . í . T a u r i . n u m . a z . 

¿6 ^ ¿ o . f a i l i c y i n m a t r c q u s filio pup i l í o moricnt i non peti j t intra 
annum tutorem ei no fuccedit.I.fciant qui .C.delcgi .hgre . l .omne. 
C .ad TcrtiuSc in.d.Authcn.ijfdem pcenis.^.Scd quemadniodum, 
iníli .ad Te r t i uCha íTanc in confuf.Burgun.rub .7, d . n u . j . M a t -
thae.de Afí]|i(^.in.d.arti.2.prineipak R ü i a n d i J B o n o n i e n . de fucceíC 
abintefta.num . i2 .Vbiquatuor requifitarefert, <juae fui|t necefla*' 
tia>vt mater repellatur áfuccefs ióne fili; propter tuepremno p c -
ti tum.Syluanuptialisj in verbo» Vidu íe no eft nubendum.ybi .n , 
ampliationes atquc.i4.fallentias ad hoc ícripíít,58c T e l l i . Fcrnand. 
in did.I.<i.Tauri.num.28. 

37 « ^ r . fali ir .Quando filíusnafcítur mortuusj vc l abor t iuus , v c l 
viuusj fed í l a t i n imOr i tü r . I . «qu imor tu i . fF.de ve rb . í í gn i . I . vxo r i s 
abortu.l.cjuodcertum eí l .C.depofthu.haere . inf t i . l .KÍ . t i t .d .par . í . 
J.3.titu.<í..Ub,l5.Foria quod-hodie clarius & apertius d e c i f u m e í l 
in . l . i j .Taur i . 

38 <^r22.fallit5Ín filio qu i narus cft.cx matr imonio, in quo canón ica 
eratimpedimentum5&pater praedidi impedimenti not i t iamha-
bui íTetacmalam fidemobtinuilIct5proptcrquam & propter c o n -
temptum matrimonijpater repellitur á fuccefsiónefilij . Ita Barr. 
in.l.auunculo.fF.dc condi.fine cau. qu i ad i d allegat. í. qu i in p r o -

T v uintia» 
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spl E p l t o m e í u c c e f i i o ñ í i m 

úiciá.f.fi.íF/de r i tü huf timara r«f^ p a t r í s , qui mala fide con* 
traxit toatrimonium > filius cieri t illegitifX5us,quancjua reípeócu 
fiJij & alterius coiugis ignoraus impédinjentü filius eft Icgitimusv 
c c u m inter.^.ex t enorcgu i íilíj fínt.legul-2^ tit.i^.par.^.J.i.ticu» 15. 
par.4.& J,.4aic.6;lib.3.F:on. Qjj.im op in ioné Bart. fequicur T e l l i . 
Fernart.dicenSjeam eííe ve.ram rationi & aequitaci coníoná . in . 1.6, 
Taurhnu.j.íumíequ^cTii. 'meacjuidctn.fcn.tenCia di(3:ani^.opinione 
fatis-áühi«-4Út-•arbitrot^. ffiod re ípe^u patris ííiius ceíeatur i i l e -

^ g i t i m u s , & refpeí tu ipííus & matris legitimas.aam eílet qu id mo 
ftruoíum^vE pro parte i eg i í imus j&pro parte quis il]egitimus íit.I, 
eum quí.ífi de^víu capi.glo.&dbreatc^in.rc^p^pc'c.venera^il^ q u í 

4 0 filij fint iegi.& vna eademq; res diuerfo iureceníeri non;dcbei*c. 
cum in tüa.dedecimis.c.cognouimuSjU.qusíl.X. ,:v 

41 f]"2j.failit,ín bsnis foeLidalibuSjin quibus íafceudentes defccn-
dénfibus non fpcceduínt.capa J i i p r i n e i . dc-natu» CueceÍJ;.fGeu.d.ia 
vfí.foeudo.Vbi Praepofitus5& 1 atius Matxhx. de Aff l i f t .m cpnfue. 
Neapdlitan.lib.3vrub.24.de ruccefsionc nobi l ium in fcieud 
28.vbi. n ü m ^ o r d u b i c a t anin fceudis autiquis pater.fucced;at fi-
lio.& Chaí íanean cí)infut5.Burgun.rub,7.^.d.in g l o . E t les enfants* 
num^.cum fequeBvyfciadid notandas dedarationes, & falientias 
-•ícripíit, ' - : nmh 

S ü m m a r i u m . 

^ Á ^ l p m i f e x diferiminaac différentiM in fuetefiione tfcehr 
^mfi^^'dentiuffi O ' d'efcendentiUm iifdé: 
Itt&St Statuturñ diffónens infuccefiione yntMSyWteUigitur ¿quali-

. Aíterinfuccep.or¡ea.lterhis. 
5 ' Qnod procedit in fíat uto iam afftrmatiuo^quam negatiuo. 

4 In quantitatelegitiméetiam efi di/crimen inter a /cendeí í tes& de* 
fcendentes. 

$ De iure regio omniapamum hona,prxter <¡ítinUim,ex tef}an¡eto funt 
• ' f i l i ó r u m l e f r i t i m Ú ' ' * ¿ ' . . . 



C a p . i F i g e f i m a m p F ¡ m ( i n i . 2.7$ 

6 V t i u w nmj&mo regio omnm f tig?h^ 
rentumlegitim<z> 

7 Parentibus legitimam deiure mt^ralí non effe clehitanf. 
8 Ptrentihut legidmaminflitutiw^ 
9 Biirt*in fuá opinione communiter reprehcnclitur* 

10 Parentum legitimas lege confuetudinejlatutóúe in totum tolli, 

Tefiamentum in quopater eji hxres inflitutus iuris communlsfolenni* 
0atem reqmrit* 

x$ ZfX'^TauñJuscommunecorvigit, ~ 
14 Bdrentes fimuicumfratrihm fiiio mortuo fucceiunt, 

16 Filiw duMquartasdetrahlt^^ 
i j D iuer fe /untexhxredat iokcaufá 

X5> Legem,cum accutijUmi & iura fmilia ad ctfcendentes non txteüdt* 
to tnterafcendentesmfitlocmpoÜAtimi. 
21 ijfngelm communiter reprehenditiiír*, 
22. i A n j m ñ w i n FakfdiawfotiComjManfifj,^ 
H lusdendiliherQSAturenAtwéideyiuátur» 

Educatioparentum non ej} de iurernturali»-
2̂  PauperpotmsXpatreyquamaplioaléndmefl» 
16 CiconiarumjUíjjparentesfenesalunt* . 
27 Fílium hxreditatipaterna renunciare non poffe, 
28 (^odalnerefiinrenunciationeaparentihmf<i^Í4, 
2p Parentes exhxredatos querelam nontranfmittere* 
50 Defcendentesin locumparentumjuorumyocantun 

Prox'mioringraduremvtioremexcludiu 
^Anhonainfraudémlegitimaaiienaúreuoce&tm'* 

11 sAliuddtfcrimeneflinjubfiitutione exempM 
J4 xAn teflamentum inqmpaternoneflinJtítutHs fit ipfoiurenuUum* 
55 Filius ad dotanddmmatremetiampauperemnontenetun 
jó Jfnjiiijjfurijeíd dendospitres ¡furiosfmt compelleudi» 
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Fiíim illegitimus heneficium ecclepafiicumpateynühahereno»jtotefí* 
idcenfetur ejfepermiffum^quodnon inuenitur exprefie prohimum* 

3P /» bonxfoeudalihm af rendentes defeendentihusnon fuccedunt, 
40 P(trentes Jecundum forum mumcipalem de Sepulueday O? Molina, 

filijsnonfuccedunt. 
41 Jíjfeclusfuitcttis rerñijliuh 

C a p . t n g c í i m u m p n m ú . 
1 ^ V ^ ^ ^ Ifa paren tura ex teftamento & abinteftato cum.ij. lÉt 

1 p l i a ti o n i b u s3 &. 25. l i m i ta ti o n i b us fu cefefáio n e, R eli«s 
c|uum cíi:.ii5'.dircnmina,& diíferentias tanquara S y -
billse folia a me Cülle¿tas5inier íucce ís ionem fílioruj 

Üc fucceísionem parentúrii reftfre. In primis omittendum no eíí-, 
« q u a l e m efle fuccefsione'm afceridentium, & dercendentium,^ 
regular i te r fücccfs io afcendentium , ¿¿ 'defeendentium per omtiia 
fere íe(juiparatur,& adparia iudicatur.I.nam et í iparent ibus . f f . de 

2 inoíFi . tef ta .Authen.de haere. & falci. ^ . i . co lu . i . Au th -cum de ap-
pella.cogno.^.iJlud cjuoque cap i tu íum. coJum.8.1.6. T a u r i . Ideo 
ftatutum difponens in íucoéfsiotie afccñdent iü in te í l ig i tur in fuc-
cefsione defccndentiurnjVt sequalis í iatfucccfsio. Q u p d procedit 

$ in ftatuto negatiuoj feu afFirmatiuo, A z o infumma de legi . híErc. 
Bart . in. l . f in.nu^.C.de hi$ qu ibuS jVr ind ig .Dec i . co i i i i ^ i i . in pr in . 
Gabr i .PaI«o.dei ib .no.qü«f t .35>.Hippo. in .J .c í rcucidere .^ . Seruo.. 
n u m ^ . f f . d e í i c c a . T e l l i . F e r n a n . i n . l . d . T a u r i . n u m . i j . 

4 ^QiL32 regula pr imo fallit in quantirate.Icgitima cnim filiorum 
in bonis fuorum parentum de iure digeíí:orum3&: codicis,cíl; quar 
ta bonorum pars.I. Paprnianus. ^ . q u o n i a m í & . ^ .qua r t aau tem. íF . 
de inoíFici. tefta.I.cum q u « r i t u r . l . 5 c p a r e n t i b u s , C . e o , t i t u , & i u r c 
Authen.Secundura n u m e r u m ü l i o r u m legitima augetur, vcl d imi 
nu i tu r .Authen .nóui f s ima .C.cp . t i tu .Authen . de trien. & íerni. .^.í. 

^ colum.3.1.i7.tit.i,par.<í.& de iure recentiofi regio omnia bona pa­
rentum praster quintum ia íucccfsione ex teftamento fun t i i l io ru 
legitimas J . p . t í t ^ J i b . j . F o n . i . j . t i t . i z . l i b ^ . F o r i . C ^ ^ 

funt 



Cap.trig.efimumprimum. 301 
fun tapprobá tae perlegemw z S . T a u í i . Quodali ter efl;irilegitima 
|)arentümsqu£E de iure authenticorum eít terriapars bonorum fi-
Jij4Authcn.de trien.& femi .^ . r .g lof .vbiBald . & alij'.in, d. Au then . 
nouifsíirja»glo.in.I. Patonius.iF. Sic¡uis áparen .fue .manu.l.S.tit.ij. 
par.d.ac de iure noui í s i ino regio oninia filiorum bona, fufl 
tumílegitimf>pr£Eter tertium. l .d. Tauri .de qua Jatius á me fuprá , 
cap.j.fcriptuíii e í i c x quibus ó m n i b u s aperte conftat d íuer í i t a tem 
de v t r o q u e i u r e c o m m u n i ^ regio inter has fuccefsíones eíTe. 

j 2. differentia eft^ fílijs legitiinam eíTc debitam de iure natura-
l i . l .cum ratio.íf. de bo. damna. l.íin.C .quorum bono.l .fcripto hoe-
í ede i n fíne.ff. vnde l ibeJ.f in.^. ipfum aUtem.G.de bono.quae libe. 
cap.Rai.nuntiu$>dctefta.I.i.tit.i.part.i.I.2.titu.ip.part.4.1.i7.tit.i. 

. part.d.cum aiijs. plenius a me fupra cap.y. rclatis. Sed legitima pa-
rentum iñ bonis filiorum non de iure naturali 3 fed d& iure c i u i l i 
<debetur:vt inqu i tBa l . inJ .de emancipatis.C.de legi . hxred.de i n . 
I.quamuiSjin fine.C.deíideicommi.Bar.in.J.Siquis a l iber is .^ .pa-" 
rens.flT.de lib.agno.glo.in verb.Padre. ín . l . i . t i r .d . l ib . j .For i . 

8 ^ 3 . difFerentia eíl} fílijs legitimam inftitutionis t i tu lo & no al io 
quouis t i tulo e íTere l inquenda .Authen . vt eum á c a p p e i l a . c o g n o . 
^ . i l l u d quoque capitulum.col.S.glo. & D o é l o . i n dict.authen.no-
uifsima.l.).tit.8.par.5.& e í r e c o m m u n i s op in io ) vtconftatper ea, 
q u s difFuse á me fuprá cap.S.fcripta fun t .Quod fecus eft in paren 
íum legitimajVt a i í ' í rmacBarc . in .d .Au the .nou i f s ima?nu .4 . ¿ i n . l . 
S iue i iber tus .$ .exciudi íur . iF . de iure patro.glo. i n . l . i . ^ . i . iF^ 
á paren.fue.manu.Sed in hoc;Bart. communiter r ep rehend i tu rv t 

9 affirmant Ba ld . & Alexand . i n . l . i . C . d c bGno.poí re .cont ra tabu.& 
laf . in dicl .Authen.nouifsima.num.37. Barba. in. l .cumacutifsimi. 
n u m ^ i . C . d e fideicommi. X u a . i n . l . quoniam in p r io r ibus . id .am-
pl ia .C.de inoíFi . tcf ta .Pala .R.ub. in. l . ( Í .Tauri .num.3. & fuprá á me 
latiiis d i é lum eft.cap.zp.amplia.p. 

10 ^]'4. diflPerentia eít , filiorum iegitimam l l a tu to , lege, confuctu-
d i n é u c t o l l i nen poí le . P i n u s in regu. indul tum. de regu. iur . l ib . 
,6.Bar.in.líí i í io centura.^.titio genero^nu.d.ff.de cond i . & demo-

í l ra . 
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ftra A b b . in cap.fin.num.^.deconfue. communiorcm oplnionem 
cíle affirmat laf.in. d.Auth.nouifsima.nu. j^ .Pa la .Rub. in .c . per ve 
ftras.iJ.^.num.j.fol.Sj.de dona.inter v í .& vxo .quod fecus eft l cg i 
tima parenrum.Quae legit ima lege, con íue tud inc jve l í í - a tu to in to 
tum toiiitur.Bal.in.l .r .JÍ. ius naturale.iF.de iufti.& iure. A n g . c o n í í . 

^o3.hánc aíFirraat efle communem opinionem, Corne .coní i .107 . 
hac coofultacionc.in princi . volum.2. pro qua alTcrtione communi 
e í t .d . l .^ . T a u r i , quae fo rúmun ic ipaJem dcSepulueda excludente 
afeendentes a íuccefsione defeendentium exprefse approbat. 

%i di í íerentia eft. quod filius in vita patris di c i tar dominus r e -
r ü m patris.I. in ruis. fF.de l ibe.& pofthu. <J.Sui. infti.de haere. qual i . 
& diife .l .zi.titu .j .par.ii.Bart.in rub- num.5. íF1,depecuIio.Vnde i n -
quidg;lo .&ibi.Archi . in .c .f i .24 .qu2Eft . i .BaId.&.laf. in.d.l . in fuis.. 
nu.p.quod filius rcgiS) viuente) pa t íe vocatur K.ex,& filius C o m í 
mi t i neó viuente dicitur Comes.Sed paterno d ic i tur dominus b o -
í io rum filíorumjVt inquit exprefse fíald.in.l.fin.num.j.C. de p a d . 
cft.l.nam etíi parentibus.flF.de inoífi.tefta* 

12 ^f^. dififerentia eftj teí l :amentum3 in quo filij heredes funt infti-
tuti cum folennitate duorum tant í im te í i ium e0e val idu. l .hacco* 
fultifsima.;$.ex imper fe to . C d c tefta.I.fin.C.farai. hercif . l .y . t i t iu 
í .par .d. C^aod fecus eft in teftamentis á filijs faélis , in quibus e o -
íum'pa t res haeredes funt feripti. Q u o d folennitas feptem te í i ium 
i n eis efl: neccíl'ariaj vt i n di.ci.I. hac confuldfsima.S.Siquis autem. 
V b i Bald. in princ. idem & Salice. in d i é t l . f in . Idem Ba ld . i n . l . S i -
qua i l lu í lns .nura .7 .C .ad Orí í . laf . in diét .^ .ex impérfed lo . num .4. 
&in.d-Authen.nouifs ima. nu.40.Idem laf . in. l .Siqua mulier. nu. 
34tC.de fjerofan. eccle.& in . l .Si emancipati.num .27 .C.decol.)& 
in . l . f i l ium quem htbente.nu.p.C.fami.hercif.Xua.in di¿i . l . Q u o ? 
niam in prioribus. ampria.i^. num.,<í. Sedihodie qupad príediétam 

15 folennicatcm nullum eft in teftamento ín ter l iberos,& extráñeos^ 
difcrimen.per . l . j .Taurí . 

14 ^ j . diíFcrentia eftjquo ad fuccefsione dcfcedcntium foh"íibci-
r i j & n o coílatera}es3nullaq; in te rpo í i t aper fona a d m i t t & t ü r . A u í b . 

d c h s r c . 
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de haBre.abintella.veni.^.i.coI.p.Authe. In fuccefsione.C.dc fuis, 
& legi.lib.l .inter caetera.íf.dc l i b e . & p o f í h u m . l . j .titu .^.part. íí.l. 
53 . t i tu . ( í .par . i .Quodlongc alicer cft guando agitur de iuccefs io-
ne defcendentiuirijquod deiure ccramuni párenles í imul cum fia 
tribus ¿ í f o r o r i b u s filij mortui fuccedunt .Authen .defunólo . C i d 
T e r t u . & in.d.Auth.de haEre.abintcfta.veni.^.confequens.l^.titu. 

, i j . p a r . ó . l . ó . t i t u . d . l i b . j . F o r i . Q u s e o m n i a d e i u r é recention regio 
funt correóla per.I.íS.&.y. T a u r i . 

; ^[8. difl-crentiaeftj quodfi l ius fideicoromiíTograuatusvltrarua 
Jegitimam guartam Trebell ianicam detrahere poteft3cap. Ra inun 
tius.in fine. V b i glof . in verbo, legi t imain. de t e f ía .g lo í . in verbo. 
T r e b e l i i a n i c ^ i n cap.Si pater eodem t i tu . I ib . í í .Baid. ¿5¿ A n g e . i n . 
l .Papinianus.^ .memini í le . íF.de inofFici.teíla. Idem B a l d . in dióld. 
í í l ium quemhabentem.num.27.& in.J .quaníjuani in princ. C . a d . 
i.falci.diceSpíjuod filius legitima dctrahit3Vt luus. E t T r e b c l l i a n i -
cam5vt qui l ibeta l ius extraneus hasres.Iaf.in Au thcn . res cjuae.nu. 
^ .C.commun.delega. V b i tripliciter id l imi ta t . Idemlaf . in ás0 iÚ 
filiura quemhabentera.num.5Mnfíne.Vbi hanc te í l a tu r efle c o m -
munemopinionem. Sed pater alijqueafcendentcs vnam tantura 
partem detrahunt. Ba ld . in.1. Si á mil i te . <5.fin.íF.de tefta. feejuitur 
l a f . i n did.J .f i l ium quera habcntem.nu.p. & in .d . 1. Si qua mulier , 
num.35.&in d id .Authen.nouifs ima. num.55). & in . l . qui lepatr is . 
num .<Í2 .C.vndelib.Alexand.in. l . in rationc. § . quod vu lgo . íf .ad. 
J.Falci.Xua.in.d.I.C^uoniara in prioribus. j6. amplia.nu.d. contra 
C u m a . & Ange. in .d . l . fia milite.^.fin. 

1 differentia eft, filios propter. 14, caufas a iurc cxpreíTaS j a 
paretibus iu í le exhaeredari polTe. A u t h . v t cum de AppelJa.cogno» 
^.caufas autem iuftas5Cül.8.Auth.non l icet .C.de lib.praete.vel ex» 
hsere.glof.íí . in.^.fi . infti .de inoflF.tefta.glo.roagna,in.c.QuintauaI-. 
lis.de iureiu . I^ .^ .&.d. t i t .y .par .^ .Sed paré tes p rop t c r . y . t an tü cau 
fara filijs exh^redantur.Authe.vt cura de appel la .cogno.^ .&hGC 
q u i d e m . c o l . 3 . A u t h é . in t e í l a t o .C . ad Ter tu .g lo . in . d. A u t h e h . n » 
licetjalia in.d.^.fin.iníl i .de inoíFi.tefta.l.ii .titu.7.par.<í. 

^ [ r o . d i í í c . 
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18. TiO' .di í fercnt ia .c í l jn cafu.l.fi.C.de repudi.haered.SecunduBal., 
ib i .nu . j .d icentemjdeci í ionern ili ius legis locú non habcrc in afeen, 
dentibus repudiantibus, cjuod fecus eft in íiííjs: quibus delata eft 
h^reditaSj quodintraannumeft locus poeiütentice fecundum d i * 
ftinctionem príEdi¿tae legis íinalis. Idemtcnetipfemet Ba ld . in . l . 
noniurcam.in finc.C.ad Trcbe.Seqai tur X u a . i n d i d . l . Quon ia ín 
pi ior ibus. id .anipl i .num.d. . 

1,9 ^11 , d í f ferent iaeí t jquod quandofilij funt á parentibus grauati, 
v t p o í l mortcm alicui haereditatem reftituat^ inceliiguturgrauatiy 
etiam íl i d non exprimatur 5 fi line fílijs deccílerint. . Q u u non eft 
verifimile te í la torcm volui í le alienas faccersioríes proprijs ante-
ponere . l . cumauus . í í ' .decondi .& d e m o n í U . cum actitifsiiTii. G . d c 
fideicommi.l.generaliter.^.cum autera.C.de infti .&íubfti .fub c o -
di.facJjo.titu.4.par.(5.quodalitereft inparen.tibus á í íJ i js inft i tu* 
tisjvt poft morren^parentes alicui re íHtuant h íEredí ta tcm. glo.ih., 
l .cxfado.^ .SiquisrogatuSj in p r imo , í f . adTrebe .Ba r t . in .d .h cum 
auus.nti.2.vbi Ioan.de ImoIa.& Sociu.num.y.Fulgo.in di6t.5.cum 
autem.Alexa.in.d.S.Sicjuis rogatus. g lo f . in . l . i o . t i tu .^ .pa r . é .hanc 
fatetur eíl'e communem opinionem Barba.in d i d . l . cum acutifsi-
mi^nu^^.Quamuisipfeni tatur tenerc contra communem^ quam, 
communem fequitur Xuarez in d i d . l . Q u p n i a m i n p r i o r i b u s . i ^ . 
ampli .num.4. , 

%o ^[12. difFerentiacftíCollationem locum h a b e r e i n í u c c e f s í o n e f i -
l io rum.Vidc l ice t quando ín ter fe filij fuccedunt.Authen.ex tefta* 
mento.C.de col.l.íiliae d o t c m . G . e o . t i t u . I ^ . & . ^ . t i t u . ^ . p a r . ^ J ^ , , 
Tauri .Sed quando parentesiilijs fucccdut,inter eos co l la t íoni l o -
cus non eft.Bald.in.l.Si emancipati.num.5.C. de co l la . & in rub. i n 
finc.C.eo.titu. & in.I. quoniam nouella.num.4. C . de inoffi.tefta. 

í Pau.R.oma.Alcxan.& communiter ahj in.d.I . Si cmancipati. l a f . ih 
di<ft.Authen.nouifsima,num.4t.& in Authen . Siqua mul icr jnura . ' 
j p .G .de íacrofan.eccle .& in.I.fílium quem habentem, num. lo.C» í 
fami.hercif.Xua.in.d.I.Quonia in prionbus.nu.7.& ifta cft c o m u -
nis opinio c0tra Ang.in . l5Vt i iberis. iníine.C.de co]la .Qui comuni 

ter re-
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tcr reprehcnditur fccundiim A l e x a a . & alios íuper ius relatos. 
¡ z ^ f i j ^d i íFeren t i ac í l>quodí i l i j in Faieidiam feu Trebell ianicam 

f ra¿ lus non c o m p u t a n t J J u b e m u s X . a d T r e b J ^ S c í i n u s . i n fincX 
deinoífi .tefta.I.quod d e b o q i s . ^ u o d auus.íF.ad.I.FaI.glo.i. i n . L 
m fidecomiíraria-íF»ad T r c b . Q u o d fecus cí l in parentibus.Bart.in. 
l.filiusfamilias i n fincQuem i b i A n g . & vterque Irnola fecuntur. 
íF.ad.l .FaJci.Alex.in.cU.in íideicQmmiflariam.íaf.in.J.(jui fi patris. 
i n fine.Cvnde l ib.Barba.in.d. cum acutifsimi. nu in .44 . Xua. in .d . 
I.qiLoniaminprioribus.id.ampILnum.5. 

2$ ^ ^ . d i í í e r e n t i a e f t j q u o a d aiimentajiuscnim alendi filios á iure 
naturali der iua tur .Lu^. ius naturale.ff;deíuíí; i .& i u r J n prin. inft i . 
eo.tit . l .Scripto haerede.fF.vnde lib.Leas obIigationes.iF.de cap. d i * 

24 mi . l .z . t i tu .y.par .z .Educat io vero pare n i um non eíl de iure natu­
rali.Bar.in.1. Siquis aliberis. ^.parens.íF.dc Jib.agno.Bald. in .Lde 
cmancipatis.C .de legi . k^re.R.oma.coníí . j2 . incip.vifa municipal i . 
Dec i . in . l . Iu ra fanguinis.in fíne.Gabri.Palgo.de l ib.nothisicap.4^. 
V n d e fi aliquis pauperpatrem & fíliumhabet diuites, potius á p a -

^ trc> q u á m a filio eíl alendas. Barto. in . l . nam quemadmodum. de 
l i b . a g n ó . Petrus de Rauen. in alphabeto á u r e o , in verbo.alimenta, 
cOlum .4.& o l i m legeSolonis íanci tura erar, filium no deberépa-
t r i alimenta 5 ñ e q u e alia vitas neceíTaria j íí á p a t r e nullam viuendi 
artem filius accepiíTet. refert. laf .in. 1. quidam cum fílium.num.53. 
fF.de verbo .ob l iga t io .For tun . Garc ia . in . l .u§.m$na tura le .num, 
105.iF.de iuíí:i..& iur . K a t i o h u i u s differetise &ftjquia educado cir* 
ca parentes alijs animalibus non conuenit,quemadmodura educa-
t io erga filios. PJinius vero ín l í b . i o . de naturali hiftoriaj cap.23. 

16 refert 5 quod Ciconiarura fili; parenres fenes alunt3 & eos inter 
omnia aniraalia. cognofcun t i & volandi impotentes humeris fuis 
g e í l a n t , / 

¿y Ifitf. diíFerentia c í l > filium. haereditati; paterna renunciare non, 
pofle.1. S iquando .^ . i l l u d . C . de inoffi. te í la . l . p a d ú d o t a l i . G . d c 
co l l a . cap .quamiuspa¿ lum.depaé l . l i b . ( í . Pater veroh^redi ta t i E 
l i j optime r enunciare p o t e n t d j . ^ . S i v e l p a r p n s . £ . S i q u i s aparen.. 

V fue. 
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fue .manu.gíü . rnagds. in .d .Lpaébum dotali .gloun verbo.lex ciuilís, 
in.d.c.quamuis padum.Ba]d.in.L(juamuí.5. ia fine, G . de fideicom-
mif.Pauius C a f t r e n . i n J . 2 j n p n n r & i n . U a r a t i o n e . í F . a d J J a l c i d . E t 
hane arbitror eíle veram opinionemjcontra quam confuluit Xuar . 
vt ipíe aifírmat i n . d í i ^ J . q u o n l a n ] in p r í o r i b u s , 'md.6» amplía, nunu 
5*&víó^-;. ^ í --6 • ; ; 

^1"Kí.diíFercñtla eftyfllios in iu í le exhaercdatos querelam no p r ^ r 
paratani tranjfmittcre.i . í ipatei\in#i.l .rcímuíj in finc.I. fi cjuis filiura. 
C.deÍROíFi.tefta.gIo.& Doé lGan . I . cum mota.G.de tranfa. Sed pa-
rentcs exheredad q i i c r e l a m a d í u o s non t r an íñ i i t t un t . E t aflPirmat 
Ange ' in4 'nam ex his ff'dc inoffí . tefta.Ia£in.d.l . í i quis filium. X u a , 
ín .d .ampIía . i^ .num.8.Caf t i . in . í .24 .Taur i . Bernardiez de L u c o , i n 
regu.^55.ineip.qüercla ctiarn non prseparata.limi.z^ 

17. diíFerentiaeftj q u ó d filíj , feu nepotes, & alij defeendentes 
adhaereditatem fuorum afcendentiuni in locum fuorum parentum 
per repraefentatíoneni vocantur . 1. fed etfí condi t ioni . $• nepotes, 
ft'.de haBred.inftitu.I.L^.fcicndum.íF. de fuis & legí.hsered.l. 2 ,G . de 
legi.haere. § . cum films, ^ . f ina . de haered.quae abintef.defe.1.2. 
tit. 15. par.6.1. p . tit. f. l i b . 5. fo r i . L i . & . 7. ú t . 6 , epdem; Ubi 5. f o r i . 
Sed patres & alij afcendentes in fuccefsíone defcendenti.um f c -
cundum gradus proximitatcm fuccedunt, milla habita repraefen-
tationc . i d e o pater exeludit auum raacernum, & auus proauum. 

2 l I taquc prox imior in gradu remotiorem exc lud i t .Authe .defunóto , 
vbi g lo . in verbo.gradus.Authen.de bseredi.abinteít.venii.í . confe-
quens.coIla._9.1.4.tit.i5. part.d'. Alexan. in coní í .So .voLi . & in cofí . 
iif. circa dubi ta t iÓncm.in p r in . vol.2. Mat th^fy . de fuccefsi. abin-
tci l .z-art i .principa.nura^.Gairanc.in confue.Burgun. rub. 7. §. 6, 
aüín .iS. R o l a n d i . Bononiení is de fuccef. abintefla. num . 8. &. 5). 
Te l l i u s Fernan.in.l 6. T a u r i . num. 16. E t ibí Gome.num.5. & X u a . 
¿n di(3:.aroplia.i6'.nu.6t.in fine. 

i S . difterentia eft , quod filius bona a patre in fraudem alienata 
^ yfque adfuain legitimam reubcat.Bar in.l .non vfque,& i n J . haere-

¿i t^r ium.ff . jS.quis i p¿rent . fue. manu. Abb. in .c . Kainuntius.nura. 
¿tm . V • . 23.de 
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nvnn»2|ide tcfta. l a f . i n . í . quifepatr is .num. 6t, C .vndé Jib. &: in !• 
ait Praetor.^. fedet í i quis iureiurando. in princ.ff.de iureiu. & i n J . 
filium qucmhaben tem.nura .p .C . f ami l . he rc i í .& inAuthen . nouif-
íima . niime .40. G.de inoífi . tefta. Cepola cau.22;.incip. pa tervo-
Icns.Alexat i .coní í .47.eircaprimum.voI. i .Deci . coníi . 231. yfcfo .car 
fu.num. 7. Soc i . regu. & tres foilentiasin hdc fcripii t , inregUi55a. 
ineip. pater.Ioan.NÍGola.in.lJgeneraIiter.nu.226.G.de fecun. nup . 
Pau.de Monte pico inAuthen.praeterea.nu.jd.C.vndc vir & vxor . 
fed pater bona á filio alienata etiara in fraudem minime vfq; a.d fuá . 
legitimarn reuocat. Bar. in.d. l .non vfque.per tex.ibi íaf.iri, d.l. filiu 
quéni habénW'in.num.p.& in.diAuthcn.nouifsi1na.nun3.40. & i n . l . 
^•ui'fc patris.nuw.d i i . C . vndeiii)r.B.arb^in«l.cufii ácutífsiia 1* nu# 47.. 
G.de fideicorami. X u a ; ia.d.ansplia. i d . n u r a . ^ vbi Utius de hac re 
fcripíir. • [Stj 6i : \- ¡ i b i t l í j p É . . ; til 

15). diflxrentia eft 3 infubftitutione cxcmpáari 3 qusefít apatre 
& filio mente capto, & non contra. 1. ex fa£ to . íí". de vulga . &r pupi. 

fubft i . 1. humanitatis * C .de i tnpub. & alijs fubftitu. § . qua r a -
tione.inftit . de p u p i l . fubftitUi i . i i . t í t u . 5 . pa-rt. <J*.,hancin ípecic 
differentiam fcripíit Baldv in.dift .I . i iuoíani ta t i s .n«. 42 . & Barts in 
d . l . c x f a d o . n u m . S . v b i A l e x a n d i d u i M . j o i h a n c e f l e couimmiem 
opinionefn aífirmat.- ; 

iOvdiflFerentia e í l , teftamentum in quo í i l i u s cft prsEteritus, Se 
3^ non inftirütitsiveí-.rt6ltiinacim é x ^ ^ ipfo iureeífe . I . 

vniía.f.fi.íF.íitabuíaE tefta. n u l l á exta¿l.fina*iF.delib¿&poílbu>&in 
prittJínfti de exhaereJibe. C^uod aliter inpt íEter i t ione pátíis eft d i - , 
ceftdum : quamuis qucrela> & cotra tabulandi r e m e d i u t ó p a t r i . c o -
petaf . i*6l ioquel^ . r . Í¿de inoffi t teí la. l . i l lUd^.ad teílajneníuni.ff. de 
boho;pbíi'e¿x:atttra135uíS.ochii*ivcium'autts.4iú.7-.^;de condi .& de-
monf t ra . Ra t io eftjquianon ita haereditas afceñdentibus íicut def-
cendentibus eft debita. /2: 
;.-.-^i«..diífercntia eíE,--iqu¿dfiIiii$ adíIótaadám-Mnatíem ctiampau-
perem ad í ecundummat r i n ion i i i r n traíifeútém compellendus non 
eft .Baidus ííií tei i i i fiae. G . de inoíficiOk.doíi.&.iiy . qu i ^ 

V 1 d e r i . 
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de rí .nup.& i n . l . i . § . p r n e r e a . tí. de tute. lar . in .^ . f l icrat .num.i iL 
inftudeadio.GuiJierm.Bene. in cap.R.ainíítiusj verbo.dote quam 
ci dedcrat.num.70.de tefta.hanc efle ^ommunem opinionem afíir 
mat & eius rationem refért Tiraquel l . in . i l .connubial ibas«lege.2. 
Tmni.6. quod longc aliter eft in parentibus> qui ad dotandas filias 
compelluntur . l .qui liberos*fF.de r i tu nup.I. dotem dedit.de colla. 
bono.l.fin.C.de doiis proiniJ.8;&^>,titu.ir.par.4. & fuperius a me 
cap.5.1atius d i d u m eft. 

^ ^a i . d i í f e ren t i ae í í : , in cafu qucrnTcripíi t L u d o , á Sardis, de na-
tu.lib.rub.de obligationeinter patrem & filiu.nu. 4. dicensjquod 
ad alendos patres í jmríos filij fpurij non funt compellendi» Weni 
tenuit Anto.Gapi.deciíío.T(54.in caufa loanis . infine> dicens non 
efle eandem rá t ioncm i n alendis parentibus,quae eft i n a l end i s i i -
beris ípur i js .& quia i d in iure non r epe r í t u r expreírum3& q u o d i t i 
educatione filiórum í p u r i o r u m ftatutum faít> vt latius fupra cap. 
21.a me d idura eftjextendendum ad educationem parentum m i n i -
me ef t .Qupd íáné nimis dururaefle arbitror>nií i p r s d i d a c o n d u 
i i o in nefarij%& iaceftuofis fiii;s intelligatur. 

^23 .diírerent¡a c% quodfiliüsilligitimus^^'b^ 
a b í q ; legitima d i ípeá ía t ione habere non|>otent.c. pr3eíeritium.c. 
cxtranfmifl 'a.c.Michael.defili jspresby.pcrrationesa meplenius 
fupra cap.20.num. rop. relatas, fed pater beneficium fui filij citra 
dilpenfationcm haberepoterit, vt cor íc ludi t Petrus-R.eb. in praxi 
beneficiali. titu.de di ípenfa t ione fuper defed.nata.nu.2p,dicens> 

g quod ob id permittitury quia non inuenitur exprefle prohibi tum) 
& cü fit i d odiofumjiuxta notifsiraa iuris regula r e í l r ingendu e í t . 

g «¡|'24.diíFercntiacft5Ín bonisfoeudalibus3in quibusarcendentes 
* defeendentibus non fuccedunt.c.i. in pr in. de natu.fucce. fceud.in 
vfi.fc£U.Chairane.inconfue.Burgun.rub.7.^.(i.Matth2E.deAffli(3:* 
i n confuc .Neapoí i . lib.5.rub.24.num.28. 

40 ^|:25.dííFeretia eft, in bonis, quas fecundu vfum Se confuctudine 
municipaiem fori de Sepulueda & de M o l i n a ad t r u n c ú Se radice 
r e d e u n t ^ v t p l c n i f s i m e á m e f u p r a c a p . j o . e x p o í i t u m eft. 
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41 ^2(J.differentiacft, c jüodad omncscffedus 

ínJ . f i e raanc ipa t i iG .decoI la .5c i n J . a p u d h o í t e s . C . dcfui^ Sc legu 
Jib.& in . l .vn ica .G. de íjs qu i anee aper. tab. pro ve latMsime fupra. 
cap.'f.^ me: í c r i p t u m cft. 

S u m m a r i u m ; 
JE fuccefiione coUateralium, 
KAfc€ndentihmy& defeendentihus non exiflentihm extra* 

penitm ignotih^redespoffunt i n f l i t u i , ^ » u ^ . 
4 . Qui extráñeos heredes infiitmt i omifikconfmgum^ 

í peccatmortditer. 
íi Potius confangmnek yqmm extrañéis fibiteniendum efi» 
6'Fratremfaitperemfratertefieturalere' 
7 Cien cus de reditihm ecclefi* dotare fororem tenetur, 
% Confanguinei in graduproximioresadh&reditatem con/anguineorffr» 

yocantur* 
5> Nullumagnationis & cognationh efl diJcrimen, 

10 Proximior ingradu remothremexcludit* 
11 Confanvuinekfimjjliciterinftit^^ 

ximiores funt. 
t i Detaufa&optilenta htreditateCoriuhenJt* 
ly Teflatoryidetur id y elle quodlexdifyonit, .. . 

14 Proximiores ingradu dicuntur rejpeéiit teftatorU* 
35 Verha dubiapotim ad teflatorem quam ád hxredemfunt referenda. 
1̂  Teflator maiorem dileClionem erga proximiorescenfeturhahere, 
17 Quomodojilij duorumfratrtmínterfeabinteflatofifccedant* 
18 Opi ni o contraria refertur. . 
i p Tot funt partes tnfuccefíioneiquotfuntper/ontfftccedentes, 
10 LeX'piTauriius communenon corrigit. 
11 sAntonimGomeximf ** opinionefuitdéceptuíjideomerith reprehe-

ditur, 
11. Quandoproximitasgradmnon attenditur. 

V tij Confan~ 



3 io Epitome fuccclsionum. 

2̂  Confanvulnet yfque decimwngradum mclufiuetdmttuntHr, 
2^ VeyM/en/madJ*6,tim.t$*p4r.6» 
25 Con/anguinety/queadceíítefimumac millejlmumgyadum ad/ucctp-

fionemreg^<}el Maior'tcatmádmittmtttr* 
%£ De compufationt^daHím» 

C a p . t r i g e í l r n u m f e c u n c l ú . 
R.Q noftri inftituti complemento fuccersio collatcra-
liumjfcu corifanguineoru explicanda eftj e x t e í t a m e a 
co afeen dcntibusjac defccndentibus non exiftentibus 

tcxtranei3 & penitusignotHnftituipGirunt, & c o n f a n 
guinei íeu eollaterales prasteriti & cum cauÍ35vcliine ca exhereda 
riaíi cxhsEredationis n o m e h o c h a b c r e m e r e t u r . l , e x t r a n e u m » G . de ; 

a haere.infti.l.fratres.C.de inof í i . te f ta . l . i i . t i tü .y .par .^ . í . i .&. j . t i t ,8 . 
par.6.dc quadam tame sequitate nimis graue eíle vidctur^bona ve-
nientibus abinteftato aufern:vt inquit . l . f i .C.de tefta.mili. Q u a m 
adhocallcgat Bald.in.l .human¡tatis.nu.7.C.deimpub.& alijsiub-
ñi.tk inJ.fi.per texabi .C.quo.bono.Ybi inqui r3 q u o d non ftanti-

^ bus a í cenden t ibus , neq; de ícendent ibus fuccefsio con íanguine i s c 
cft quáíi debita de jure naíural t .g lof i in verbo.debita. in. l . f i . G» de í 
codi . latg.Fortu.Garci . in. l .Gallus.^. ide credendu.iF.de libe. & p o 

. í l h u . & . l e g í t u r i n l i b .numero ru . cap . i ^ .Dab i tu rhae red í t a s ijs> qu i { 
p rox imi í u n t . V n d c m é r i t o inquit I0a.Faber.inX1.la iíne in í i i .dc 
h^re.qupabintcf.defe.al legado tex tú in.c.í iquis rcl iquerit . jo.dir . 
C^übd qÜiinf t i tu i t extráñeos hceredeS5omifsis cofanguineis iAdí-
genribus5facit cotraofFiciupietatis5& mortaliter peccat.& P e u m 1 
Ancha.in regu.po0eflor.qusElT:.r.dereg.iu.Jib.6.Quod qui niories, , 
rel inquit fratreSjVcl confanguineos indigentes & extraneü diuitc i 
heredf i n í l i t u i t , i n í l i t u tu sbona confe ie t iah^redí ta te nopofsidet. 
glof . in . l . ^ . t i tu . ó . I ib . j .For i .Pa la .Rub . in . l .y .Tau^ in fine.Potiiis, 

^ enim coíanguíncis5quam extrañéis fubueniendu eít.c.i., V b i A b b . 
nu.4.de c o h a b i . d e r i . & m u I i . & i n . c . V t fuper.in fine, derebus ec-
d e . n ó alie.c.no fatis.Síí.dirCiquiefcamus^Ybi glQ.t|.s.íÍ!f.S.Thom^ 

2.?..q. 
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2.1.q.32.art.p.hinceft,quod fratercope]Iendus c í l a l e rc fi-atrcm,: 
feu forore inope etia vter inastex. í ing.vbi glo.fi.&^Bal.ibi.in.l.íjui 
íilium.íF.vbi pupi.edu.debe.glo.in verbo.iuíle.in.l .fí quis á libcris» 
j í . idem fcripiit.iF.de lib.agíi<;.glo.in.J.í .C.€0.tit .glo.fi .in, J. no o m 
ni .C.de adminif.tuto.glo.in vcrbo5alio patre.in.l.curn plures-^. cu 
tutor. í í .eo. t i t . l . i .^ . i . ff .de í u t e . & racio.diftra. ibijmatri aut forori> 
quae aliter íe tueri non poiluní. l .quarauis.íf".folu.matri . ibÍ3aut f ia 
t r ibüS jau tpa ren t ibus confuIere.I .S.t i t .KÍ.par.^.Bal. in.I .f i .nu.y.C. 
dotis promi.S: in Authe.res quae.nu.iS.C.commu.delega. Bart . ia 
I .^usi i tú . íF .vbi pupi.edu.debc.& in rub. prooeraij- íF.vete. nu. 14* 
& in t r a é h . d e ali.nu.i5.Iaf.in.d.Auth.res (jug.nu.io.& in.Í.r.riu.¿p, 
ií .folQ.matú.Sc in..^.fuerat.nu.i05.inft.de adio .Ancha.conf i .434. 
ex narra t is .nu. j .Soci .coí i .57.nu,4 .Xua. in¿dJ . c juonia inpr ionbus 
limicatio,2.PaIa.R.ub.in.c.per veftras,$:.20.nu.(í.in fine. foJ. ̂ 2. de 

y dona.inter v i . & v x o . v b i a l legatAntoni .de B u . & A b b . quodf ra -
ter clericus'deredicibus etia ecelefise forore dotare tenetur> íí i l l a 
ñ o n habé t vnde fe dotetjquia elcricus magis tenetur exercere a d u 
charitatis circa con íangu ineos & p r ó x i m o s , qua alius.c. relatü. ne 
c le r ic Í5ve lmonach i \Opt ime Steph.Aufre.inadit io.adcape*Tolo. . 
dec i f ío . iSp . in fine. 

8 ^ H a d e n u s d i d ü e í l i n fuccefsíone ex teflameto: abinteftato ve 
roafcedent ibus,^ defeendetibus dencientibuSj collatcrales v t p u 
ta agnati^vel cognati in gradu proxiraiores ad hjerediratem ru o rü 
confanguíneojrürá vocanturJ . i . I . confanguin i ta t iS iAuth .ce í ran te . 
Auth.poftfratres.C.dclegi.h^re.I.2.íí".co11tit.& in p i i n . i i ^ i . d e l e * 

p d i f c r imineagna t ioms í& cognat ionis . in .d .Aütken.ceí fante . in í ine , 
Au th .de hs re .ab in te í i a .ven i . í .nu l Jam.eo l la .^ .Lf i .C .vnde Ugi.Sc 
in prin.inft.de fu ce.cog. quod etia infuccefsione ex tef taméto pro 
ccdit jproximiore in gradu pot iorc eííe in fuccefsíone, & alios re-

I0 motiores excludere.vcluti í i auus infti tuatfi l iü & n e p o t é h^redesy 
primo loco cenfetur vocatus pater^poftea vero ncpos.J.peto.^.fra 
tr€.íEdc-Iegaífecun.l.fin.G,d« verbor.fignific.d. Authen . poft fra-

V i i i j tres9 
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3i2 Epitome fuccc í s ionum 

tres.Iaf. hanc fatetur eíle communem i n . l . Gallus.^.quic[am rede . 
fF.cielib.& poí lhu .AIex .coní ¡J4 . f i iper (juseftionc p ropo í i t a .nu .^ . 
vo l .^ . Ideo fí teftator fimpliciter infli tuit velfubftituit co íangu i 

11 neos , intel l igutur infí i tut i confanguinei qui p rox imiores funt^Sí 
qu i abinteftato eratfucccfl'uri. Bal.in.I. i .nuni .7 .pertcxt.ibi.C.dc 
í ccü .nup . Ia f . in .d .^qu ida re¿ te .nu . i8 .ob i d mcpito in Senatu G r a -

12 nateí¡ fuperpingui& o p u l é t a haErcditatefuit iudiea tü : quodmer 
eator quida C o r d u b e í i s interrogatus tepore mortis in t e í t a rae to , 
quosliaeredcs habere vo lu i í re t ,d ix i t5quodf ra t res ruGs ,& teftato-
ris erant fratres vtrmquc c o n i u ¿ t i , & alij fratres vterini tantum. 
Fratres v t r i n q u e c o n i u n é l o s h a e r e d c s e í r e , & n o n vtermos.Vtaff i r 
niatTelIi .Fernan.in.i .S.infine Taun5quia tef tatorvideturid v e l -
le5quod.l.dirponit.l . cum quidam.^.quemadmoxluni.dc v e r b o . í í -
gni .Bald. in . l .predbus.ni i .44,C*dcinipub.& alijs fub f l i tu .& iíiJL 
qu ídam elogio.num .3 .infine.C.deiure delib.AIex.confi.55.nu.17. 
v ó l . ^ . D e e i . e o n . ^ j . i n effedu quf r í tu r .nu . 4 . vb i a d i d allegat Pau. 
€aftrcn.in Authe.defundo.C.ad T e r t u . & quia in dubio teftator 

1̂ . praEfuniitur difponere fccundum quod ius difponit^vt inqui t B a l . 
in.Í .2 .C.de condi . infer. & o p t i m e D e c i . in d i d . ccnfi.i55.nu.4.& 
hxc proximitas confideratur refpedu teftatoris & non r c í p e d u 
hajredis.Veluti jf í quilpiam in fuo t e í t amento dixcrit 5 dcíFicientc 
prole legitima3vel in alio cafu,bona vel Maioricatus ad híeredesj 
vel confanguincos perueniant5Íd intcll igendum efl; de p r o x i m i o -
ribus tcftatoris5& non haeredis.glo.efi: fingu.quam pluries in pra-
x i v idi j in . l .cx fadojin verbo5fua3Íbiíid cít rogantis. í í . ad Trebe. 
Bart . in.L cum in teftamento.pcr text.ibi.flr.deauro3& argento l e -
gato.I03n.de Jmola.in.d.Lex fado.R.ipa.in.LfilijsfamiI¡as.^.Diui. 
num.jT.ff .delega.pri . Iaf . in. l . f ipecuniam.infine.f t .SÍ ccr.peta.Ale 
xad .conf í^ / í . con í idera t i s in p r i n .vo l . i .&co f i . i j . co l . i . vo l . z .H ipp . 
Síng. i r . Couar ru . in quíEft .pradi .cap.f in.num .4 .Tell i .Eernan.in. 

j 1.27»Tauri.nuro.7»Idem dicendum eftjquando verba dubia referri 
^ poíTunt ad teftatorem & ad haercdemjpotiüs referenda funt ad te-

ftatorcmjquám ad haeredem.Bart.in.d.l.ex fado .& laf. in d i d . l . Si 
peca -
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C a p . t r i g c í i n m m í e c u n d u m . |i3 
pecuniam. R.atio omnium p r ^ d i d o r u m efle potcritsquia maiorc 
dilefl ionem & aífeélioné praefumicur defunétus circa p r o x i m i o -
rc;S,quam erga r emot ío rc s habere.l.iiseredcsmei.jj.fi. íf". ad T r e b . 
l . ^ . Í ! duo . í f .de leg i . tu to .^ .S i plurcs.infti.dc Icgi.agna. tute, quae 
regula locú n ó habet3quado datur in fuccefsionc reprsefcntatio & 
vnus in locü alterius fucccditjVt puta in fratribus legitiiuis & natu 
ralibus v t r inq ; con iüd iS j quado íilij fratris prasmortui ad hgredi-
tatepatrui fimul cumpatruofupcrfti tein í i irpes3& non in capita 
vocatur>& ea portione habcbúf jqua eorü pater íi viueret habi tu-
fus füiírct .Auth.ceíTantc. V b i g lo .Bar .& alij .C.d'legi.haBrc.AutH. 
de haere.abinteft. veni .f .reliquu.colla.p .& in.d.Auth.poft fratres. 
Uf, t i t . i j .par .^. l .S.Tauri .Ratio cft 3 propter rcpraefentationem > & 
quia in locü & perfona fui patris f u c c c d í ^ i d e o cpde iurc vtuntur 
i.i. ,$.Siquispercepto fundo.íf.ad Trebcl . l .qui in ius.ff.dc regu.iu. 
Idemq; d e i u r e c ó m u n i d i c c n d ú e f t ^ q u a d o f i l i j duoru , v c l t r i ü f r a 
t r ú ín te r fe abinteftato fucccdut) g> in ftirpes & no in capita fuccc 
dat .g lo .Bar .& A n g . & comuni te raJ i j , in .d .Authcn .cc í ran te . Idcni 
Ba r . i n . ] . i . í . i n t e rdü . in fine.íF.íí pars haere.petat.óc in . I .po í lconlan 
guineos, ^.hsereditas.íf .defuis &legí.h3ere. Auth.de here.abintcn 
venie. .$.rcl iquü.Vbi Ang .Co l Ia .^ .Dinus de fucce.abintefta.nu.f. 
Matthefy. dc fucee.abinreft.art.j.principa.nu. i2 .Rola .Bononicn. 
de fucce.abintef ta .nu. i / .Guido.Pap^decif io. i j^ . incip. Sed tjua-
l i ter5vbiinquit ira fuilleiudicatum,hacaffirmat eíle communem 
opinionem.AIex.coníi.25>.perfpe<5lis5 num.2. volum.j . & coníi.55. 
vol.4.num.5.Cliaírane.coníi.47.num.25),Boeri.in quodam coníii-
Jio pofito poft leAuram D i n i , d e regu. iu . l ib .^ .e í l g lo . in verbo.vt 
pu ta& alia.in verb. haereditatis.& alia in verbo.vcndicat ionemjn 
l i i í í fMtt$£ pars haere.peta.glof.in verbo. í i autenijin d i d . Au then . 
de haErcdi.abintefta.vcni.^.Si i g i t u r . 

18 ^[Contrarjam ver^ í en t en t i am, quod íilij fratrum inter fe fuccc 
dant in capitaj&nan in íi:irpcs,tcnuit g lof . in verb.fuperftites.in.^. 
hsc etiam.inili.de Iegi.agna.fucce.BaId.in.d. Authen . ceíTantc.nu. 
z^Vbi Sali.& A n g e . i n . f .cum filius. infíi.de hasre. quge abintefi-.de-

V v fe.& 
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314 - Epitome fucccGionum 
fe.& hanc opinionem approbat.l .r5.tíCu.i3.paF.<í.&J.ij . t i t .^. í ib^; . 
F o r i . R a t i o eftjquia omnes in pari funt gradu, eodemquc gradu a; 
deíatiCíQ dif tant jmcri tó ín ter eos a;qualis feruatur fuccefsio.1.2. 
^ .hxredi tas . íF .deíu is 3c 3egi.hfrc.l.confanguinitatis.C.co. t i t . A a 
then.de hsere.abinterc.vini.^.Si vero necj; fraires.colia.p.^.Si p l u -

jcf reSjtnfti.delegi.agna.fuccc.Jdeo tot erunt partes in íücccfs ionc , 
quot-Cunt períonae íuccedentes 3 8c vnufquisq; íucced í t ex perfo-
na fua,& nulia datur Inter eos reprgrentatio.Anto.vero G o m e . c u 
íit íuapte natura nouitatis amatorJtcnuitin.].8.nu.io.TaurÍ3prgdi 
á:ani Jegern.S.corrigere hancopinioneni5& d ió la . I . i j . t i t . i j .por .d . 
Q i i a m opinionem nimis erroneam & falfam efle cenfeo5quia pr5-
d ida . l .S .Taur i tantumloquitur in f u c c e f s i o n c p a t r u o r ü j q u o d co-
fobrini fuccedat cumpatruo fupcrftite iní l i rpeS5& no in capitaj 
cum íint in difpari gradu-Quo cafu datur reprefentatio v l t e r i o r i -

2o bus cumproximioribus.Sed quado fuccefsio cft intereofde eiuf-» 
dem gradusjvt in n o ñ r o cafu^nihii prorfus de hoc d i í p o n i t . d J . 8 . 

•%i Taur i . Ideo ius co raune fe ruandü eft.& A n t o . G o m e . r ep rehend í 
meretur, vt eum m é r i t o reprchedit TelJi .Fcrnl . in.1.8. Taur i .nu . j . 

%i ^fSed quando nepotcs^pronepotes, alijve defeéndentes adhiere 
dttateauij veí a l io rüafcendent iü cum patruis concurrut propter 
reprefentatione proximitas gradus no aftenditur. i . v t i n teftato. 
C.de íuis de í eg i .h í e re .L i .&. j .C .de fuis & legi . l ib . in .d . §, cum 
í i l ius . I . j . t i t . i j .par .^ . l . j . t i t .d . J ib .5 .Fon. & quado agitur de fuccer 
Itonc patruijnon con í ide ra tu r proximitas graduum, íed repr^fen 
t a t i o . í d c o confobrini i n l o c ü f u o r ü pa ren tú fuccedu t .d . A u i h c h . 
p o í l f ratres .VbiBart .Bald.& Sa l ice .Ang. in .d .^ . re i Íquu . Ia f . inJá$ 
p á t e ^ . n u . ^ . f f . d e acq111.kiBre.AJex.confi.44, videmr primafacic. 
eu.T)lvoL5.Deci.coíí.i .& coni1.217.in ca í i i p ropo í i t o ; nu.2.& c o í L 
484. ísqui ta te .num.7 cqnfi. 527.10 ciuitate Rauenae. num, 5>.& 
COn4'553<.in c iu i t a t eLucana . inpr inc i . Vb ip lu re s rationes & i u r a 
ad i d allcgatjdenique quando agitur de íuccefsione afGedeníiu3& 
de foccefsionepatrui^in hisduobus tatum caííbus daturrcprgfen-
| a£ io ,& aon in aiijsj vt concludit Dcc iv in lóc is fuperius aílegatis^ 

& nulJa 
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Gap.trígcíímumtertiurri . 515 
& nulla data reprgfentationc,qui p rox imior cíí; in gradu ex agna-
tisjfcu cpg-natis potentior eftin fuccefsione, & aiios rcmotiorcs 
cxc lud i t .d . í . confanguin i t ads .d .Authen .pof t fratres i n . i . l . ^ . t i t . i j . 
¡>-ir.6.dc n u . c a p . i y . h a b e t u ^ d a b i t u r h a í r e d i t a s ijSjqui proxini iorcs 
funr,& agnati & cognati , nulJo inrer eos dircrimine quoad í e x u s , 

13 ^iabicojvfq; ad decimum gradum inc lu í iue ab in tc í la to fuccedut. 
^ . í ín . inf t i .defuccc.cogna.^ . funt autem.infti.de bono. pofle .Bárt . 
in . l . f in .C.vnde. legi .glof .Abb. & alij j in cap. poftremo.de appella. 
late Matthasfy.de fuccc.abinteft^.arti. principa, n u m ^ o . l . ó . t i t u . 
I5.part.^.m qua impre íTorum vit io po í i tü cft^hafta el dozenogra -
do.Et legendum cft fecundum verum feníum^hafta el dezeno gra­
d o . ^ ita cum iure communi concordar.d.l.partitar. 

^ [ In fuccefsione vero J^egni^DucatuSjEaronififeu Maior icatus 
etiam í i in centení imo velmil lef imo gradu coníanguine i diuent> 
non ob idabhis fucccfsionibus funtrepellendij fed admittedi. Ita 
e g r e g i e i n q u í t Bald. in cap.i.<5.Capitanci.veríi.Item opponitur de 
foeudo marebiíe in vfi .foeu.quemibiin fine fequitur laco-Alua-Sf. 
lar . in. l . f i .nura^.C.vnde legi. D e c i . confi . Sj.diligenter.nu.^. ¿k.q., 
G u i l i e r . a Monferrat defucce.regum. num. 3^. vbi pienc de hoc 
Hippo.Singu.4i2.incip.agnati.Couarru.lib.3.rerolu.cap.5.num.4, 

16 vcrí i .5.& gradum computado qualiterfiatjhabeturin.l . luris C o -
ful tus .Vbi glof.magna.fF.de5gradi.glof.& fcri.in.l.fin.C.de fuccef-
forio ed ié to .Kolan .Bononien .de fucce.abinteft.nu. iz. M a t t h i f y , 
de fuccer.abinteft.3.arti.pnncipa.num,32. 

S u m m a r i u m . 

i 

tXritm O* yxor fibiinuicm ahimeftato fucceiunt exclu* 
fpjjfco» 

Quotidiana memoriapotius funt committenda. 
3 Omniaprimlegiadotis. 

^ Vxorfoluto matrimonioyig'títi dúo commod* exhonU mmti eos-
fequipotefl, 

Vxori 
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%i6 Epitome {i icccís ionum 

5 Vxori fuá dos integra reflituenda cft. 
6 Dotrs caufaeft f í m m m a ) & o m n i h y e m t a t e e f l teminanda* * 
y Dotis cmfci dicitur pia. 
S iA'n &quandocaitfadot'íscenfeatur efJepia. 
$ Quilibet hxres infolidumpro dote ab yxore conueniendmefl, 

10 Dolores cóntrariamajjertionemtefjentes. 
11 DeclaratioadJ.cum abyno.jf.de lega.fecun. 
12 Kxor anpropriafuá auóloritate dotemeapere pofíit. 
13 Vxorifumptm & expenfa adeonfequendam dotemfuntrninijlradje» 

14 ídem dicendum eft inpriuatolitigantefuper recommuni* 
i f Et inpaupere litigante aduerfas diuitem. 
16 Medietas lucrorum^qux conjiante matrimonio fuerunt acquifita a i 

yxorem pertinet» 
17 Mari tmO* yxor funtfocij dittiñx & human* focietatk* 
18 Leonina eft focietas f i lucra inuicem non communicantur» 
19 Differentiainterinócommune O*regium* 
20 \Alphonfm a Montaluo mérito reprehenditUK 
21 Bonapotiusprxfumüntur effe maritiyquam -vxork, 
22 LeX'io$.flyli>eft ih y fu O* ohferuantia* 
lyDeclaratioad quídam iura regia* 
24 Donare nihilaliud effe>qiúm perderé* 
25 \AntonimGome.maximacumrationereprehendiiur. 
16' Quádam concordia ad conciliandas opiniones contrarias* 
17 Kxor an inter effererum dotaliim propter morampeterepofiiu, 
28 Vxor propter dotem non folutamyfuras non lucratur. 
19 Quodalitereftinmarito. 
lo Mulierindotataafuocontemnituryiro* 
31 Maritt^Dxorem expellén poteft̂ fidos fibipromiffanonfoluatur* 
5 2 Vxorfruñus rerum dotalium a diefoluti matrimonij perceptos con fe* 

quitur. 
$1 Vxoriuxtaforum Valentimi dotis augmentülucratur-j-yulgo elcreix* 

^4 Vxor etiam confequitur arras datasJeu promifias. 
j5 *Arrj£ inpremium pucticitix O* yirginitatis conccdmtur* 

Diferí'* 
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Cap.trigefimumtmiun* 317 
2$ Vifcrimtmínter 4 r r M i & domthneŝ ^^^ 
j 7 J írrumm promifiio efthoiie Umitata, 
j8 Vxormulúslucratur. 
j¡p kAn anuUquoudiamtantumadyxorempertineanU 
"Donmonespmpternuptias adyxorempertinente 

41 localia ad yxorem pertinent» 
PetithAOhMantUieCarpentaneiicannoif^, 

45 Vxor honaparaphernalia lucratífr, 
4J.4 Qujtdicanturhonapítraphernalia* 
45 w/f» rfc? yxorem hona aduentitiapertineánt, 
^6 Sponfaliti'alargitítsanjityxom* 
4 7 Vxor etiam confequitur yefles qu oüdUnas, 
48 LeÚum etiam quotidianum yxor confequitur. 

Vxor yefles lúgubrespeterepotefl. 
50 ^Alenda efl yxor ab h*redibus yiri intraannum luftus, 
51 Si dos ftati'm refli'tmtur minime yxor efl alenda* 
52 Vxor lucratur etiam omnes donationes a marito in yltdfaéíat» 
55 Vxor confequitur etiam omnia legata a marito relióla, 
5 4 Vxor maritoJuccedit iuxta *j4:uthen.pr£terea*C.ynde y ir O* yxor» 
55 Pr¿dia empta ex pecunia dotali yxoris ejficiuntur, 
5^ Ventri alimentaJunt prxftanda» 

C a p . t r i g e í i r n u m c e r t i ú . 

¡Eficientibus agnatís Sccognatis v í q u e ad decimum 
lgradum,maritus & vxor abinteftato inuicem íibi info 
¡l idú, fifco exc lufo , fuccedunt. 1. vnica.ff. vnde v i r & 
vxor . l . i . C .eo . titu.^.aliam.infti. de bono.poire.Ld.ini 

fine.titu.T5. par.^. de qua fuccefsione quampluriroa í c r i p í i t M a t -
thffy .dc íucceir .abintef ta .4 . arti .principa.& N i c o . de Vbaldis de 
fucccír .abintefta. ín .4 .parte.Dcci.coníi .24 .per totum.Segura ín . l . 
c o h s e r e d i . ^ . c u m f i l i s . n u . i i O . í F . d e vuIga.Caí lun. l .50 .Taui i . IaC 

iatifsimc 
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l a t i r s imeoran íumj in . I . r . co l j .& .a .C .vnde vir S¿ v x o r . V b í regulan^ 
&reptem fallentias i n h o c refere. Hsec fane fuccefsío , quod poft 
agiiatas & cogaatos admittatur vxoi'j r a ro in iudki j s agitatur. O b 
i d oportuoe nimis veile ac n¿ceí lar ium hoc in loco mih i v i fu ra fuit 
ornnia referrejquae foluto matrimoniojinulisr ex bonis mari t i coa 
fequi pofsit , quse alibi feripta non reperiuntur. S¿ frequenter ac 
pafsim in forení ibus cotroueiriijVverrantur , mé r i t o tanqua q u o t i -
diana lilentio relinquenda non funt , fed memorise t r a d e n d a j v é 
inqai t Paulus iurifconfulcus in . l . íegaui . in pnncip . íf. de libe, l e -

2 ga.hifce verbis. Pienius rogo quse ad h í e c í p e é l a n t a t t i n g a s j q a o t i -
3 diana e n i m í u n t . & c . M e n m tamcninfticutuni non eí l ,pr iui legia do 

íis enumerare^ua: fcripíit Specu.in tit.de dote poft dmort ium r.e-
í l : i tuen.glo.Bar.Bal .Pau.& vterque Imola in.I.i.fir.folut.matri. BaU 
& Sali . in rub.C.de priui .dotis .Pala.R?üb.in rub.de donainter v i . 6c 
vxo.,$.i3.ciim fequen .Nico la . Éucrar . in loeis 'argiimen. de dote ad 
argumenta.fol.507. E t l aco . But r i . de dote. Bapt i f . de fandb B l a -
Íío, in fíngu.fuo tradatu depriuilegijs dotalibus.Ec loan .Campe , 
de dotej ac lacifsimé omnium.Bal .Noue. in t r a d a . de dote.vbi.355, 
priuilegia dotis congefsit. V o l u m u s b o c in loco tantum referrcj 

4 omnia quae vxor foluto matrimonio ex bonis mari t i petere pGfsity 
qu3E rant. i2.íequ?ntia. 

Pr imo vx©r dotem fuam petere p o t e ñ fibi integram re í l i tu i . h 
¿ i .&.z .C. fo lu .mat r i . I . iu re fuccur fum eft.lf. deiure dotium-c.i . de 

donat.intcr v i r .& vxorem. 1. 25. &. 16. & . ^o.& ^ i j t i t . i r . part. 4 . L 
ry .Taa r i . E t quado dos in rebus immobil ibus coí i í i i t ftatim vxor i 
eft rcí l i tuenda.Si vero in rebus mobilibus intraannu» 1. vnica. t% 
contrar io.C.de rei v x o . a d i o i i j i . tit. n . p a r ^ . l . j . t i t . i . l i b . j . f o r i . ^ : 

^ caufa dbtis eftfummana3& omní breuitate terminan da. & in ea d i -
ladones & terniiríi debent abbreuiari per iüdicem.Bar.in.l . i . í í . folu. 
maJtri.& in.I.i^ff.de re iud i . Pala. K.ub.in.e.pcr vcftras.r.parte^^.ij, 
num,¿>.-.de dona in tér yir. & vxor. De, qua re late feripíí in meis í in -

„ gu iknbus j í i ngu . 145. ni im.ír .cü caufa doris dicatur caufa piayl.pura 
i ¡$§& raulier.ibiipietatis caufa^ex q u a f ü i u t u m repetí non poterir . 
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ffAQ CondiÁn áehí.glo.iñ.§A$ quoqne.in verbo.cepiiTet . inft í .^uí-
bus mo. r econ í ra .ob í íga .& al iagio. in verbo.per e r ro rem- in í l i . de 
obJiga.quae ex quaí i c5tra.nafJ.55;tit.r4.par.5.Bar.ÍH.l. fí cenftatc. 
nu.42.&.45.íF.rolu.matri.& in.I.íi ego . inpr in .& i n . §. i.fF. de iure 
do.& in . l . a .^ .T i t io . íF .dedona . Q u p d i n t e J J i g e n d ü quado dos 

g relinquit.ur mulier i pauperi pro ea mar í tanda 5 quia t unc rc fpe f íu 
d iu in i nominis ce íe tur reliéía.cjnod aliter eíl in alia dote3vel in ea 
qux cauía amicitÍ2B,vel aífinitaiis rel inquitur . tex.ih . 1 . M e l a . i b i . 
pietatisintuitu.iF.de a]imen.& ciba.Iega.BaJ.in.i. p o í l m o r t e m . i n 
fine.C,dcfideicom..Bar.\bi plené l a f in .d .^ . í i mulicr . in fine. L u -
do.R.oir.a.in repe. Auth.fimili ter .col.^ .C .ad.l. fa lc idía .Guil ier . Be 
ne. in.d.c.Kainutius, in verbo. & foboJes3quam geftabatin vtero. 
nu^.PaJa.Rub.in repe.rub.de dona . ín te r v i . & vxo.$.4p. & ruper 

9 c .pe rpe í l r a s . §, n . fo l . j po . C0I.3.& aduerfus cjuemlibethseredem 
¡n fo l idun ip ro fuá dotcpoteftmuIieragere.Bar.in.I. cum ab vno . 
inpr inc ip . flp. de lega. 2.pertcxt.ibi> allegando D i n u m & C y n u m 
idem tenentes.& Alber i . ib i ruperg lo .5 .& Ioan.de Imola. ibi .nota 
2.aIlcgando ad id.l.feruo legato.^. í i teftator.flF.de Jcga.1. & Pau.dc 
Caf . in . d. l . cum ab vno.in fine3affirmat bancopinionem tenere o -
mnes D o d o r e s . & in.I.debitoruin poíí; principium. C . de pac. P c -
trus de Rauena in Alphabeto aureQ3fo.77.col.2.& Euerar.in T o -
picis iuris5loco.25. 

10 ^["Contrariam vero opinioncro tenuitBal . in.d. l .cum ab v n o . i n 
p r í . o p p o . & in.l.pro hsreditarijs.nu.^.C.de hsere.adio.vbi reprc-
hendit tenentes contrariam opinionem.pro quaeft gloí' . magna i a 
d. 1. pro h^reditarijs. óc glo. ín verbo.fuo iure. alia glo. in verbo. 
a(3 ; iones.ia.l .vnicai^.videamus.C.derei.vxo.a¿lio . E t hanc arbi^-
t ror eííe veram & iuridicam oplnionem.cui non obí la t .d . l .c í im ab 

11 vno , fu per qua Bar. principaJiter fundatur, quia ib i de vo lún t a t e 
teftatoris contra vnum hseredem in fol idum adum fuit, quod i u ­
re íieri poteft> per.l.feruo Icgato.^.fi teftator.Et ne dentur tot fpc 
cialitates contra. l . i .C.dedot is promi,Bar.in.l.repeti.ff.de q u » í l i . 
A b b . i n . c . M i u . j . C .de confe.optime A l e x . c o n f . n y . n u ^ . v o l ^ . 

A t q u ? 
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^jTAtquc vxorpropr iaaudor i ta tcsabfquc iudicis mandatojrcs 
dóta les caperepoteft^dummodo vacua í i t po íTc f s io .Ba ldanJ . cum 
t ib i .C .qu i potiores inp ig .habe .&in . l . penúl t ima, i np r in»C-dc no 
nmiie.pecu.& in . l . i . num.^ .C .de fe ruop ig . d a t o m a n u . 6 c i n J » p c » 
nu l t ima .num. i .C .dep igno .ad io .Vbi inqu i t j quod mortuo mar i " 
to po te í t vxor fuá propria au¿ lo r i t a te abfque a ü g u a i u d i c i s l i c e n -
tiaremantre in detentione domus3 quam cummarito viuenteha-
bitabat iurc familiaritatis0 tanquam vxor & e a m p r o p r i a a u é l o -
ritatepoteft pro dote fuá re t iñere &pof s ide r e .Ba ld .Noue . r cqu i« 
t u r i n trada. d c d o t e . d . p r i u i . i j . l i m i t a . la /^ in . §. Item Seruianaj 
num.72.infti.de aftio.Soci. conf í l io . i ^ i .num.y .vo lu . i .Dec i . conf i . 
23z.nu.2.Iaf.conÍJ.85.in fine.vol^.opitime Pala .Ru. in.rub.de do 
na . ín te r v i . & vxo.<í.55>.Xua.in.I.8. tit.de las herencias.l ib.j .Fori . 

H €||"Secundo,poteft vxorpetere á marito5vel eius haeredibus fum-
ptus & expenfas neceírarias ad confequenda dotem, cum vxor nu l 
la alia bona nifi dotalia obtineat.Ita fíng-ulariter Alb.afFirmat i n . l . 
V b i adhuc.f ina.col .verí i . fed cuius expcnf í s .C .de iu redo .a l l egado 
ad id.l.fin.in í ine .C.de o rd i . cogni . Pro cjua concluf íonc efttex.in 
I . í i inf t i tu ta .^ .dcinoí í ic iofo . íF .de inoíí i . tefta. & cap.exparte.cap. 
ol im.de accufa.De qua re Spe. in t i tu . de inqu i í i t i onc . §. fin. H o -
fticn.in fumma de accufa.^. i .Fran.Aret . in.c.Si qui teftium.penul. 
col.de teíU.Praepo.in cap.ex parte.num.11.de fponfa.Cafti.in.l.81. 
T a u r i . i n fine.Optime Pala. K u b . i n repe.c. per veílras. i .par .^.3^. 
f o l . j j . j . & ^ . c o l . d e dona.inter v i . & vxo. V b i c o n c l u d i t , qupdidc . 
eft quandopriuatus litigat fuper bonis,qu3e pr3etendit e í f e c o m -

^ munia,vel ad fe prertiherc íi aliquapraefumptioeft pro ipfojdebet 
íibi miniftrari expenfae litis de i l i is b o n i s , v t p u t a í i l a t a fait fenten 
t i a in eius fauorem5a qua fu i t appe l l a tum.Etquod idem d icendü 
cft5quando diues litigat cum p a u p e ^ q u o d cogedus eft diues da-

15 re expenfas neceflarias litis pauperi propter eius paupertatem 
inopiam,vt ib i latius conc lud í t Pa la .kub . 

16 ^Te r t i o jVxor luc ra tu rmed ie t a t cm omnium fruduum^qui du-
raiite matr imonio fuerunt acqui í l t i . c .z . de dona, inter v i . & vxo . 

U.titu,. 
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J.i.tit.3.de las gaaancias.l íb.3.fofi , l . i i»ti t .4»delas lauores y par t ido 
n c s . l í b . ^ . f o r U . j . & . ^ t i t ^ . d e las ganancias del marido ^ e de la m u -
g e r . l i b ^ ^ o r d i J ^ i o j . & ^ i o j . S t y l i . l . i ^ . & . l . i ó ' . & . I . ^ . i n l e g i b u s T a u -

17 ri .R.atio c í l > q u i a v x o r & m a r i t u s f u n t f o c i j diuince & humanas í o -
cictatis.Krfduerfus. C.de cri .expila .hxredi . i . i . íF.rerum amo.c»2»de 
fponfa.ibijinftar corum qu i matr imonium contraxerunt> & de na-

^ turafocietat iscft j v tad inu icemlucracommunicen tur .a l i as cíTet 
leonina focietas . l . i .Lcommunicari . l«í i non fuerit.íF.pro foc io .Qua í 
fane concluf ío d e í u r e regio proccdit3& non de iure communi.nam 
b ó n a conftantc matr imonio acquifita inter v i rum & vxorem non 

jp crant diuidenda,vt fcripfic Pal3.R.ub.in repe.rub. de dona» ín ter v i . 
Se vxo.$.(Í2.nu. 5. <juod arbitror eíTe verum contra opinionem A l -

10 phonfi de Monta luo , in . l . i . i n verbo.de confuno.tit. 5. de las ganan­
cias.lib.5. f o r i . V b i affirmat praedida iura regia non eíTe contraria 
i u r i communi>allegando texan.d.c.z.de dona . in te r .v i .&.vxor .Qui 
fane tex.fccundum verum fenfum g l o í r a e , ^ Dod to rumj ib i i n t e l l i -
gendus cft de conruetudine5& non dc iu rc ^Etomniabona jquas in 

2I domo manti3&; vxoris í í m u l h a b i t a n t i u m repcr íuntur jpraBfumun-
tur potius mari t i j quam vxor is ,n i í í contrarium probetur. tex.&: i b i 
g lo . in . l .ob mari torum.C.ne, vxo rp ro mar i to . l . í i ego . ; í .dot i s . íF.dc 
iure do.l .et iam»G.de dona. ín te r v i . & vxo .LQuin tus Mutius . f f . eo 
t i t .quod quidquidjdurante matr imonio acquir i tur de bonís m a r i -
t i jprxrumitur eíTe q u a í f i t u m . D c i u r e vero regio p r f d i d a bona non 
p rae íumuntu r eíTe mariti 3 fed communia vxoris & vi r i > nií¡ prpbet 
v u n í q u i r q u e coniugum fuacfle.I.cft i ingula.ftyli .203.in ordin.qug 

12 ita i n vfu & pradica i n iudicijs verfatur, vt affirmat glof. in.d.I .KÍn 
v e í b o . d c conruno.tit,3.iib.3.fori.& Pala.Rub.in.d.rub, de d o n a i n -
ter v i . & vxo.<5i.70.nu,2r*Et quamuis maritus conftate. mat r imonio 
bona acqui í i ta in eodcik matrimonio alienare po f s i t j c í t r ado lum 6c 
fraudem.l.4.tit.4*dc las ganancias.lib.^ordi.&:.l,205. ftyli» non ta -

a^ mea donare poterit q u o á d medietatem mulier is , quia donare n i h i l 
a l iud eft > quam pcrdere.l . í i l íusfam¡lias. in prin.íf. de dona.l. contra 
iuris ciuilis regulas .^ . í i filius.íf.dcpadis. E t donare non eft adrni* 

X niftrare 
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nifírare p a t r i m o n í u m , í e d i l lut l dilapidare. I. creditor. . ^ . L u d u s . C 
mandatiJ.imperator.ff.ad Trcbe.itaR»l.conCi.Ztf.hb,2.Xua,'m¿Uf» 
titul.j;.de las ganancias.nu.52. l i b . j . í b r i . C o u a r r u . in l¡h.yr&£6íúúp 
num cap.ip.nu. 2. T d i i u s F e i n a n . i n . l . i p . l auri. nu.3. cvm íec^uen. 

^ jCon t ra r i am v e r ó o p i n i o n e m íenui t A m c G o m c i n J.51. T a u r i . 
tjum.75. vb ia íF i rmat roar i tum poíTc donare b o n a a c q u i í i t a c o n í l á * 
te matr imon ¡o)& q u o d ifta eíl veritas q u x fequenda e í l i n c o u l u ­
len do & iud icando .Ca l í ane . huic opinioni adhíEret in c o í i i i u - B u r -
gun. rub . i j - .^ .d iccns , qnodfiante iege, quod bonaac^uifi ta c o n ­
loante matrimonio íínt comunia & alia i n íupe r Jege e x i l í e n t e , qua 
permilFuui eíl: mar i t op r í ed i^ l a bona alie0are3quod maritus praedi-
¿ia bünaacc ju i f i t apo r s i t dona rc . Idem videtur tenere N i c o l a . B o e -
r i . in confuetu.Bitunccn.tit.des coftumesconcerncns les mariages. 
5'-»Qü;ara opinioncm erroncam á¿ falfam efíe cefeo, per iura & r a -
tiones fuperius relatas.nam prsedicta iura regia 3 ih quibus G o m e , 
pr incipal í ter fundaturj no probantfuam concluí¡oncm5fed potius 
contrariarajin his vcrbiSjfaluo íí feprouare que lo h izo c a u t e l o í a -
mente.quia íi donare poterat nulla prorfus in donatione ade í l cau-
tela^cum maritus donando í u o iure exlegis pe rmi í s ionc vtatur ac 
l ia hancopinioncm contra G o m e . & fequaces.vitra dodores fupe­
rius relatos t enuére Pa la .Rub. in rub.de dona.inter v i . & \ xo .§ .64» . 
nu.2p.& Didacus de Segura in traéta.de bó.lucra.coftan. ma t r í . nu. 
^ ^ . c u m fequen. Quae opinio tcnenda eft qu icqu id G o m e . & esetc-
r i contrariara opinioncm tenentes d ixer in t , qui in hoc iure ó p t i m o 
merentur reprchendi>nifi eorum conc lu í io intcll igatur 5 quando 
in donatione aliquafubeft caufa; vt puta quia f a f í a f u i t b e n e m e r í -
tojvel ob aliquam caufirapcr . l .vnius.ff . f íquidin frau.patro.l.fipar 
ter.ff.quse in frau.credi. 

t j ^ Q u a r t ó j v x o r ínterefle rcrum dotalium abhasrcdibus v i r i p e t c -
re potent,quando haeredes funt in mora reíHtuendi dotera. 1. in i n -
lü lam.^ .vfuras .& ib i Bart . íf .folu.raatri .I . i .^.fi .fF.dcco quod certo 
loco.PauIus de Caftro in . l .diuorrio. íf ' . folut .matri . laf. i n . fuerat. 
n n m . í 6 . i a ñ i , á c a ñ i o , M m h x , de Af f l id .dcc i f io .^3 .&. i84 .op t imc 

T h o . 
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Tho,Gra.decifio.io5.nu.5)2.Pala..R.ub.ÍQ repc.c. per veftras. i n . 6. 
notabi l i . nu. S.vbi hanc affimat é i l e c o í n u n e m . o p i n o n e m j & quam-

j8 plurirna de hac refcripíic j cjuamuis rcgulariter vxor pro dote non 
folutajintereíTe aut vluras confequi non pofsi t : ve cenen: Innocen. 
Cardi.in.cXalub.ricer>de vfuns.& ibi Anro.dc Butri.Óc Ancha.nu .4. 
Ange.in.KTit ia .nu.^. i í" . de íb lu , vbi concludtt non valere í l acu tum 
Patauinum difpQnens raorcuo viro prefeari vlnrás vxorÍ3donec dos 
reftituacur. Q u p d aliter eft in marico , qu't vibras poceít confequi 
p ro doce Ubi non foluta.c.falubncer.vbi Innoce.in pnn.¿k A b b . n u . 
3.& Anco.de Bacrio.nu .4.&.8 .de vfuris. Bar.in.l . in infulam. ^ . v í u -
ras.na.j . 5c ib i Pau. nu. 4.& AJex. & alijf. íF.folLi.main. B a L n a u c d e 
dore.7.par.S£:in,3.priuilegio dotis liorna,coníi.417^11 4.¿¿. 5. cuín 
f equen .Hippo^ í ing . j ío . inc ip . f e r ib icu r . LaCifsime omniurn C a r o . 
M o l i . d e vraris.q.74.nn.45i).&v52j.Ratio eíl de.I.pro oncnbus .C , 
de iure do .& de.l.Si cuín doceno.^.íin aucem. íf. folu . macri. & quia 

j 0 raulier indocaca a fuo contemnirur v i ro . l . f i .C .ad veIJeia.l.íeruo Je -
gaco.Cfi ceftacorin fine.íF.dc Icga.pti .ác ne maricus vxorem expel-. 

S1 lac propter d o c e m n o n f o l u t a m j q u o d i u f t é faceré poceft.c.per cuas. 
á s dona, incer v i rum & vxo . ibi ne occafiong docis detente vxor a 
v i r o dimilla.BaI.noue.de dote p a r t e é . 43. pr iui .col .2 .Xua. i n . l . i . 
nu.3s>.cit.j.lib^.fori.Pala.R.ub^in4.d»c. per veí lras. v l t imo ñQtá.§iu 
fol.84,col.2.& late Gouar.in.4.2.par.c.7.nu.2. 

31 ^QuinCOj í imi l i modo cófequ i poteft vxor fru¿his rerü dotaliu a 
die foluti matrimonij percepcos,quando dos fuitinaeftimata.Lde di 
uifioe.l.fru6tus.l.diuofC¡o,l.impédia.^.fi.íF.rolu.matr.l .2<í.ci.ii.p .4, 
qu^ lexfc r ip f í t fo rma d iu idédi f iuólus ínter vxore & heredes vir i , . 

53 ^ p S e x i ó , poteft confequi vxor iuxtaforos Valentinos v l t r a d o -
tem dotis augmentumjquod vulgo- crcix nuncupatur5quod eft d i -
mid ium tocius dotis.Eft forus fecúdus & quarcus regis lacobi p r i -
mijfubt i t . dearris^ & fpoDra.quí forus locum habebat íiue mul i e r 
cilec v í d u a , iíue virgQ .poftea veroper forum legís A l p h o n í i p r i -
m i j fubci tulo foluc. macr imo. dtfpofícum eft praediCtum aug-
mcatum dotis i n v i rginctantum habere iocum3& non ia vidua.. 

X a quo_ 
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324 Epitome fucccís ioni im 
cjuo augmento vxorcs vcuntur ac fruuntur earum vita duratc. Po& 
mortera veroproprietatem haeredibus virirefticuere tenentur, cjui 
forus VaJent ínus de iure ptroccdit5& ilJum appr0bat.L2j.tiMi.par. 
4.de quo Xuarcz in.Lr.tit.j.de las ganancias.nu.<f j .J ib.5.fori . 

3^ ^fSeptimo3confequiturctiam vxor Arras datas feu promiiTas.l . 
a m s . l . f í . C . d e fponfa.l.i.tit.2.de las arras«lib.$,fori.l . i . t ir .n.par. 4.I. 
5o .&.5i . in legibusTaur i .Etarrevxoridaturinpremiüru5pudici tÍ£ 

^ & virginitatis.l.res vxorisUbispudicitiae prgrnio.C.dc dona.intcr v i . 
& vxo. l .cú multae.C.de dona.antc nup. Sed de iure regio h u i u í m o -
di arrae dari jvelpromirt i p o í l u n t mulier i corruptgjVel vidue. l . i . t i t . 
z . l ib . j . für i .Dc quo iure arrf d i cü tu r donationes propler nuptias,vc 
in .dJ .u t i t . i r^ .par .Couarruvin^ . i .par te .c . j .^ .y .nu . i i .vb id i fc r imc 

^ i n t e r a r r a s & : d o n a t i o n e s p r o p t e r n u p t i a s f c r i p í i c . E t X u a . i n . d . l . i . n u , 
jo.tit.a.de lasarras.lib.j .fori.Et PaLR.ub.in repe.rub.de dona.inter 
v i . & vxo.$.24.&.25,vbi tres notandas difFerentias inter arras & do 
nationes propter nuptias refert. E t vltra decimam fuorum b o n o r u 
partem quis pro arrispromitterc non po t e í t per d i d a m . 1. i . f o r i 

¿7 legu.&.1.50.Tauri.dc quibus legibus optime Xua.in.d.1.1. f o r i . nu. 
4.io.&:.23.& Pala.Ríibe.in.d.$.24.ne coniuges mutuo amore fe i n -
uicem fpolient, vt inquit.l . i .ff.de dona.inter vi .Sc.vxo. 

58 <f fOdauó ,mul ie r confequitur &lucraturanulos3qitos dedi tma-
ritus.l . í í donatas res.^.UF.de dona.inter vi.&: vxo.I . cum vcterum.l . 
f iafponfo.C.de dona.antc nup.Roma.confí .r4(5.inprin.PaIa,R.ub. 
in,d.repetitione,dc dona.inter vi.&vxo.$.4.nu.3.&.<5.ii.num.p.vbi 

j , ^ i d l í m i t a t i n a n u l i s quotidianistanturalocumhabere^ 5: no inalijs, 
allegando Sali.in,l.íicut,in fine.C.de dona.inter v i . & v x o . 

40 ^ N o n o , confequitur etiam vxor donaciones propter nuptias ab 
haeredibus v i r i ? fi interueniíTet inter vxorera & eius virum carnalis 
copula.I .f iá fponfo. C . de dona.ante nup.I.5.tit.2.dc las arras, l ib . 3. 
fon.6<:-1.3.tit.(í,4.par.&.l.$.tit.r,iib.3.inforo iuzgo . quod nouifs i -
mel imi ta tum eftper. I.52. T a u r i .dequa v l í rag lo í l ' a to rcs ib i Pala 
R u b . i n . d . r e p . r u b . ^ . & . i y . c u m f c q u e n . 

41 ^ " D c d m o j Y x o r confequitur omniaiocal ia j&ornamcntaj quaca 
fu o 
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fuo fponfo fucrunt donata.I.penul.$.fcruis.flf. folu. matr i . i . cum te. 
&. l . cum vetcrum.C.dc dona.antcnup.l .52 .Tauri. quod kodic e i l 
l imitatum pcrJ .rcgiam faftam Mantua; Carpcntaneae > Yuígó M a -
drid.c. toi . inordioejanno V i r g i n d partus.1554.qug diíp.onirjneini-
ncm poflc vltra o í l a u a m partein dotis,quani a fua vxorcreccpic or 
namentajfeuiocalia darc. 

43 '[f V n d c d m o , vxor fíniílí modo lucratur bLonaparaphernalia. J; 
liac lcgc.1.vItima.C,dc pac.conucn.l . f í cgo.^.dotis. íF.dc iurc do t i ú . 
l . i7,tit . i i .par.4.L3.tit .dc lasganancias.lib. 5. o rd i . & dicuntur bona 
paraphcrnal¡a,a parajijuod cft iuxta5& p h e r n a , d o s 5 q u a £ iuxca do* 

4 4 tcm> fcilicct quse bona vxor praetcr dotcm fccunv ducit i ,vt i a . d. L 
hac kgc. l . f i . in pr in .C.dc dona.antenup.& in.dJ .17 .Cape, dedoie , 
7.quíEftiiin prin.late. Tiraquel . indl .Connubial ibus5ÍngJo»7 . f t tper 
Jcgc vitima Connubia i i .vb i condud i t plurima refcrcndo, fruótus 
praedi^arum rcrumparaphcrnaliurn ad maritum pe r t i nc rcHanc fa 
t c t u r e í l eco muñe o p í n i o n e C o u a r r u . i n . 4.in.2.parte. cap.7.$.i.nu. 
1. pro qua.conimuniopihionccf t . l .z»t i£*4.deIas ganacias.Jib^.ordi, 

45 ^ | " D u o d e c ¡ m o , c o n í e q u i t u r ctiam vxor bona aducnt i t ia í quar t i -
t l t u í o haereditario vellegati adeam peruenerut.l .haclcgc.&. l . f i .C . 
de pac.conuea.l . i . t í t .5 .de las ganacias.lib.j.fori.l.2.tit.4.lib.5. 0 rdi . 

4<f ^]"Deciniotertiorvxor confequitur fponfalitiam Jargitateni i u x -
ta dift inil ionera legisyfi á fponfo. C . de dona.ante nup.].5.tit.2.Jib. 
3.fori . l . j . t i r .n.p .4 .quod in te l l igendú e í l f ecundü Jege.52.TauríJdc 

v q u a ^ P a l a . l i u . i n repe.rub-dc dona.inter v i . & v x o . ^ . i i . v b i optime. 
« [ D e c i n i o q u a r t ó j V x o r eonfequi poteft veíles quotidianas.glo. 

Bar .Bal .Ange.&.Pau. ih . l .pcnu] .^ . feruus. íF;folu.matr i . v b i B 
2, affirmat fe pluries cófulu i f le^quod veftes quotidiaae datíe v x o r i , 
Ííunt vxoris:priaeciofae vero & fcfí Yiri..idcm4enuf£ 
BaI.in.J.cumt^^^ 
confi.21.in fine.4.volu.optinie in decinone c a p e i l « ^ 
• b i additionator fiancalfirniat cíle communem opinionem. Pala. 
R u b . i n rcpe.rub.de dona.inter v i . & vxo.^. n .nu.$. pro qua c o m u -
oi eft.1.2j.in finéjqug incipítjpafiosí o veí l íduras . t i t . i i .par .4 .& fin^. 

X 5 glo.ma--

http://Virgind
http://partus.1554.qug
http://in.dJ.17.Cape
http://confi.21.in
http://rcpe.rub.de


3*6 E p i t ^ m e & c e í s i o n u n í 

glo.magnaJía4 .^.tit .d.lib*j .foHi 
^•potcftpccerG v x o r j c ¿ i u q u o t i d i a n u j f í u c p r e t i o f u m , fíuriio 

4 prct iofum.l . ó . t i t . ^ . l i b . j . fo r i . que etíam lucratur maritus mortua 
vxore .Ca í t i . i n . I . i j .Taur i j i n p r ín .& io.l.jo.in vc rbo jé gaftos.GloC. 
f a c o r o r d ü n J ^ y . i n Ycrbo jVe í t i rpo r Ju to . t i t . i . l i b j . q rd i .Pa l .R .ub . i a 
rcpc.rub.dc dona.intcr v i . & v x o . ^ . n . n u . ^ . l n q u ó l o c o i l l u d i n t e l * 
l ig i tprocederé in Ie(5io5Cjui v i d u i conuenit , & n o i n co , cjui KabcC 
cu ic i t r á£encea . I l i aen im c ú v i d u ^ n6 coucniat,ad ea no perdnebit. 
aliegat Bal.&: Angc . in.l . p l cnum.^ . cquitij.ff. de. vfu.& habita. 

i|,p ^ i ^con fequ i tu ryxo r veftes viduales lúgubres de bonis m a r i t í . 
l.íí ex re domini .$ . i l lud quacíitum 3 i u n d a gloíTaíibijin verbo , f u -
Hncfta . jRdeopcJiber.Bal.inéij.C.dc fecun.nup.&Bar.& A n g e . i n J , 
« iecre ia .C .dc i js ,qui riota.infa¿AIex. in. i . fih qu i ejuadringenta. j?. 
fi.nu.5.flr.ad*l.faIci.glo.magna,in.l.<í*tit.d.lib.5. for i . l . ^ . t i r .z , par. 4 . 
Capi.dcciíio.2(Í.Caíli.in,d;1.30*Tauri>in verbo,gaftGS.Pala.R.ubc. 
in .d.^.ii .nu.8.& glo.ordi.in.d.l.j.in ve rbo^vc í l i rpo r lu to , 

fljj' 17. poteft vxor ab haeredibus v i r i in t ra annumludus alimenta 
5o confequi.g!o.in.I.vnica.^.exa(3:io.C. derei vx^Q.a^oJ>Siuqriis).íF. 

falu.matn.Iaf.in.l.de alimentis. G . de t ranra¿ l .nu .<í .&in . .^ fuera t . 
nu.13.6: nu . 25Ínf t i . deaé l io .Capi .dedf io . 24 . incaufaL.u 
d c a í í o . ^ . C ^ o d i n t e l l i g c n d u m & l imitan dura eft,nifi.h 

j i r i í tat im & in continenci re íHtuant dotem in rebus mobil ibus cotí 
í i í íentem vxo r i non expesftato anno. Q u o caíu v x o r n o n cl ia lenda 
ct iamintra annura.ItaincjuitBal.in Authen.Et qui iura t .nu .5p .C, 
^e bo.autho.iudi.pof.Scquitur Alex. in . I , d i u o r t i o . po í i p r inc ip iú . 
ir.rolu.matri . laf . in.Lquiiiomse.riu.á.fiF.dc vcrbD.obliga.Fran. A r e 
r t i .confi .^8. inprin. 

^a ^ i S . v x o r i u c r a r a r ettaoes donationes amaritdfibifadaSjtraditaSj 
ac morte cóf i rmatas . l .Papinianus .Cde dort.inter vi .& vx^c.ti.eo.iit. 
la.&.3 .G.co.ti.l .4 . tit .ii .par .4Xate;Pa.Ru . in .d.rub.^.d9J .6¿.2 .coU 

^ i5 )vcÓfequ i fu r vxoromnia legata a m a r i t o f á o rehóta vltra áo** 
^ te. l .VBÍcafí .prtmü i taq; C . d c réi vxo.a6i:io. U crcdi íore. íF. de lega. 

>feun.Alcx.in.l*fi « u m d o t f i . 5 . % a ^ 
i n A u t h . 



C a p . t r i g e í í m u m q u a r t u m . 3*7 

i n Auth.praetcrea.nu.2(Í.C.vnde vir & vxor . V b i C o r n . n u . u . A b b . 
in.c.oíFicij.vbi latius Couarru.nu .7.de tefta .Xüaiiml. i . t i t .de las ga ­
nancias.lib.3.fon nouifsimc eft. 1. íiingu. Ó". T a u r i . vbi la t i ís imé i n ^ 
terpretcs. • 1 " 

^ Y í g c í í r a o j v x o r c o n f c í j u í ^ o t e ñ quarta p á t ' t t d t B o n o r u mari t i 
iuxta authe.prsetcrca.C.vnde v i r . & vxor.authea.d'cexhiben. & i n -
t t o Á u . t d * ¿ f i x f i 0 t í ^ ^ lace S c g ü . ; 
in.I.cobsercdi.^.cu fílisB.nü.210. cufequen. íF. de vul .SrpupKÍUbft i , 
Dcciu«3conii.24.Cafti.in.l.5o.Tauri.PaIa4R.ub.in repe.rub- de d o -
na . in tc rv i .& vxo.$.55.num.5. 

55 . ^ V i g e í i m o p r i m o j c o r e q u i t u r v x o r p rae día empta expecunid dí> »; 
talijcjuae elFíciunturdotaIia3Iicct a principio ñ i i i ü f e ^ conuenm 
Líl ex pecunia. l . í i inter v i rum.C.de iure do.I.VKQr-viro.íf". de d o n a . , 
í n t e r v i .& vxo .BaÍ .Noüc . in trada.dc dote.par.7.priui.i5.Pala.Rub. c 
i n repe. d.ca. de dona, inter v i .& vxo.parr.i.5.22.& meJius.5.3<J.vbi 
optime dift inguit .& in rub.eiufdem repc.^.52.nu.4. 

5^ ^[ V i g e í i m o f e c u n d o 3 y x o r í l remanctpraegnans poterit alimenta 
veneri pcterc.l.curator ventris . íF.dc.vetrc inpoCe.mitten.Li.ff , í i ve 
tris nomine mulier in p o í r c . m i i l a . qu;ia;partus iuxta regulam iurisr 
q u o a d f u ú commodumpro nato habetur .Lqui in vtero . flu defta, 
homi .quod inMl igendu j^ eft iuxta d i f t i n ^ ^ , 
ncoiíf .dc ven*in po i l i .n i i t t eu ,& gl.in.d .^i exa¿ t io . 

S u m m a r i u m . 
) i/cus poft agnatos & cognatas ac^xotemfmcedit» 

4 FifcmmttjAciemimetttmum -vltra y i r e s h m ^ í i i í r m n m tenetur* 
5 Tres notAnd4dijferenti* inter f i fcum&h¿yedemi 
6 Bmaydcatttiafmtiumnegalia, 
7 ImperMwdtciturmundi dowinmm 
S Redmsregmrfmsrewnfuóregnbxfómet t fn fá 

X ^ $ Regum 
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$2% Epitome fuccc í s ionum 

9 Rcgum offictumprqrium eflfacen: iuftitUm, & liberare de ntun cu 
lumnUntittmyi oprejfos. 

10 luftitiaregnamis ytilior efifuhieClif^uxmfertilim tempom. 
11 llluftrifiimi Cardinalís D . D i dad a Spinofa lam. 

ti in omni pace O4 tranquíllitate yiuant, 
Nihtleflin principe quod Luce clarioreprjifulgeauqu^ 
Rex in quihm honis fundat£ intentione de iure communi haheat, 

25 Optima oceupandihona yacantiapraélica. 
j5 Hjeresahfens a» contrafifeumfit audiendtts. 
iy Regula ctt n.falientijj-, quodfifem decedentihut ahintefiatofucctdat, 
12 Cotlegiumexcluditfifcum, 
1$ Tutor-jifcoprjeftttur* 
20 Vnmerptasjfcholarihmahinteftatofuccediti&nonfifeus. 
zi Nauicularij O'fahricenfesfihi mutuofuccedunt jijeo exclufi, 
z i Fifcuspererinisnonfuccedit. 
25 Wohiles yajfaÜ'tífuisfuccedunt^ & nonjifem, 

24 In feudalihmfifcm non fuccedit, 
25 Inbonkprxfcriptü ¡¡mili modo non fuccedit,&*ttU,i9, 
26 Ntqueinnauihm naufragiofraftis, 
27 uféíioftefuHitenetur qui oceupat resin littoremarif inuentát. 
28 / « ynoquoqueportu marü Hifyanixydepofitarij a Regefuntconfiituü 

profiruandis honis naufragio deduéits, 
2$ ^naduerfusfifcumprxfcriptioprocedat, 
jo Bonaregaiiá Honp&fcribmtur. 
j t quxfuntreferuatainf ignüdominí jyniuerfa lw 
32 ^njcientia cfficialium Regts m 
35 SiftcefforinRegnoalienatíonemmriumregaliumreuocw 
34 RegalíaalienareyefiRegiammaieftatemminuere. 
3f Salinariafuntiura regaííafoh idmeriio a Rege annis prxteritis fuerttnt 
$6 Regularihmfucceditmonalieriumi&mnpfcus* (reuocata. 
$7 Clericknon fuceeditififcHsregim^ 
5S Clerico heneficiato fua ecclepa, <T nontyifapm factfau 

é <Anfit 



f Cap.trigcfimumquartum. 359 
$p ^ n p t valtda von/uetudo Hifyam** quúdclerid dehonis eccleftafiic 'ss 

tejiari pofiint, & abintefiato eís confanguineifuccedere. 
ĵ o Voftores qúiprxfatam confuetudinem approbant, 

lurapro hac confuetudine. 
42 luraetiamregUhancconfuetudifíemappyobafít. 
41 Omnes/wcejiiones funt de turepofiuuo. 

C a p . t r i g e í i m u m q u a r t ú . 
" Oftafeendcfttesacdefeendentes ni infinitum & agna-

tos Se cognatos v íque ad decimu gradü5ac poft vxorc 
fifeus decedentibusabinteftato füccedit . 1. i . C . vnde 
v i r . & vxor.l . i*&.l .vacatia.G.dc bo.vaea . í ib . io .c . v n i -

co . in v c r b o j b o n á vacan t i a^u^ funt regalía in ví ibus f f u d o r ü . 1. (5"» 
iñ fine.tit.15. par.d. ib i i herede todos los bienes Ja cámara del R e y . 
R a t i o eft ( juíafifcusin fub í íd iú fucced i tp raed i^ i spe r fon i sdc f i c i e* 
tibus y quia defundi p lur imum interefthseredcni habere. 1. & quia 
t o e defundorum intereft. fF. de inte. aélio. l . 1. in prin.fF. de fuecc. 
cdic .& in.j j . i . in fincinfti.^ai ex cau.manu.non in fifeum tran* 
feunt omnes ac iones aéiiuse & pafsiuae.1.2.^, cum cxcaufavCdc i u . 
fif.l.quoties.in fine.&.l.nouatio.íF.denoua.Aíexan.in.l.5. í . i l l u d . C 
q u o d quifque iuris.Sc in.l . í í mar i to . l . &.2. col.fF.foIu.matiri.vbi i d 
¡ imi ta t . Ioa .de Pla . in . l . i . in pr in .C.de bo.vaca.lib.io.Matthae.de A f -
fli(9:.in.d.c.vnico.í5.vacantia.AEgidius Bofsius defifeo & cius p r i -
u i leg i j s .nu .yS.vbi .nu .y^condudi t q> íifcuí qu i non confecit inue 
tariura3non tenetuf vitra vires haercditarias.allegatBar.in.I.i. ^ . j n 
bona.fF.dciu.f i f .&Matthas.deAffl id . in .d.c .vnico.^.bona vaca tía. 
nu.20.& Platc,in.d.l . t .C.de bo.vacan.vbi tres notandas di i ícret ias 
fcripfit inter fifeum haeredemác priuatum, 

|̂|* A l i a etiam ratio eftjquia prsedida bona vacan tia funt íura rega-
l i a j o b M mcri to ad fifeum regium pertinentjvt in .d . c. vnico.^^bo-
na vacantia. tk#qu x funt rcgalia*l.bene a Zenone.C .de q u a d r í . p r ^ -
ferip^ibi j cum omnia pr indpis «fie i n telligantu r . l . d cprecatio. ff. a d 
i . R . h o d i a m . d e k ^ u á b i ^ e g o q u i d e m m u n d í dominus.in extrayaga-
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3:o Epitome jfuccelsianum 
te ad r.cpr¡mendum;in p r í n . Q u o m o í i o | t i í f ^ maiefta.cfími.proce» 

^ nana ve refere Lucas de Peana in.l .nemine.C.de rurcepto.& A rcha , 
l i b . n . q a é allegac Maíthse .dc Aff l ic . in rub. de pace tcnenda, & eius 
viola.nu.io.prsedicla bona ac reditus regni funt regís ftipendiá, vt 

8 iuftitia faciacJ& pacem con í l i t ua t iv t lcgit'ar fecundo l ib-Rcgura c. 
10.princeps poíicus cft vt faciaciufticiam & i u í l u m iudiciú. c.rcgú* 

^ 23.cj.5.vbi Hie ronymus hifee verbis inquits Regara propriü officiu 
cíl facére iudic ium acque iuftitiam Se liberare demanu calumnian-
t ium vi oppreíros.I.5.tic,i.lib .2,ordi.& AriftoteJes ad A l e x a n d r u m , 

l o fcripfitjiuíHtia regnatisj v t ü i o r eft fubie^isjGjuam fertilitas tempa 
ris.quamprofedonoftratempeftatcproprijs ucu l i s» a b i n u i é t i í s i -
mo k e g c noftroPhilippoJI .reruaripcrfpicirauSjCQfíliQjinduftria,, 

j j a€ p r u d e n t i a I l I u f t r i í s i r a i C a r d i n a l i s » D . D i d a c i áSp inofa , de quo 
m é r i t o dic i po í lun t Maronisverfus lib.8.AEneidos5AureuSi hac v i ­
ta in tenis Saturnus agebat.Aureaq;(vtperhibet) i l l o fub icgcfue­
re Sécula fie placida popules in pace regebat. C u i reéie etia coue-
niunt verba Iniperatoris Iuf t in ianÍ5Ínauthen. vt iudices fine q u o -
quo fufFragio,in prin.colla.2. diceti's , no<^es dueiraus infomnes^vt 
noftri fubd i t i in pace & traquillitate viuat, atquefunimi Pontificis 
loa^nis . z. ad eundem l u í l i n i a n u m irapcratorenj in ep iño la . Inter 
ciaras.C.de í u m m a iTr¿ni.& íide catha.ibi>niliil cft quod luminccja, 

l$ r iorepraefulgea. t jquám retSa íides i n principe. 
«U"Quodfuperius á i d ú e ñ omnia bona, rcgi« acpnncipis cenfcrij. 

vt in.d. l .deprccatio.&in.d. l .bcne á Zenonejid intel l igcndum eft itv 
ijs bonis vacatibus, vclfrfcalibusjfeupatrimQniaJibus regisjin qu i - ; 
bus R e x habet intentione fundata de iurc comuni > &.non i n bonis 
priuatis feu part icularibusj l laenim^bonaciui tatuveiciuiura funí>, 
penes quos eftpoílefsio d i d o r u bonorum.l.intantura4n prin.ff.de 
r e m di.ui.Li.$.per hanc.íf.dc rei vendi.^.f ingulQrü. inf t i . de rc .d iu i . 
6c regula iuris notifsimasprinceps vc l Impcrator cít dominas mu-» 
dijvc in.dJ.deprecatio3intelligcnda e í l i a vniaerfo,nQ tarae in p^ar-, 
ticu.tan.& quoad protectione & i u c i í d i d i o n e y Se non quoad bona, 
pai-ticularia.gl.finga.ua ojfdme.vbiAlbe.,& Bar .nu . j . in procemio.; 

ff.vetcns. 
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Gap. tr igc f ímumquartum. I3f 
£P»vc£eris.3cinJj.i5.pc?r hanc .Cde rei vcnd¡.&: in c x t r a ü a g | t c a d re-
pi imcndiá in ycrbojtQtius o í !b i s5quomodo in Cr imine iaefg maioAf^ 
tis procedatur.glo.in vcrbo,oninia principis3in.d.l.bcne aZcnone . 
B a i . & alij i n . l . i .C .de fumraa T r i n i . & : fide catho.Abb.in.c.nimi^. in . 
prin.de iureiu.Sc in.c.fidiligeci.nu .2 .dcpra£fcrip.MatthaE.dcAfEic.^ 
d c c i i i o . z ^ . i n c i p . v i d i in confi l io . nu-5. Deci.conii .528.proreroiu-
lionc.n.^.Stephanus Bcrtradus coii.57.in pr in .vol . 1. N i c o I a u s B e l -
lenus confi . io . in cau faCa í l r é .n . p . cú fcquc t ibus .Pc t rusBc l luga inL 
ípccu lo principú.rub .46 ' .^.donuappeIIatur.& latifsime omniu f r a -
ter D o m i n i . a S o c o de lu f t i .&iu . l ib .^ .g .^ . a r . z .pe r to tun i . 

j j ^ O p t i m a vcroac iu r id ica occupandi bona vacantia pradica e&y 
( j u ó d a n t e apprehcnfionemper fifcuni>proponatur e d i d ü fcu p r o ­
clama cum termino competentc^vt fi quis íit hsres comparcatjfa-
¿ U p r i u s b o n o r u m dcfcriptione^ acncminc c o m p á r e n t e fifeus ap-
prehendat bona rcripta.l.fi eo tempore.C.de remi .p igno . I .d i í fama* 
r i . C . d e i n g e . & manumi.Hancprocedendi formam fcripfít B a r t . i n 
Lfancimus.^.ctjm autcm.n.i .C.ad T r c b e l . A E g i d i u s Bofsius in pra 
dLica cnrainali.tit.de bonis vacantibus.n.um.4. &. 12.& Matthas. d© 
Af t l i f t i s . in d ic l . §. bona vacancia.num.12. l a cob i . in.Kíi vacantia,in 
pr in .C.de bo.vacanti . ] ib. io.vbiinquic5 ^ u o d temporeetiara t ran-

16 faílo^fi adhuc bonaper fifeum nonfuerint oceupataj eít audiendus 
h«res .a l legat . l . raancip iorum, í f ,dc aÍiiuen.lcga.cjuod exprciíe p r o -
but.d.l.fi eo tempore.vbi qu i non apparct in termino ftatuto y i] res 
adhuc e í l integraauditur poft terminum. de qua re optime. i a í U ^ 

. Ldeccm.num.41.ff.de yerbo.obliga.& i n . L t i e c q u i c q u a m . n u m . j j » ; 
de oíFi.pro CQn.& lega.Sc Gui l i e r .Beneá i f t . i n cap. Raynunt ius j i a 

17 vcrbo^& vxorem nomine Adelai1am.nu.p42. de tefta. P red ida ve­
ro regula>quódfifeus decedentibus abinteftato fucccdat.i2»fallcn-
tias & exceptiones patitur. 

18 ^ffPrimo fal l i t jquod co l leg iu in hacfucccrsionc cxcíudi t fifeu 8c 
ci pr^fertur.l.i.vbi Bar.&. Bal .C.dchgrediu.decurio.dicetesj cp c o l 
legiu d o í l o r u f u c c c d i t d o ó t o r i colIegiatOjli naoriatur abíntcí lato. 
fine legi t imo h«redc .Bar . in . l . í i quis á iUiQ,^.eius qui.íf. de in mi to 

ui v rupto. 
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3S2 E p i t o m e í u c c c í s i o n u m v 

rupto irn.tcfta.vbi ipfe & Ang. tene t ,^ íi vnus de vha arte fine agna 
tis fie cbgnatis v f q u e a d d e c i m ú gradúahmtcf ta tQ deccdatjcoilegiii 
i l l ius a fnsprxfe r tu r f i í co .Ba l . in .Ul leccp t ¡c ia .nu . i i . in finc.C.dcco 
fíi.pecu.^>fideccdatmercatoríine hsredcjCoJlegiú i l l ius mercatig 
ei íucced i t exclufo fifeoequod í e q u i t u r laf.quamuis corrupte al le-
ge tBa l . i n J . i . nu . i o .C .vndev i r & vxo .Alex . inadd i t ion ibusadBar . 
in . I . i .nu . i .C .de bo.vaca . l ib . io .Nicola .de Vbal .de fuccc.abintcfla. 
vi t imaparte.nu j . A E g i d i u s B o f s i . i n p rad ica cr iminal i . t i t . de b o -
nis vacan, nu.5. MatthíE.de Aff l ic . ín .d .c .Vnico.^ .bona vacantia.nu. 
í í .Sir . io .vbi .nu.^.aff i r inatper t c x , i b i , ^ íi col legiú a l iquod d i f l o l ' * 
uatur bona il l ius collcgij pertinet ad fiícü 5 íi fucrit ícculare*, íin au-
tcm cccléíiafticum5ad fummum Pont i f iccm. in quo loco nonnu i -
la iura ad id allegar, 

^[Secun^o fallit5in püp i l lo decedentc cututofe, q u i fane tutor ei 
fuccedit cxclufoíirco.glü*eft íingu*i. in ordinc in il l is vcrbisjibijfi 
nullus í i t agna tu s datiuus vclteftametariusadmittitur ad haeredi* 
ta té in . l .quo tutela.fF.de r c g u . i u . Q u s e g l . n ó reperitur alibi fccudvi 
D í n u m 3 i b i , & Albc . in . l . i .C .vnde v i r .& vxor.eam fcqui tu rBal . in . l . 
fi.nu.i4.C.vnde l e g ú & in.l.íi quis filio.jS.eius qui^flP.de inius.rupto. 
& in. l . f i qua i l lu íb is ,nu. ( í .C*ad orfi.Matthaj.de Afflic.ÍD.d.f .bo 
vacantia.nu.7.Iar,inJ.i,nu.io.C,vnde vi r .& vxor .vb i n o n n u l l o s i u » 
ris interpretes contrariana opinioncm tenentcs refert. 

•^3.fallit5Ín fcholaribus abinteftato decedctibus,quibus vniuer-
fitas & non fifeus fuccedit . l . i .vbi expreíl'c Gu i l i c . de C u . C . de hae-
rcd í .decur io .g Io .& ib i Ange. in . i . í i quando.C.de bonis vacantibus. 
M a r t í .Lauden.dc fifco,qv235i.optime Bal. iñ. d.l.íi qua i l luftris. n u . 
y . vb i inquitj q ü o d c x p ó í í t i s apud hofpitale mifcricordiffi fuccedit 
hofpjtale fifcoexclufo.optime G u i l f Bcne,^ 
mine Adelaíiam.num .818. 

ai 4.fall i t , in n*iuicularijs,choartalibuS5& fabricefibus><jui íibi i nu i 
cé fuccedfitfifco cxcluro . I . i .&.z .C.dc h3eredi.de cur io . A n g c . in.U 
nutritoribusj & irt autbioes percgrini .G . c ó m u fu cce. M a r t i . L au-
4e fiico.ih.d.q^j^.Ffa,Lacas de fifeo & cius priuilcgijs.j.par.n.18. 

so 
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Cap. trigeumumquartum. 353 
. 5.FaIlit in cafu Autheu t i c« ,omncspercgr in i .C" .co j i imu . defuc-
ce í .vbi dici tur q u ó d ii percgrinus abinteftato in pcrcgrinatione de-
ccí ler i t jhíEredibus abintcftato nonex i i i en t ibus jbonae iuspc rEp i -
fcopum in pias caufas diftribuantur, cum pnediífta Authentica con 
cordat.J.5i.tit.i.par.^.&.].4.tir.25.par.i.&.J.5.tit.24.Jib.4.fori.&.J. 
2.&.3.tit.2.1ib.5.oi-di.dc <3uareKic0Ia.de Vbal.defuccc. abimeihi . 
vltimaparte.nu.3.& Mat th f .de fucce.abintefta.4.ar.principa.nu.5j, 
cum fequent.Guilicr .Bene.in.d.c.R.ainuntius. in verbo.& vxorcm 
nomine Adela í íam.nu .S ip . 
. ^ ¡ " ^ . F a l i i t j q u ó d n o b i l e s f u c c e d u n t h o m i n i b u s fuis dcccdentibus, 

3^ í ínc fucceíTore & fifcum excludunt.BaJ.in.Li.C.de hseredi.decurio, 
A l e x . i n addit iombus ad Bar . in . I . i .nu . i j .G.de bo .vacan. l ib . io .Gui 
do Papae d e c i í i o ^ ó i . d i c e n s , i t ae í l c deconiue tudine& vfu in D e l -
pbinatojquod dominus fucccdar pageí io fuo abintcftato decedenr-
t i .Scqui turGui i .Bcne. in .d .c .R.a inunt ius .^ . vxorem nomine A d c -
Iaíiam.nu.ip53.& M a t t h f .de Aff l íc . in .d .^ .bona vacan tia.nu.5>. 

24 ^ y . F a l l ^ i n f b E u d a l i b u s & emphyteoticarijs bonisjin quibusdo. 
m i n i v t i l es i í í co in fuccefs ioncprsEÍcruntur , & dominium d i d o r ü 
bonorum vti lc fuo d i reé to confolidatur.Bal. in.d.J . i . A l c x . i n . d J . i . 
nu.z.inaddi(5i;io.adBar.C.de bo.vacan.lib,io.optime G u i L B e n e . i n 
í l . v e r b o , vxorem nomine Ade la í i am.nu .p48 . 

^[ 8, Fal l i t ,quando í íJ ius jVclproximus defundi a b i n t e ñ a t o m o -
2' rientisjtempore eius mortis cratabfcns5& bona fuerunt a fífeo o c -

cupa t a j c juódadhuc í i J ius ,velproximus audiendus eft fecundum di 
ftindionem.l.i.&.l.omnes.C.de quadri.praefcrip.Mafue. de empti, 
6c vcndi.^'>temfibonamobiIia.Guil.Bcne.in.d.verbo3Vxorem n o ­
mine AdeJaija.nu.5i42.vbi examinaban íi hieres <jui erat abintcfta­
to fucceíTurus aduerfüs fifcum eflet reftituendus. Q u o d inferiusin 
materia pr^feriptionis bonorum vacantium aduerfus fifcum latius 

x crit diflerendum. 
i6 ^ 9' Fallit5Ín nauibus naufragio fraólis 3 & in alijs bonis ad Jittus 

maris delatis, cjuse ad fiícum non pertinente fed ad eum qui nau-
f rag iumpa í lus cñ . l . i . i n fine,C.ad.l.R.hodi.deiád.Authen.nauigia. 

C . d e f u r -
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3*4 Epitome fucccís ionum 
C.de fart is . l . i .C.de naufra. l ib . í i . :$ . í i . ioí l i ,dereru J i u í . L 7 . & . n . t i t , 
5).par.5J.2 .61:.j .&.p.tit . i2Jib.(í .ardia.!.^.2.cit . i5.1ib.4.íbri.& icne-

¿ ^ t d r adione furti>qui occupat res in-ucausin l i t tore iaccccs . i . i . & . 5. 
if.ds lacen.rui .& naufra.l.in eú qu i .C . i i e fu r . l . / . t i c .p . par.5. niíi ea» 
capiateo animo vteÍ3caius func reilituac. Ideo libelium. pablice^vc 
^ppareat veras d jminus^proponere ccaecur.l falílis.^. íi a l i eaum.C 
•de fur .& in.d.^.f i . iníH.dercri ifn diai.Ideo l o a . de Place, l a q u i c , m 
d.I .f .C.dc nau f ra . l i b . i i . quóda ia l e fac iun t reges H i í p a n i s qai ñ a ­
ues fradas occupant.ad id allegat g-lo.in.cdifpeafationcs.i .q. j . lde 
tenuit Gui.Bene.in.d.verb35vxore nomine Adelaliam,nu. 5)56. Se4 

a8 ^gloflaín.d.c .dirpenrat iones, & eius fequacesin hocfaeruc" dccepti, 
:nam ia vnoquoquepor ta maris H i l p a n i ^ d e p o í i t a n j á regia tna íe -
ftáté conÜitut i funt , vt ñaues fractas & merces naufragio ad l i c -
tusmaris delatas fubfidcli cu í todia rccipianc atque veris domiais 
re í t icuant . 

a? ^"ló-fallit quando hasreditas fifco delata, abal iquo t é p o r e qua^ 
dnennij a die denunciacionis eífet praefcripta 5 quo cala quadnen-
nio lapfo pofleííbire*» aliairae molcftare poterit. J. i* vbi B a l . C . de 
<juadri.pr3Ercrip.l4Íntra quatuor in prin. & in.^.i.fF.de diuer.& tena 
porapr^fcrip. í.h <J.diuus. & .§ fi. vbi gIo.& Bar. íf.dc lu.íir. g lo .vb i 
Bar .Si P l a t c . i n J . i . C . debonis. vacan, l ib . l O . Q u o d i n t c l l i g e n d u m 
cft niíi praefcribcns habeat t i tu lunvquo caía abfque aliqua dcnun-
ciatione decera anms intcr prasfcntes, & vigint i inter abíenteí prae-
fcribit iuxta í ingularem theoricatn Bar. in. l . in oranibus.fF.de diuer. 
Se tempora.praercrip.gio. vbi D o d o . i n . res fifci.iuíti. de vfu capí, 
Abb . in .c .cum nobis.nu.n.de praEfcrip.Fraa.Balb.de praefcrip^.par, 
5.par.princi .ni t .4.AEgidi .Boci .de filco & cius pnuilegijs.nu.51. & 
( í i . Iaco .Rebu. in .d . l . i .nu . j i C.de bo. vacai . l i b . i o . Gui l .Bene . in .d* 
ver!>n>& vxore nomine Ade^aíia. nu.942..MacthaE.de Affl i 'c , in.d. í . 

»0 bona vacantia.nu.r4.Necprsdi61:is pbtjtat,fi quifpiá d ixe r i tp raed i» 
el i bona prasferibi non p o i l ^ c u m íínt regalia,vtin. d .c . i . quaj funt 
Rega l í a in vfibus feudorumjvbi bona rega l ía , ac princípi referuata 
íion prsfcribunturiBar. ind. l ici tauo alias locado . §. earum rcrum» 

iF.de 
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C a p . t r i g e í i m u m q u a r t u m . 335 

C d e p u b i i . & ve íb ' ga .num. 3.1. compcric. v b i B a r . á c B a l . C . d c p r a ; -
ícnp .30 .anno.Iaf.in,l.imperium.nuni .2o .lF. d e i u r i í í l í c . o m o i J u d i . 
Abb. in .d .c .cum nobis .num.i i .& in c.cum no i iccac.num.d.deprg-
í c r i p . E x quibus ó m n i b u s facile co l l ig i tur folut io ad prsdicfcain 

^ l obiedionem}quod pr^d i¿ la bona vacancia non í u n t principi r c í c r -
uata in fignum fubieclionis & dominij vniuerfalis. & h s c ciia prae-
fcribuntuc tempere cuius initij memoria non exíílat. c. fuper q u i -

j i bufdam.^.praetcrea.dc verbo. í igni .datafc iént ia :& to lc ramiapr in -
cipis, vel íal tem eius oíficiaIium.Bar.in.l .publ icanus .^ . inueíb 'gaUr 
bus .num.2 . í í ' .dcpubl i .& ve¿t iga .& in . I . i .num^o.C.dc fummaTri"» 
n i t ,& fidc catbo.A]ex.confi.i5fnum.23. voh$. 8£ conü . i$ . voL 6. 8c 
confi .^o.VQl.i .Abb.in.eap,ad audientiain.in prin.de praeícrip.IatiCr 
fime Fe l i . i n . ccum non l iccat .eo. t i t .Deciüs*coníí- i72 . iacip, Supc-
r i o r i annQ.num.15. & huiufmodi regaHaai ícm primara á principe 
concefla facile ab eodem principe reuocantur . Inno. in .c . ia . te l íed:o» 
de iurciu.Andre.de Iferniainrub.cjuaefunt rega. vbi oprime M a t -
thaeus de Affli(2:is.num.7ii&.74.cum feejuen-AEgi.Bocián p r a ¿ t i -
ca criminaii . t i t .de rcgal i js .num .27 .&fuccéíror inRcgno alienatio-
nemiur ium regalium reuocare potcr i t .Aibe . in . l¿ digna v o x ¿ C . de 

^ legí .& in . d.l.bene á Z e n o n e . Matthae. de Affliólis in .d . fub. quaé 
func rcga l i a .num.< í^& AEgid i .Boc i .dcp r inc ipe , & eius priuilegijs 
in fine.num. 5 8 4 . quia regalía alienare, eft regiam raaicíbtem m i -

54 nuereivt eoncludunt Affliélus & A E g i d i . Boc i . in locis modo c i t a -
tis. pro vt in emptione ac recuperatione falinarum i n regno Ca-* 
í lel le annis praeceritis ab oíFiciaíibus regis5Íufto pro eis pretio f o l u -
to>iuridice fadum futt,cum falinaria fint iura regalía^ vt in.d c . v o i -

^ co , in verbó,&: falinarum,vbi Matthie.de Affliót.in pr in. fcripiit 
priuatus no poteft al icui venderé falem fíne cxprefi'a Jicentia r e g ^ 
& quodi tacf t de antiqua confuctudihe i n r é g n o Neapoli taao 4 
teropoceFederici Imperaron?. 

5^ ^ t í . Fal l i r , in monacJás & regularibuj,) quibus í t iceedi t í n o ^ 
náf íer ium & non ílfeus. A u í h c n t . ingrefsi. de Authe.nt , í i qua UcU^ 
l i e r . C . d e facrofanda. ccclefia , capit. q u i ^ ingre di entibas ¿ 

de í cita. 
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^jd Epitome íucce f s ionum 

de tefta.c.in pr«fentia .de probaJ.i . t i t .y.par.i . late Nico la .de Vbal» 
de fuccc. abinteft.in.5.partc.& Anto .de il.ore.de fucccabintef.nu. 
ipS.cum fequcn.Üeci.coníi .53o . incip.conclufio.nu .4» 

$7 ^|"i2,FaIlic3in c l e n c o í í n e a g n a t i s & c o g n a t ¡ s abintcftato deeedétc^ 
c u ü n b o n i s c iu spa t r i rnon ía l i busno fuccc di t f i ícus j red Epifcopus, 
gk>.cílfíngu-.in vcrbo.prftcr cius.in.c.quia diucrí¡ tat«.de cocefsio. 
prebé.Innoán.c . iní inuantCjqui clericijVel vouetes.Bar.in.l.i.nu .2. 
C.de bo.vaca.l ib.io.Fedcnc.de Se .co í i . zo .Mat the .deAff l i c . in .d .c . 
vnico,^.bona vacada.tit.quae íint regal ía .nu.n. in vfibus fbeudo.Co 

« u a r r u i n i ib .2 . refolut io.c .p.nu. i i .Ciuod in te l l igcndü eft,fi clencus 
• no h a b e r e t e c c l e f i á p r o p r i a i n t i t u , alias ipfa ccc i c í í a íuccede re t j & 

no Epifcopus» c.i.defucce.abintefta.c.vlti.iz.q. fi. Authe . de eccle. 
t i t . § f i quis Epifcopo co i la .p .Abb . in .d .c .^a d iucr í í ta tc .BaLin. l . r . 
C . d e h 9 r e . d e c u r i o . & i n . l . í i q u i s p r c s b y t c r . C . d e E p i f c . & c l e . M a t t h . 
de Aft l ic . in.d.^.bona vacan t ia .nu . i i .&Nico .de V b a l . i n . d . t r a d . de 
fucce.abinteftato.in. 5.par.in p r i n . & h o c i n bonis pa t r imonia l i -
-bus intcll igendum cñy & no in acquifitis in tui tu ecclefía^quae d i -
uidcndafunt iuxta id i f t indioncm t e x . i n . c. 2. de fucce. abinteíh*, 
ñ e q u e de his bonisder icus teftari poter i t .c i^c .cum in officijs.c.ad 
hícc.c.rclatum.in .2 .de ten;a.l.53.tit.(í.par. 1. In qua re a pler ifq; non 
i m m e r i t ó folet idubitari de validitate confuetudinis,qu9 in tota f c -
re Hi ípan ia verfatur,ciericos de reditibus ceclefiarum teftaripoíTc, 
& abinteftato confanguineos proximiores5 & non Epifcopuiu ,^1 
cecleííam fuccedere.Hanc confuetudinera r e p r o b a t g l o . í i n g u . c u m 
dif t indtonc ib i pofita in . c. praefentij in verbo, referuarij de officio 
O r d i n a r i j . l i b ^ . A r c h i . in fumma.i2.q.5.Fiacifcus in R u b . de tefta,/ 
¡n.(í.nu.55.Abb.in.c.cum^efles3Ín repe.nu.2r.de tefta.S: in.c.caetcrú, 
per tcx.ibi .nu^.de d o n a . & í n . e . c u m in oíFicijs,de tefta.nu.5.& in.c^ 
cum tibi.nu.2.de ve rbo . í Ign i .&in .c . f i . dcpecu .c Ien .& in.c. fi.nu. 5. 
d c p í g n o . R o c h u s de Curci.in.c.fin.de eonfue.11u.540.cuni fequenv 
Barba.de praeftantia Cardi . i .par .qi 4. Sy lüef tc r in verbo 3 clericus, 
^4k|»'2¿^Ange.ín verbo5clcricus.2.^,»3.Mencliaca de fuccc.crea^ 
a2.na.5i 7. Q u o r u m opinio magis comüiünis^f t^vt cxpraEmifsís D a 

do r ibus 
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Cap. trigcfimumquartum. 337 
A o r i b u s apcrte conílat>cuí communi fuíFragarur tex.in.c. relatu. 
í n . i . d e t d í a . v b i a p p r o b a t ü r iJJa confuttudo t ü n i u n ^ q u x p e i m í t -

4 ° t i t c lwr ic i s inp i j s vius t c l t a r i .Nónul i i raracniuris interpretes p r j -
fatam confuctudintm apprcbant, videliect l o a n . A n d r c . i n regU. 
nemoplu i .de regü.iu. l jb»id.Fran.in.d.c.prSBrcnliédecíFi .ordi . l ib. 
6.Guido Papas dcci í io . j i5 .Hoí í icn . in .c . f i .dcpecu.c ler i .& HiccJa-
de V b j l . i n traóta.dcr fuccdl.cJericoruimjpart. vltí» nunjc*i2* in fin. 
V n d c G u i d o Papae, deciiíi»iio. incip. an cJcrici pofsint teftarij in«-
qui t jc juód in regno Francia; de f ru¿t ibus fi iorum beneficiorú d c -
r i c i t e i í a n po t t runt . & cjuod opinio H c f t i e n . í c r u a t u r de conluc-
tudinc.Idem aííirnriai Gui l .Bene. in .d .c .Raynuncius , in verbo; & 
vxorein nomine Adclai1arn.nu.255.cum í e c u t n . Q u s opinio egre 
g io D o d o r i a Couarr .non di lp l ice t j & cam dtfendit i n . c . cum i n 
officijft.nu.^. de i t í i a . Pro ̂ uaopinionc eíi tex.in.c. quia fa?pe. de 
pr3tbcn.lib.d.& cap.íi propter.de icfcr ipt ís .eo. l ib .&.c . i .de có fue . 

4 l co . l ib .&.c .ex parte Aílcní is . in fine.de conceís io .prxben .Sc extra* 
uagans.Ioa. zz.incip.furcepti. de c Ied : io .d i íponcs ,confue tudinea i 
valerejCjuaindudum í i t f ru¿ tus benefieij vacantisjperal iqucd te-

4 l pus ad defunáfcuni pertinerc:& fianc con íuc tud incm iura Regia ap 
probant,vtpatct in pct11ionc.47.fada Pin£Íae,anno,i)25.& i p . f a -
d a Mantua; Ca rpcn t aneas ;vu lgó ,Madr id j anno.1554, & i n . l . i . t i t . 
i.Hb. i in o rd í . nouo . Prasfcrtim q u ó d o m n c s fuccefiionesfunt de 

4 J iurepofi t iuo,& o b i d l c g i b u s , c o n í ü c t u d i n i b u s u e m u t a r i poflunt. 
J.2.¿c.^.lF.dc pe t i .hxre . i . i .C .denxtu . l ib .nocatBai . ín . l .meminimus» 
C.dc legi.ha;re.Bar.in.l.ex hociurc.nu.j.flF.dc ius & i u . o p t i m e N i -
co.de Vbd l .de fucce . ab in i c í l a .pa r t e . i . nu . jp . cum fecjucn.&.Guil . 
in.d.vcrbo.& vxoreni nomine Adclaíiam.nu.5*45).Qua? opinio t a -
quam v e r i o r í e m p e r m í h i p l a c u í c c o n t r a dUlinct ionem.gÍo. in .d .c . 
p r « i e n t i ; & eius iequaces. 

L a u s D e o . 
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vi-



I N D E X O M N I V M R E -
r u m q u a e i n h a c E p i t o m e . 

G o n t i n e n t u r . 

2|* sAduentuia hona y í u e n t e patre alie­
nare fUiuóprohibetur.cap. y.num* 

Bflnshtres c o n t r a f f c ü ó c . p a . y q . 
an fit audiendm, cap» ¡ A d u l t e r i u y x o m f a c k eim honapti" 
$4..fittA6.pa.w. hUcari.c.'¡.mi.z<±.pa.66. 

y A Ü i o n e m habes ad rem lAdulterijpoena efl mors.capA$. m m . 
ipfam rem habere-videtur^ O * an 26 .pa . í } i .&'cap .z6 .mm* 50. 
iura & a é t i o n e s f m t tertia bonóru $z.pa.i$6. 
Jpecies. ca.$o.m*.ij.O:i8-pa,z9$. *Adulteroru filij abominatio f u ñ i d o -

of i l tunoponiturin aliqtto e ¡ j e m f i po mino.c.zo.nu.Cpa.i^. 
tentiaprxcedat a é U m . cap. 25.»». *Aduherinmfi lm hxrescffe nonpo* 
25.^,24. t e f t . c . u . m h ó . p a . i o j . 

u í B m agentiu non operatur yltra eo- ^tffcclio etiam circa fiíios naturales 
ruintent¿onem.c.j .m.z%.pa.6'j . yerfatHr.c.z€.nH.jS.pa.z6}. 

\Adoptmfi l i j ftmtd cu legitimis fue- ^AffliUis non efl danda a f f l i ó l i o . c . zy , 
C€duni.cap.i$.nu.§.pa.ii9. m.i^.pa.z-]?. 

sXdoptmus originem patris naturdis ^Agensnohilim efifuo pariente, 
»0« amirtit et domiedium, nomé) nu.^.pa. 128. 
¿7* arma adoptantts confequitur. xAgnationis O * cognationis nuUu efl 
c . i j . m i . i q . & . i y p a . i q i . di/cr¿men.c.$z.mi.9.pa.$ii . 

l A d o p m i non excludnntfuhflitmum. ^ í l e x a n d e r , I m o . e f i f é i contrar'tm. c. 
cap.ij .nu.^o.pa.i^. z^nu.Sy.pa.z^j. 

xAdoptimin omnibm honisabintefla- KAlfonfm de Motaluo mér i to re^^d-
to fuccedunt.c . iS.m*.Z 'pa. i ' hendítur.c .n.nu .zQ .pA.izu 

%Adoptim de iure regio cum legitimk ^Clere tenetur fiíios, O'fil ian dotare, 

•' nonfHccedüt .cap . iS .nu .z* cadepa* pofiidens bona publicata. cap. 7. 
T 2 »«/92.32. 

http://cap.z6.mm*
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I N D E X . 

\Alere fyurios no e¡l peccatuntifeclpo* 
tim meritum'Cá.%i.n*'\9.j}(t* 204. 

%Akrtjilios pater etiam iutra trie»" 
mtm tenetuvfi mater efl pauper.c 

*JClere matrem inoper» pater neyattfi* 
Um teneati4y.c*ii.tiu.i$. ^4.214. 

^flcrcplios etiam yltra trienniumA-
ter diues tenetur.c* 2, ? .«».15 -pa. z 15. 

%Alendi¡iberosit^Sjk naturdUiure dc~ 
riuatitr. c.u.»«. 5 8 .pa .lis.&.ca.zu 

„. » « . 4 . 6 ^ . 5 . ^ . ^ . 1 5 ) 8 . 
tAlimentaomnihus Jilíjs etiam nefa-

rijs O* incefiuops debentur. C4*n* 
nu.^o.pa.u^.&'m. ^6. 

^Alimenta filijs (purijs, a parentihm 
funtpr¿ÍÍAndít e[i regula cum. 50. 
ampLiaMombm.CiZunu*uCt*»i» cu 
feqiíentibm.pa.124: 

lAlimentorum prxtextUypater filio re 
éliquam & j i l i £ dote daré Cfre" 
linquerepoterit.c. zi.nH* ^pa-15^5. 
etiam fiflij finí ffurij ibidem.num* 
lS>.pa,zoz. 

iAlimenta filiorum funtdeiure nata* 
rali i caufali-i «O*formaluc zt.nu» 
4.5.^ .5.^ .1^5. 

*Aiere¡futrios adeo efi naturale-, quod 
eos no alere effet nimis inhumanum 
0* contra ttaturalemrationem* ca* 
ihmm.io.pa.196* 

^Alimenta non prohibeturfílim pftere 

exdufma legitima.ca.iJ.num.iu 
pa.i$6. 

xAlimenta jfurijs danda funt fecundü 
eorumqualitatem&conditionem, 
ca^n.nu^.pa- ipj» 

^Alimenta ytprxftentur non qttantU 
taspatrimonij-ifed redituum efl in-

fficienda.c.zi.nu. 15). 0*num,6i* 
pa . iyS .&.zoj , 

sAlendifuntffHrij aparentihué etiam 
ex damnato coitugeniti tam de iu* 
reCiuili^uamcanomcO'C.zumt'ip» 
CT.io.pa.ipB. 

alimenta denevans necare yidetur 
& tenetur Leve Cornelia de ficca -

,rijs.c.zi.nu.zz.pa.i¡)8. 
¡Alimentorum priuatio efl terrihilit 

f f ecies tormetoru.c,zi.n.z$'p'i$9» 
^Alimenta yt prafietur filio ffurio ce* 

fmannui apatre pojfitnt ei relin» 
qm,c.zi.nu.zypA.i99. 

sAUmenta in proprietate O* i fufrw 
¿lu filijsfjpurijs dehetttr de iurere-
giúyquod aliter e/i deiure commu-
m.c»2i.nt4.i6.pa.i9$. , 

*Alimetorum legatum ffurius flapm 
confequitur & nepotes ff urij ab 
auts Ó* proauis funt alenáú cd. it, 
»«.27. CT* iS'pa. ipp. 

¡Alenda efi yx^r O*familia flij¡p»m 
rij,C'ii'Hu.$o,pa.zoo. 

¡Alendusefl [puriia etiam excommu" 
nicatmy el alio modo incapax»ca» 
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I N D 
- pAi^ .Ú*nunc Tnqmfttorhxreticx 

prauitatts Valenti*yVtininitiohu* 
ius l íhr i apparet. 

srfüguftini conjiliummifericordU pie 
Hum.c.^.nu.iJ.pa'88. 

Mdt optnio reprohittur.cap. 5. nu» 
,14.^.45. 

BAICLUS fihicontrarim-cAp* S.num» 25. 
paSo. 

Bíí'di diélftmredditurduhium.ca. 23. 
num.Si.pa* z$6. 

Bíirhcttim mérito reprehenditW' cap. 
i.num.^t.pct.zi* 

Bejlix pro fui partm defenjione ita 
propugnant yt -vulnera recipiant.c. 
zimm.-j.pa^ 196. 

Bon.t teftatoris repare mortis eius con-
jiderantur,C'yynu.^.pa.i^ 

Bona intelli&mtur dedu&o ¿re alié­is 
no.c.^.num.^.pa. 84. 

Bona qux dicantur de trunco yel de ra 
dice-cap. lo.mm.^. ^ T . y O** **)' 
pa . iBp.&' . ip i . -

Bona yacantia-iyideinfra yerho ya~ 
cantia. 

C ^Crdinalis lUuflrifiími.D.Dida-
d a Spinofa EpifcopiSegunti-

ai t fupremi Jtegij Senatuó Jummi 

E X . 
prcfidis laudes in Epipola.O*. cap, 
i^.nu.ii.pa.yyQ. 

Camuyitiocarentes pauci inueniun-
tur .CAO.Ku.zi .pa.pj. 

Carolas Ruinm mérito reprehenditur 
c.io.nu.tf.pa.iSq. 

Cajlitas maior requiritur i» mulieri-
brn lüuftrihits, quam in alijs. cap. 
i6.num.i2.&'.')8.pa. 255. CT". 2.61, 

Caflitas maior requiritur infamintS} 
quam in mafcults.cap. i^ .mm. 15. 
pa.ii^. 

Caufa ardua Corduhenjis quomodofue 
rit deci/a.c.6 .nu.tz.pa. 57. 

Cautela inflituendi fpuriosde. l.in tem 
pm yhipluresaíix. cap. 24. num.^ 

Cepiof*pe fimulata prxfumitur.ca.p» 
num.i6.pa.Sy, 

Cautela ad toUendam y el minuendam 
fliorum legitimam.c.y.n.j.pa. 85. 

&inu.i9.pa>8y. 

Charitas reÚe ordinata afeipfo inci» 
pit.c.iz.nu.$,pa.zi$. 

Chriflophori a Bajas Corduhenfis Epi" 
fcopiiO* loannts a Ribera Epijco-
pi PacenfsiCr eleóli Valét iniUm 
c.iynu.is.pa.iyi* 

Ciconiarum ftij parentes fenes alunt. 
- c.$i.nu.z6rpa-$i)' 

Ciaufula codictllam quid operetur.ca* 
S.num.iq.pa.yS. 

Ciaufula ex certa fcientia operaturpie 
T 5 mtu~ 

http://num.i6.pa.Sy


I N D E X . 
wtudinempotefíatls. cap, 25. «//592» 

ClaufuU in jinc pofita, ad omnñt pr<e~ 
cedentiit referíur.cap.$0, num. 10. 
pa. zc)i. 

Clerici delinquentis hona an ad jifcu 
ecclefiaflicíh an regiumpertineat* 
c.zQ.nu.i6i.pa. ipo. 

Clerico hencjiciato Ec ele f iafuá & no 
Epifcopm fuccedit,C(t.$^. num.$8» 

pa-Stf-
CleyicorumflijferuifuntEccIejije.ca. 

Zy.nuw.ij.pa. l i o . 
Clericmin minorihm henefeiatm ma 

trimonium contraherepoterit c on­
tra Bar.cap-zj.num. 20. 21.22. 
23.^.271.(^.271. 

Clericm de r'editibm Ecclefix dotare 
f jrorem tenetur, cap. 5a. num.-j. 
pa.$iT. 

Clericm an yxorem f í i j fui pojlit iH" 
fiituere.c.zu.nU'.!, -j-pa.rfj. 

Clericm in ómnibus fui corportí mcm~ 
hru a planta pedís,y ffue ad i>erti-
cem capitk honeftatem práflet* ct. 
i-.namero.i^.Cr.iy &*' i6.pa~ 
vina. 17 o. 

Collatsraíiumfuccefiionem yide cap. 
$zj?um.i.zt&'Jequeti' pa.$10. $11. 
cimjequen. 

Coliatcrales confangutnci ingra-
du proxmiores ad h ¿redi t ate m c o-
J¿nnmeorum ygeantur yjtpe ad 

decimumgradum. cap. 32. num. 8. 
& ' . í $ . p a . $ u . CT'A 15 .yide pin ra in 
uerbo confan<ri4tnei. 

o. CoÜatiomtm titulas qua ratione fue* 
ritinuentm.cap.^.numero, lupa- -
gtna.z-y 

Colleflmo nomine plures yocati yna 
perfona cenfentur.cap. 6. num. 15. 
^ . 5 7 . 

CoIIeóiiua nomina funt fmvularia & 
yoce O"pluralia inteliedu-cap- 6. 

Communio matertfl dif :ordi<£' cap. 5. 
num.zj.pa.^o. 

Contrnune yitium efl 5 negligi quod 
communiterpoflidetur.cap.^.nurn» 
z^.pa.yo. 

Concilij Tridentiniyerut fenfm. cap. 
z,num.i6.pa.i$. 

Concubina ynicaplm amatur, quam 
pluyes.c.io.nu.n.pa.^y 

Concubina yñica non requiritur de iti" 
re noutj&yno regio ytjUimfitnatu-
raiii.cap.io.num.iz.pa. 

Cochhina ex mutua cohahitatione plus 
amatur.c.io.nítm.iS.pa.$6. 

Concubinatos de iure dmli erat per" 
mijjmi cap.10.mim.11. pa.9-]. 

Confepio iuramento prmata jdio non 
nocet.c.y.fmw.iy.pa. 87. 

Confangtrniei yfque ad centefimum, 
&* miücfimum graduminJuccef-
(íone Reoni yei Maioricatus ad' 

mntun* 
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I" N D E X . 
mlttuntur.cap.innúmero, i j , pa-

Confanguineis[impliciter inflitutis ce 
fentur ij yocati j qmgradi* proxi-
miores funt.cap'$i'num,u. pa, 312. 
reliqua in -verbo colUtemles. 

Conjcientiit efi qitxdam confonántia 
anima ad Deum, ex concordiafpi~ 
ritm O* yoluntatM. cap. 20. num. 
158.^.189. 

Confciertú&foro an liceat cautelisyti, 
ca.^Mthio.pa. 88. 

Confuetudo in Hijpania in proferendls 
jententtjsreprehenditur.ca. 2,6. tm, 
ó.pa . i1)!* 

Confuetudo H'tfyanix an yaleauquod 
clerici de bonis ecclejiaflicps te-

j h n t u r i & ahinteflato eis fucce-
dant confanquineí*cap.y$. ««• 5p. 

Correñio legum omnino euitanda O* 
non inducitur per fttbauditos in~ 
telleétaS'Cap' S.numero .Lo .&.n. 
pa.jS, 

CorreíUtiuorum deftríhio & eadem 
efi.in con-ellatiuk rMto O* aqua-
lis dtjjxfjuio. cap. í>. mm» tf'pa. 
p o . & x . i i . n H A i . p z - i i o . & . c a p , 
20.num.i$ü.pa.iÜ^' O*.cap. z<>. 
num.n.pa.i0]?. O* cap- 50. mtm* 
zp.pa.iy)* 

D . 
Ehita hereditaria qmliter folua 

tur.c.$o.mi. i).pa. 2,94. 
Vecim reprehenditur.cap.iOtnum. $u 

pa 9S. 
"Decurionatm an popt venái^yel ad 

heredes tranfmitti,c.j.nu. 5 i . ik j 1. 
Dejinitio e j l fuhf iAnt ia rei demonfira, 

tio & ejm naturam explicans.ca. 
m.nu.^&.^-pa.zi . 

Dejinitio quxlibet bona conuertitur 
cumdejinito quomodo euacuet 
eim naturam O* dijferentiaí. cap, 
10. mm. z.pa.^i-

Defimcii plurimtm i títere [i hxredem 
habere.ca.iq.nu'i'pa. 325;. 

Delitlum publicum maim e ¡ ¡ y quam 
occítltum.c*zo.nn.i6o.pa.i$o. 

Viilio-iexjdenotat caufam proximam 
& non remotam.cap. 20. ninn. 2j, 
pa.i6$. 

Diéíio}xqíte} cuimjtt ejfeclm. cap,6* 
num.i6.pa.t)j. 

Vidiones^aut 3 y el 5 funt difiunCliua. 
' ca.iOinn.iv.&.^o.pa.ioo. 

Ditlíonesjfolummodo, tantum 3 dim-* 
íaxatyca/tió fmiles non excludunt 
etiam in materia pcénali.ca. 4. 
i ^ . i o . & ' Z i ' p a . q u 

JDidíícuá a Couarmuiaó DoCíor e r r e -
giiió merith reprehenáitur' cap. 7. 
num.^o.pa.-jí. 

VidacM a CouarrutíiM opinionc fuá 
fuit 



I N D E X . 
f u h iterum decepttti.cap.Zo. num, 
133.pa. 18S. & alibi cap.zu num. 

.iS.pa cap.iz.num. 
q.pn.iii. 

D i ñ ó l o quodquis non confcquitur^e-
queper obiiquum.cap.10.Hum. 4^ 
^74.170. 

JDrfcrimcn interius Canomcü & Ci~ 
uile inducere nimügraue efl. cap* 
S.num.B.pa.jS. 

Vifyenfatio reflringenda efl. cdp. ij» 
uum.z-j.pa, 135. 

Vifpetifatio difficilius concedttur ge-
nitM ex damnato coitu.cap. 23.»«. 
•yi.pa.iio. 

ptfpen/are quando pofót Comes Pa~ 
lat inm,yeldl ím inferiorfine catt-
ft.cap.i$.fJim.io.pa.izi' 

Vtfpenjationes omnes Junt odioft.ca. 
zo.mm.iii'pa.i8o. 

Difpeítfctndi faculta* inteüigitur f i 
Juheft legitima difyenfandt cauja. 
cap. 23 .num. 9 .pa.zi i» 

X)ifyenjatmfme cauja non efl tutm 
m cohfcientia. capit.z$Mum* y* 
pa.zzo. 

Zíífpofwm infenfu direClo oppofitum 
atfuit in Jenju contrario.cap.iynu. 
¿.pa.up.C^1 ftipra in yerbo argH~ 
me¡num. -

Vijh-ihutiua nomina quxfint. cap. 6. 
num.iypa^j* 

Dadora Ca/ííUo reprehenditur^ca.^ 

num.ii.pa. 8$.&cii . i? .mh$.&* 
i S . p a . n S . & . í i j . 

Bocloratmgradm efl df'gn¡títs.ca.io, 
f ium^pa.itf . 

Delutíri . i i .cajihmpxfumítur. ca. p . 
num.il.pa. 86* 

Dolw pr^fumitur in contra&tt, tn 
quo eft enormk Ufto. cap.y. num» 
il.pa.86* 

Dommicm a Soto, falúa eius fumm4 
authoritate,opinione fuafuit dece~ 
ptut.c.io.nuA^^.pa.i # j . 

Vominium efl de ture gentium 0* 4-
dttione hxreditath acquiritur* 
cap.L^.num^o.&^i.pa.zsz. 

Vonatio qmhuscauftsreuocatur.ca.^* 
num.iS.pa'^o, 

Vonatio yt in íegitimam compute" 
tur valida efl.cap.-j.num* 32.pa-
gina.6j. 

Vonatio inter patrem O* flliu efí pro~ 
hihita.c*j.nu.$z.pa.6j. 

Vonatio yfque adIegitimam non in-
diget inflnuatione cap.'], num. 34. 
pa.68. 

Vonatio quAihetflmplex non cofer* 
tur.c-j.nu.^'j.pa.'ji. 

Vonatioflmplex dtffert a donatione oh 
cauJam.ca.j.tw.^S.pa.ji. 

VoHatio omniymhonorum non eftper~ 
mijja.ca.iz.nu.iz.pa.u'j' , 

Vonatio ¡en y endino ínter pcrfonas 
k ture prohibirá* efl nimts ¡ u -

$ e á á . 
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It.HÜ.V.pA. 200. 
j[lrment4 dehentur jilio etiam fpiri-

ttfalf.c.ZT.mt.$i'p(i'ZOu.rcliq:ia de 
filiofpiritHali yideinfra in yerbo 
fpiritualis fdtm. 

\AUmentorum appeUdtione yeniunt 

I N D E X . 
sAlimsta honiyiri (trhitrio funtprg* 

flanda perfpeÚa quantitatepatri-
monij & purenús-, & flij qualit*-
te.c*zi.nH.)9.j3ct.io6, 

sAlimenta, crefctmt ere]cente *t4te 

habitatio, yeftes > leólui, m e d i d o í l i m e n t a qu* dantur nohilifuntpuU 
acpotíts ,c .zi .n.$5.&'.sq.pa.i i , lietgaUm^ruP'tcoyero cafeus c* 

¡Alimenta leves ac cofuetudines Jjlíjs pa C? faba.cap.z\.mí.6i.pa. zuó . 
fpunjs denegantes mi quas efjê  Ó * %Alimenta¡^urioi yt ¡purioilCf non yt 
oh id non fernadas.c.zi.n.tf.p.zoz* legitimofunt prfjlanda.c» zi.mm. 

%A'lendiJ^krios im eorum paüo no toU óz .pa .zoó . 
litur.c.zunu.tf '&''$6.pa .iQi. %Aliment¿s prtflandis hona non funt 

alimenta jtlijs ¡purijs debita tranfa- yendendaJt f t u é l w non (ujjiciunu 
¿lionenon toiluntur^etquidfi inea c z i . n u . ó q . p a . z o j . 
interueniatiuramentum.c.zi.n.qi. *AlenduseJlfiliusfyuriusex lonis /«-
C7".4i.pa.zo$. tuitu etiam Ecclefi*acquifitis* ca» 

•Alimenta filijsfpurijs funtprxftanda n.nu^ypa.zoj, 
etiam ¡1 eorum pater exprejfedari ¡Alimenta debentur in minm folenni 
prohihuiffet.c.zunu.^i. pa.zo^. yoluntaterelifía. cap.zi.num.66, 

¡Alendifunt filij iterum quamuis fe- pa.ioj, 
mel cofijittuta alimenta ludo y el a* sAitmenta relióla alicui quoufque cu 
liasdtlapidauerint.cap.zi,num.<)Z, Tttiofuerit moratm pofimortem 
pa.zo¿. etiam Titij debentiiy.cap.zuiu.67, 

¡Alimenta impijs 0" male meritis (di» pa.zoj. 
quando non pr*fíantur.ca.zi.n. 54. ¡Alimentorumfauorey comprimíjfum 
pa.zoy in eorumpr*icíudicium no yalct^mli 

^Alimenta fyurijs in yitaparentufunt iudicisauthoritas interueniat. c.zu 
prjeftanda.c.n.nu.^.pa. 205. nu.6S.&.6$.pa.zoj. 

¡Aiendifnntj])urij ah h^redihw pare- ^Alimenta funtjilijsjjwrijs prtfianda 
tum.c.zzMu.j 6 .pa. 206. lite etiam pendente fuper ek, ca^zu 

¡Alendi iiberos onus reale e¡l contra num.yo.pa. ZQS. 
Menchacam.ca.zz.mt.tf.pa.io6. ¡Alimentorumcaufa per appellatione 

Y $ no» 
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I N D E X . 
nmfulpediturommq'Meuitate eft ^lrmenta qu¿ ex difyofitione hgis 
terminAdaiC.n-n.ji.et.ji.fxt.zQS, deheturdtffcnmt abijsqiun ex d h 

K/Climenu preterirá poffunt pe ti, cap, fpofitione homink. cap. 22. nurti' 7. 
'i.mt.y$.pi.io$. pa.zi$. 

*Alíment¿extra domumhxredis funt xAlimenta non tenetur pater inops 
prx/hnda.c.u.n.y4.&t'j!¡.p.'íoS. pr¿fiarefilio>& ex quihm caufis 

\Alendmlaborare tenetur. cap.ti. nu. eiinfla alimenta denegantur. c.22. 
j6.pa.109. num.S.&Ao.pa.us. 

*AÍimentorum lepatum yoluntarium xAlendi liberas onm intra triennium 
drjfertaneceJpírÍ9.cap.zi'num.'jj. admatrem peninet. ca.zz. nnm.iu 
pa.109. pA. 214. 

lAliment 'ts non yidetur qtm renuncia' <Aliffientorum legatum filio diuiti re~ 
verenuncians hxreditati paterna. Uclaman fit nuüum Cr apud hx~ 
cap'ZUnu.jS^pa.io^. redes remaneat. cap. zz.num . 16. 

ijfíimenta compcllitur daré ynm ex pa. 215. 
hzredihm quando funt plures & <Alienationk yerhum yfucapionem 
aíimentorum caufa dicitur pia.ca. continet <(T ea prohihita per confe 
ii.nu.-jp.&.So.pa.zop. quens i fucapio. cap. lo.num. 125. 

tAlimenta funt dandaflio monafie- 0^.ii6.pa.iS^. 
rinm ingredienti. cap.zi.Sj.er.84. JClienatiofaÜa perfratrem authoris 
pa.tio. huiuólibriyalidafuit y/que a d í e " 

^Aíimentorum omniapriuilegia^ O * gitimam.caq.nu. $j.pa.6S, 
eorum can ja fauorabilior efiquam *Annuireditminter im'mobma cor»» 
caufa fuccefiionit.c. 22.wftfW.87.ff putantur cio.num.zq-.pa.ipq., 

. üS.p . i . i io .Cf . i i i . <Atttoniu6 Gomezjm mérito repre-
tAlimenta filio non dehentur f i ipfe ha henditur.c.ynu.% .pa.zy 

beatynde fealat.ca.zz.numero. 1. ^Antonim idem Gomezjm maximt 
pa . in . cumrationereprobatur.cap.i6.nu, 

tAlimenta filio nobilidehenturPcui de" pa.zó 4 . 
dccm efjet aliquam artem exerce- ^Cntonius Gomezjws iteru ture opti-
re.cfzi.mm*upa, 212. mo in alia opinione reprehenditur 

tAlimenta damurflijs fyurijs nefame & f l b i ipfi fuit contrarias. ca.i$, 
pareant.czz. m^-pa.ziz, s nu. zyCf.zS.pa.zBi. O*. 282. 

file:///Alendm
http://j6.pa.109
http://gitimam.caq.nu
http://22.wftfW.87.ff
http://cumrationereprobatur.cap.i6.nu


I N D E X . 
\Antomm ídem Gomezjus opiniotie 

fuA fuit deceptm.cap. $z. num. zi. 
^•514. 

tAntonim GomezJiM Yuvfm y ere re­
prehendí tur.cap. 53. m¡. 25. «¿7*. 2.6. 
pa.$zi. 

sArrx in pr&mmm ytrgmitatts con-
ceduntur O* earum promijlio efl 
de ture revio limitata-cap-3 3. num. 
tf.Cr.tf.pa.iz^. 

*ArYa C7* donutiones propter nuptias 
in quihm diffcrant.cap,^.num^6. 

sArchidiitconi diciim notahile. cap.q. 
num.iz.pa. 41. 

sAro-umentum a> contrariofenfuyA" 
Udimeji.c.ii'nu.u.pa. 2 ^ . 

t/Crmmentumde leojttma patronoru 
adlevit 'tmctm parentum yauau ejt. 
ca.i^.nu.iypa.izo, 

tXrgttmentum de (pede adgenus ajftr 
matine & non ne^Atine yalidum 
efl.c T9 nu.p.&.io.pa.^o. 

i/fyc-umentum de venere ad fbeciem 
P i-

affirmatiue non proceatt.ca.ip.mt. 
u.pa.ijo. ! 

xArgumentum de feudo ad maiorica-
tum yalidum efi. cap. zo - num* 
Sp.pa.i-j6, 

lArvumentum de arroo-atione adleoj-
timatwnem optimtm eji- cap. 23. 
num.i6.pA.iz6. 

%ArrogAti jilij cpi dicantur & eorum 

def¡nitio.c.'i6.m}.i.p£.'ii) 4. 
^Arrogado quA ratíone a ture fuit in-

uenta.c.iS.mí.z.pa.ii^. 
lArrovatio ynde orivinem hahuit. ca. 

l6.nuM.i.pa.i$¿\.. 
irrogare nihil aliud efl quhn yalde 

rogare.cA.i6.nu.¿\..pa. itf. 
sArrogare aliquemnon potefí muliey. 

ca.16 .num .j.pci.ii^. 
^Arrogatio iuftAm CAtifam requirit.c* 

tá.mt.j.pa.itf. 
xArrogAtio principa authoritate indi-' 

get.ca.i6.nu.i$.pA.i$6. 
lArrogatorem fui ium effe oportet. c* 

iú.num.iq,pAi$6, 
¡ArrogAtionU foíennis fat fcriptuva. 

CAp.ió.num-^.pA. 136. 
xArrogAtioni an fufftciat tacitus co-

fenfm.ca.i6.num.i6.pA.i$6* 
lArrogatio eo dijfert ah adoptione quo 

gemís ab Jpecie .cap.16. num. 17. 
pa.116. 

%ArrogAtionis & Adoptionts. i$.funt 
notando dijferenti^. cap. 16. num» 
iS.pa. 13 <5. 

xArrogAtorum fuccefiie.cap. Jj.num, 
J .pA. l^ . 

sArropAti bona olim arroratm ac-
quirebantur.Ccin.nu.i.pa. 140. 

\Airogator hodie y j t m f r u Ú ü folum 
an ohtineat.cap, 17 .nu w. 3. C^» 4« 

^ . 1 4 0 . 
*Arrogatoriquarta dehetur pro» 

T 4 pter 
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I N D E X . 
prer y fwfru$H$ commoditate O* 
qua aélioneaeqmrMur.c* ij.num^ 

sAr/oo-atMS.m reuocet alien&a in fráti 
c(em.cap'ij'nu.io.&*. ij). jxt.i^u 

lA'r/ogxtorum hom yltrct quárum in 
qudgrAU ¿riñon pojjunt eisfwt re~ 
jlituendt.ciip'i'] .nHm.n.&'*ii'p¿' 

*Armgato quarta dehetur [Ictntihm 
etiúlegitimis ex legis difpofitione 
& n o n teflatom.cA-j.n.iG.&.ij. 

& fequen. 
¡An'ügatws (tn fuccedat conptnguineis 

arrogamiS'Cap. i j.nume. 20. pa­
gina. 144. 

*Arrog4t¿one prius f a é l t m tefiamen» 
tum Yumpitur. cap. i-j.num. 21. 
^.144. 

iXrroga to an de luye Yegio qu4Ytade-
he4tur}et an fithodie attéiay/q; ad 
trientem, cap. 17. nttm. 22. ^ .23 . 
^.144. 

i/ílrYogatus exftyaneo non fuccedit. ca. 
ly .mí . iq .pa. iq^. 

^frrogatio Regis \Alphonfi ^Arago-
numfaÜa, a Regina loan na Neapo 
litana.c.i-¡ 'nu.i^.pa.i^^, 

^Arrogitw propteringratitudinem no 
fuccedit arrogati, an infle Rex 
lAlphmfm fuerit exhxredatm a 
di cía Regina, cap, 17. num. zó* 

pa. 145. 
sjCrrogati plm furis non hahent quam 

legííimi.c.iy.nH.2j.pa. 14)-
tA'rrogztis quarta quoquo titulo Yelin* 

quitUYiO* de ownibuóhonis non de* 
hetUY .cap.ij.nume. zS. & , ip* 

xArrogatorum fuccefíio ahintefiato.c* 
iS.nu.T.pa.1^6. 

tAfcendentes O* dependentes in fue* 
cefí ione >&qmparantUY*cap,vr num, 
i$.pa.i20. 

^ffcendentes qualiteY in honts fuoYum 
defeendentium ex te ¡lamento O * 
ahinteflato fuccedant de ture com-

. muni & yeo-io CaílelU , Valen* 
tUyC?"ftatutis FlorentinOySenenft, 
NeapolitanoO* ^ibernije.ca.z?* 
num.i. 2.3.4.5, <í-7«^p-10' 17« 25« 
32.35.3^.37.38. O*, ^ . p a , 277. 
278.230.281.283.284.^.286. 

xAfcendentes defeendentihm non fue -
cedunt in yiginti tribus cafihws. 
cap,$o.num,i.i.i6,$z.$6. 37. 38«, 
W.&'+i-pa.iSy. 295. ¿ T . i ^ S . 

lAfcendentium fuccefiiones a jUioYÍ* 
fuccejlionthmdijjermt in.z6. ca~ 
fihmc .^i .nuA ' i . $.cum fequen .pa-
$ou$oz.$o$.cum fequen. 

<Auólor hutm libri fuit PYOUÍTOY ac y i 
cari m generala Epifcopat m Z a * 
morenjís.cap.ii.num. q j . pa. 204. 
O*Pampilonenfis, c^.zz.num . i^ 

p , z i ¿ 
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I N D E X. 
j]}eSla.c.î m.$.pa.i$%. Exclupo ymmeft exchfio aítérim* 

Donarenihilaliud eft quam perderé, ca.ts.ttit.iq.pa'iio* &*, Í Z J . na. 8. 

Vos M prjefcrthi pofiit 0* aliemri.c» Exemplum ah animalihtís irrationdí-
lo.m.iti&AiS-pit^Sl* bus/tméndum efl.cap.ii,m, 

t)ot 'tspriuitegia & an dotis cattfafit pa.zoq, 
i ftmmari4ifeiipia.ca.tynH'y6* 7. Zxhxredatmpromórtuocenfetur.c^ 
0*.8.pa.$iS.¿r.$i9. i¡.mt.i$fa.iio. 

Pynm communi opinioni aduerfatur» Exh^redatiom caufa iufl¿. ca.q.nu. 
ca.jmm.j-pa.Gi. i i ^ ^ - p a ^ . 

ExteHfiononjitittlegibmcorreflorijs 
IT. ex ideHtítater4tiottíí.c.26.nu,$o, 

pa.zóo. 
P Ffefíuiparproducttur ap aripotc Extráñeos hxredes infiitiéens, omifiis 

ti* cauf* .c.i$.nu.9.p4.u$, confangwneis indigéñtihmjpeccat 
Ernáncipationis 0* parri*poteftarií) mortaUter.c.ii.nu.i.O*.^.pa¿i\o, 

yt inplimmitm non eft differentÍ4. Extraneum 0*pemtmignotum injii* 
ca.^.nuA.pa.tf. tuereh£red€poffumm.c. $.tiu.$o, 

Emanciparté de ¡uve antiquo pro ex~ pa.Sp.&.c.stJtu,!. CP^.^pa.^io, 
traneo reputahatur, c.unii^.pa.^. Extrattagans Clementk feptimi con~ 

Emancipati jilij &inpoteflate exifte tr4 flios 0* nepotes clericorum. c. 
tts ex te ¡i amento ̂ agn a efl dijfe» lo.num.u^-pa.iSo». 
rentia.c.̂ .nu-^ pa.16. 

EmacipatonequitjieripupiUark(fuh~ Jp. 
fiítittíox.^.nií).pa.$j, 

Emancipatuí h r̂editatem non tranf- \--\^{\a noprjefumuntur mfi prohe* 
mittit'C.^'nu.ó.pa.jj, tKr.c.iS.nu. j.pa .i^j. 

Emadpatto per qmsaélm inducatur. Ferdinandw a Menthaca tenens con*-
c.4.nu.io.p4.$S. tr4 communem mevith plurihttsin 

Erwns circ4principia no poteft prin* Iqcis reprobatur.c.ii* num*iz . & 
cipiat4cog»ofcere.c.z.nu.i.pa.B, 1^4.196. & . O^num. 58. 

Exceptionem de regula ejfe opoytet» 40.^.47.pa.zoz. 203. CT.zoq* 
c.z-].nu^p4.í6Í, Yerdinandw a Menchaca iterum re~ 

prehen» 



heíjditür.cap 
Ymymnajiiíos non hahetin pote f íat e. 

ImntnMnonddmitt iper flatumm, 
dio/um eJf iP* obid rejtr íngtdíim, 

foemmáde imecommuni in jtegno n t 
fuccedit.c.i -»«.55 .pA. 3 i . . 

I x m m x i a Regnis Cít j íedx^egionis) 
N¿tUítrrj:)<W l A r i g o n i x , de cotí" 
jmmdtne diuttn.í juccedit .c. $,n». 

Tcudum adplios adopttuos tranfiu c. 
i j .mi . i$ .p( t . iq i , 

FÍILUÍOHX probítndx óptima prítf t ica, 
C.Z*m*.$l*p{L.2.U 

B l i a i o quomodo prohetur^cio, n . 4 ^ . 
s 47.50.^.51.^.10:. 

U l i a t i o n ü p n h d t i o rejpcéíu pa tmef i 
» pwfumpthm, ítítqmt lame» caji~ 

bmdamryera .cdAQtnu . j i .O*.)-}, 
p a . i o $ . & ' * i ó q . 

Viti&tió nxturdium quomodo probé-
tur.cio.ttH') i .píúio$. 

jfiltattotíis prohatio anfit iuris) €7* de 
ture. & mipvúhetur per diutínitm 
abfentum. cap*iu.HUm.$o.&.1) 5. 

• ^ 1 0 4 . . 
Teiliátionenon prohata xn y i t i e t ú r l e -

gatumjiíiofaflitmtca* xo. ttum^6, 

Vtl í j infuecepúne primum í o c i m o b -
tínetn*<.*i'n(t.6.pa.$, - ' 

i m D E x. 
Mim*i$f i í .y§ , r : Viliorum (jíecíes 0* conditioftes muí» 

tjs 0* y aria nomina.cap»i.nur». 7, 
fa.7. 

VUij íegitimi & naturales qw,0* qui 
naturales tantum, '&* qui íegi t imi 
t a n t u m j ^ qui J p í i r p í ^ quomodo 
propritnominentur.c* 1. ««.S.C^.j?. 
^ 1 0 . ^ . 1 1 . ^ 3 . 

Vüij iwlgo qitxfiti quditer cognofcet-
tur , O*incefluofí qui > & nefarij 
qiíi,c.i.mt.iz.i$,0*. i^ 'pa . 4 . 

Fi l i j manieres qui dicantur, & qui 
yulgo baflardi > & qui adulterini^ 
O * q>ü nothi, cap.i .num. 15.1^.17. 
^ . 1 8 . ^ . 4 . 

l i l i j f ac r i í eg i , quifint & filij yarij 
aÍ!jfmt ,c.un.i8 .&*.io .pa.^»&t.^ 

F i l i j clericorum qui propric dicantur 
íbidem.nu.i t . 

Fi l i j jpirituales qui fwt.cap.i. num. i t» 
Cr . i$ .pa .6-

l i l i w legitimas O * naturalk dicitur 
natws ex matrimonio )ero,yelpu~ 
tdtiuo.c .z .m.^, p a S , 

Viliusk Grxcc idef t¿mor^ap* 
peilatm'.c.z.nu.jfa.S' 

Fi l iorumyitapArént ibm ejlchara.ca* 
i .nu.^ 'pa .S. 

V i l i m n á t m e% midiere etiam adulte­
ra levi t imM ceníetur tca .znuM.iy-

Ftíi'mppft maríti mprfemmtm marte 
t i & no adukerij pmfimimr.o .Z' 

««.30. 
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I N D 
f i l í m marito diutitts ahfente rtátuf po 

t i m ddulteri , qu¿m mari t i pr*fu~ 

Vil i j n m compellumitr pro anima p<i~ 
i m hneftati quintum diftribuere* 
c . p j u . ^ p a , ! ^ 

Fili j conferuant fami l iam 0* nomett 
te¡¡<ttorü .c. 3. »«»ip -pa* 17. 

Villa, nupta non efi degenereineque de 
fami l i a parentum. cap. j» num% 22. 
pa . 28. 

Viliayexiflente nepote ex filio pofíit 
., meltorari .ci .ny. iG'pa. i? . 

f i l i x in Reono Francij í , non fucceduu 
c . y m . ^ p a . yide fupra in 
-perbo/cemina» 

Vil iam in morte meliorari prohihitum 
nonefi.cSynu^o.pa.ft, 

F i l i m e x a l t a quauu¿ujia cau/a f i m i l i 
y el maion exprejits in iure* exhx-
redatur .c .q.nu.iórpasp» 

V i l i a kpá t re eji dotanda,caf. 5.»«. 4» 

Itilioprodigo in y i t a datafmt legiti~ 
ma .c j . t íu . i ^ .pa .Cz , 

Vfltusm yira pal rts dominus paterno-
rumbonorum didtur»cap*'¡* nu* 17. 
pa.6^ 

V i l t m regk princeps y & r e x m m i n a -
tur,c.'¡.HU.i$.pa.6$, 

Icjlius reuocat ho»a apatre i n ludo a» 
- miffa*c.'j.nu»i0 'pa'6$» 

E X . 
Filijs iayi tapatr is t o n f l h w t ü r i e g i t í * 

ma-yfi ifhona fua Sjl ipet . c y - n u m . 
u .pa .G^* 

Vilius delinquen* non ohligat patrem^ . 
ñequefaci t "vt in borní eius aduen-

\ i i t i j f jiatexecuttotca.'j.num. $6, et 
tf.pa.jz.&f.js. 

Fi l ius in legitima inflitutmpropria a » 
thoritate eamapprehendit* cJ&.m. 
í o . p a , 8 o , 

F i l ius agit adfupplemetum legitima» 
c.8.num.ij.pa.j<f' 

Irtlijan bona a patre alienara reuoca-
re pofiint.c.p.nu^.pa.&i. 

F/7/o nmnocetpatris ajjertia. cap, 
nuJ-^pa. %6. 

Vtlijs ómnibus natura efl €ommunis,c* 
loMum. j .pa . 

Vilios charitatiuo jermone etiam ex~ 
traneosyocamus.cap*io.mm. 484.̂  
p a . i o z . 

Viliortím educatio eoniunÚior efi cha 
rttati naturaii, quam Jola nomina-
tio .cAO.fiU '49.pa.ioz, 

Viltuí ancil lá non erith^res cum j i l i a 
líber lunu* q .pa . io - j .&.ca .zG, 
m.z$.pa.ztf*> 

Filius ex matre nobili paire plebe" 
i o m n ejinobiíis* capit. i ^num.C* 
pa.izS, 

ViUus meretricis de pener et io-nobilts 
naja tur .c*i) .nui$.pa. \z$» 

f i l jus i tpiutor incontinentU p a ~ 
tern* 



I N D E X. 
f i l i tM ex damnato coitu omnipriuile-

r í o c a r e t . c . l y . n u . i q . p a i s í . 
filtHS ex damuato & punibilí c t i tu 

f i l io ru procreatio hummogenen dat 
immQrt(tlit(tt€m.cA6.nu.%* pa. | | f , 

f i l ios duodecim hahenti concedí tm- a 
wre i mm un ¡tas h munerihu* Y & 
an eajit realis, anferfonalií» c t á * 

Silios habens pKefertur in honovihtu 
p l M U k no hahenti.caS.n.iupit.i35. 

f i l iorumappelUtioneín odiofts nepO" 
tesnoncomprehendi\ca.io*nfi. 2,7. 
pa.i6^.0 ' .c.i6.nu.^^tpa.i')9. 

Fil ias in poteftate qukquid acquirity 
fuopatriacquirtt.ca.2o.num, fy» 
pa.164. 

f i l i m elerici i n f t c m m dicitur irice~ 
ftwJrm'C,io*nu*tf.pa*.i6& 

Fil io¡puriopro cibo jp r i tua l i aliquid 
pater poteji relinquere.C" 11.««.85. 

86.pa.no. 
Fi l ias incejhojm y el geni tus ex pro-

prioferuo matri Honjuccedit.c 16. 
nu.$j.<C?'.$.pa.'Lt)%* 

Fi l ias aduttermm ñeque ex te flamen-' 
to neq\ ahinteftato matr i f wcedtt* 
c.ié .nu.tf.pa.Z ' tf. 

F i l i * ex damnato & punibili coitu de 
ture regio quinta pa r i a bonorupa' 
trisjmtcapacei.c.if6.n* i^ .pa. i ) 7» 

Filiorum fpmorum!egtt im¿funt ow* 
niahna'materna deduólo quinto, 
c.i6.nu,6 hpa.262. 

Fil ias elerici an JuccejSion 'ts maternjt 
ftt capax .C ' i ' j .num.i. i . O*.* .pa* 
i C j . e r . íes. 

Filiorumfymtualium fuccefitone y i -
de .c . ib .nu .u i . i .^ .&.S ' pa . i - ]^ 

Fil i j j j twij an ad alendas patres Jpurios 
C0rnpeUanrUr.c.$unu.$6.pa, ^08. 

Ftlij in l o c u m p a r e n t u m ¡ u o r u m yoca* 
fur.c.$i.nu.$o.pa.$o6\ 

Fil ias ad dotandam rnatretn etia pau* 
perern no tetietur.r.$un.tf.panojé 

FiUwit lept immbcnej i t ium ecclejia*' 
fiieum haberenonpottft.c.$i nUm» 
37^.508. 

jptliaspauper potiuó a patre^ quama, 
f l i o j u o efl aletjdus.c.$i.n. 25.̂ 7.505, 

f f f luspoj l agnatosicognatoSf&' yxo~ 
remJuccedit decedentibas abinfe* 
Jlato. regula cum.\i.faUeti¡s.c. 54* 
n u . t . i & . i j . p a . i i ^ . O - . w * 

Ftfcm noufaciens inuentarium yl t rd 
y tres hereditarias non tenetury&* 
ínter e t í O * alios heredes tres fun t 
dífférentix.c*5 ^ . n . q . & . j . p a . j i ? * • 

Fi/cHSiperegrina, nohtltum yaJJaUa, 
infeudal ibm, in bona prejt r i p t ü , 
& innauibiió n a u f r a g i o f r a ñ a no 

Juccedit.c*$4'nu.ii.ad.i6. pa-isV" 
F i f c m r e g u l a r é m non fuccedtt > Jed 

monafteri&neque clericisinffi Epi* 
Jcopus* 
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I N D E X. 
555.C^. 3 3 ^ Fratrum duGrumjluriumye filtj (jt!4~.') 

Fijcusnonfuccedit fchoUvthm ahin- literabinteflatofuccedant.c-ii-nu, 
teftato^fedyniueirfit^etalijspey' 17.^.313. 
foni í^dequihmin. cdp.^q.num. 20. íryaw guando legijiat-cap.zo, nu.66. 

T i feo in fuccefiionepvxfertur tutor et framcertis cafihm j?r¿fumitur. cap. 
coUegium.c.$$'tt-iS.&*.ic).p. $$2, $.nu.io.pa.%6' 

Torma nohilior efl materia, & p o t c n - F r a m propter odi im paternumprxfu-
tior.c.ij.num.^pa.iiS. mi tu r . cap .p .num.u .pa .Só . 

Vornicatiopmplex efl peccatum mor- fraude locus eft delatiom in jifcum.c* 
tale-)& contrarium afferereefl ha i o . num^6pa . i j i . 
re ticum .r. 1 o .»«.2 3. ¿ ^ . 2 4. pa .p j . F r a m & d o l m r e v u l a r i t c r non pr^fu* 

Form confeientix e f l fo rm honi Ó * mtturjedpotim erroryel ignoran* 
tequiconimélim^tribunalyeri tat ís tía,c.zo.nu.6$.&'.64fa. 172, 
&inonfié}ioní4.c.zo.nu.j<).pa.iS9. fraude fufyeÚa eft confefiio mutui 
O * yide fupra in yerbo confeietia. yelyenditionis.c.zo .n.6). pa. i j z . 

Vorm de Sepulueda & M o l i n a et Ca~ Fundmpro aliment 'ts legatis tache efl 
tahria qualiter inteüigatur . ca.$o. hypothecatm.c.n n u S u p a . 210. 
««.2.3.4.12.^.14.^.285). ^.25)2. Funeraria extraneo hxredi injlituto 

^orus de Sepulueda i u r i communt efl non de quinto^fed de corpore hjere* 
contrar im)&' oh id reflringendm» ditaríofoluuntur.c.9-nu.i6.pa.8$. 
c s o . n u . ó . y . & ' . S . p a . i p o . Funeraria de quintofoluutuv f l i js i n -

Vratres ytrinque coniunóli & yte- flitutií.c.p.nu.iS.pa.Sp. 
r in i tantum infiituti^qttomodo fue- Frutfu* reftituendífítnt, & partes rei 
cedant.c.6.nu.U'pa. $6. eJJedkütur.c.z.n .6i .et .6^.p.i^o. 

Vratres an f i m u l cum afcendentihm 
fuccedant.c.i2,nu.i6.pa.izi. G , 

Fratres ex t eft amento non funt leg i t i -
mi h¿redes.c . i6 .nu.So.pa. z66^ Enere remoto per confequens om 

Vratvu inuidia c^uihuó ex caufts or ia- neseimfpeciesremouentur.c, 
tur.c .$.nU ' io .pa .i). 1S.num.1z.pa.iyU 

Fratrempauperemfratertenetur a k " GloJJa in autheth ex caufa comuniter 
Z repre* 

http://1S.num.1z.pa.iyU


I N D E X. 
yepyehend¡tur.c.%*nu.i<). p i . 79. runt diuifa.c.^. num. ^ofdg^o^ 

Ciofft¿nMz.C.de epif. <0* cleri- de/en H¡minesaddifcordiamfunt ffoni* c, 
dimr-c .io .mt .ip.paASj. j .mm.iS.pav.jo. 

C l o f f ¿ tn.l.qiii teflamentumff.depro- Honeftas maior in cleriCÍS, quain alijs 
b. t. commmiter reprehendí tur 3 ¡n requtritur.iy-mm^.pag.ijo.^T' 
aliyuthm tamen cafibus ftiftinetur. "vide fupra in yerbo eleriem. 
c. zo.nu.6i.&.6z.p(t.ijz. Honeflum 5 pofiihiíe potih pr^fumi* 

Glo.c .nifi cumpridem,derenun.defen tur^quAminhoneftum.ca. i-nu. 27. 
í//fí<r.c.i<?.««.14.^4.152. par.jS. 

Glo.in.c.fraternim.iz. q.i. aplurihus Hofpitiumpuhlicum ohtinens inuitm 
commendatur. cap.20. »««?.i4p. holj)ítaritentttfr*c.iO'nu.29'p'$8* 
pa-iSy. 

Glo.quxdamordinamentireprohatur* I. 
c.io.nu.fí.pa. 16 j , 

Glo.in.hi^.tit.iodih, 3. Fori defendí' TGnoratia eum excufat quidat ope* 
tur .c io .nu.wj.pa. i jp. i . ramrei licitx.c.z.nu.u.pa.ii* 

Grdduum computatio.ca.$z, num. 16. IgnorantiafaÜi regidariter aiureprx 
pa.p1). fumitur.c.i.nu.\i.pa.i$. 

Gmli'de Cuneo diélumfmgulare.c. 23. Ignorantia ium nec mulierihm pro-
num.iz.pa.ix^, defl.c.z.nu.ij.pa.i$, 

Ignorantia iuris quando excufet. ca.z* 
mtiS.pa.14. 

Ignorantia dati operam rei iUicit* non 
T 1 .jfPreditdA poflquam efl adita prodefl-c.io.fw.tf.pa.ioz, 

non diciturhxreditASifedpa- lUegitimi infames infamia faóli cen ~ 
trimonium adeuntis. cap- 23. num. Jentur.c.ij.nu.S.pa.nS. 
6i.pa.z$z. IÜegitimiteftesfuntiniquitat'í6&'in~ 

acreditasfocietatiacquiritur.c» 24. cótinentixpaternx.v.iyn.iyp.iz?. 
num.^.pag.z^), lüegitimi non funt hmorahiles > nec 

fi&res & d é f u n f l m eadem perfond Deo amahiles, nec in heüofortesy 
cenfentur.cq.num.zypa.^i.&'C. nec in jideflahiles.ca.\í).««.16.pag* 
zi.nu.fi.pag.zoS. izp.ZT.ca.zo.nM.io.pa.i)?. 

Htfyinix regna fepe ínterfiliosfue- lüegitimi plurimf infignes fuerunty 
C r i e * 
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005. 
I N D E X . 

O* h g t i i n k ¿Htefcrri mcnntur .c partes c o i f w k Prrncfp* dicu* 
1 5 . 8 . ^ . 1 3 0 . tny.ca.16 *m.j .&.S.p(í.2) ¿. 

tüegit tmt de generdi confuctudtne no lUu[ires dicunturetiam Doéíoresy & 
meitinohilitater»-, O* arma paren- quando Doclor efficiatur Dnxy €T 
tumjuorumretinentuw). num.zz. 
pag.iii. 

tUevítiminon dicuntur de domo 3 nec 
aecognationepArentum,ca,.zo*nu» 
116.pa.181. 

lUevitimos piltres in regtttsfitccefiíjfe. 
C'io.m*u-j,pa,i%i. 

iüeghimifxpe merhis, O* yirtutihus 
prxftant.c.i^.m.t.pa,!^. 

lUeritimi de ture reño matnhm cum 
leghtmts nofuccedunt*c>z6. nu.zi» 
pag.itf. 

íüegttimi ex damnato coitu de ture e*-
tiam regio nonfuccedunt •> necpa~ 
ternk confanguinets*ca' 26, nu.zí. 
^ . 2 4 . ^ . 2 5 5 . ^ . 2 5 ^ . 

lUegitimi ¡ihi iumcem fuccedunt-cap* 
A. - z6.num.i6.pa.z<)6, 

JÜegittmi filij aduerfm teftamentum 
matrk hcthent quereUm¿ap. 16 
41.^^.2.58. 

Comes.c.z6.?)u.iQ.&'.ií,pa*i<ii, 
Impedimentum nonprxflat quod de tu 

re non operatur effectum, ca. u.nu, 
zz .pag .u i . 

Imperar or quoadfyiritualia nodifpen 
Jat .ca.z^.nu.wj 'pa.z^. 

Imperar or mundi dominas d ic t tu r - i& 
in quthm rehmfundatam htbet in~ 
tentionem deiure commum-cá' 5 f» 
n u m . j . & . i q . p a . t f o . 

Incapax propter ¡ocium capacem ca* 
p a x e j f í c i t u r . c z q n . s . p . z ^ , 

Incefias nuptias contrahenttum honé 
tpfofafloptíhlícaiur 'Ca.j* n u m ^ * 
pag.66, 

Indiuidua non confertmtur. ca.*. num, 
52.^,11. 

Indiuifebilia ex facúltate regia dim* 
dunturtcap.1).»« w. 53 .^ .51. 

Infameshonores non merentur. ca* 15. 
num*\o.pagM9. 

lUevttima foholes tejhtori3eimquege Infamia faél t teflem a tepimonio re* 
neri eftignomimofa,c*z6.num. 57. pcUit.ca.zo,num.ioi.pag.iyy. ' 
pa<r*z6z. 

lüuflresdicuntur Reges-iMarchiones 
O * ComiteS'ta.zó.nu.^.pa.z'yZ. 

íüuftres etiam dicuntur princip tí Con~ 
filiarij. ca 'z6.num^-pa*i^. 

lUufiresper aliosfentétm profernnt. 

Inftitutm in re certa legatari loco ha-* 
betur .ca-ü.num.iq.pa.zi . 

Infiituti quo ordine fuccedant^ j tadcf i 
affeólto.ca.6 .nu.6 .pa . jó . 

Infiituti in diuerjisgradibm iuxta eo* 
rum ordinemfuccedunt* capite.6. 

Z ij mm.-j 
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I N D E X . 
X ñitUtióm titulm honwMiQr efl 

Jfinocen'íj ditltm finguldré^cdf. 7. nu. 
4 4 . 7 ¿ . tT .tlcemm • c.i o .nu. 16. 

d M in.c4Jileclm.1Je 
prxhe/í,c.í.2.o. nu.Jio.pa.180, 

Imeüel imyerm. f. nxturct fiquidem 
quihm mo.n,itu.eff¡.fui.coila.~¡.ca. 
l.nu.p.p.í. yo, 

trt tdleñm admthsn.pícntmentct pu-
herum CP fmíliít iura.cap.?. mm.. 
14.W.8S, 

. IntcReftíiS (td'Lcum S yno.ff.de legó* 

InteUeÜus yerm ^germmmad. Ift 
qn k incefli.Cje incef.nup. cap.io, 
nu.]t.pa.i6'). 

Intelleñm yerm ad-J. fiqua iUuflrk* 
C. ad Orffí.c.i4[.num.^.p4.iii.O* 
c. 1 i.num. 6.p¡í.ity.&' atim-c. 16. 

- mm^.&' .z%.p*.iVyO*-i ' )6 ' O* 
nitm.yz.pii.i6q, 

rn 'llcíhis yermMdnfiquk infuo. C. 
deiniffi.tefla.c.Ü.nií.ij.pa.Sí, 

i telleflus l erus ad.l.z .qthido C^q^i ' 
qitar.ptrs debeMh. 10. cap.S.niím. 
zy.pa.S'. 

ínteüeflws xd.c.cum inhihitio de clan-
déf.dejpon.ci.nu.ií'pa. 17. 

IntelleÜmitd.c.ius naturaie. i . diftin* 
c.ii'nu-i$.pa.i$6. 

t.telleftnt ad.c. cum mul txJ^ f i . ca . 

zj.nu.iS.pa.z-jo. 
TnteUeflm¿d.Lio.T(turLcap.u. mm* 

j1.pa.T0S, 
InteUeflmad.t.p.Taiiri.cap.ij. num* 

$.pa. 267. 
ínteUeÜii&ad.l.n.titA$.pAr.6.cap.i-¡, 

num.-¡.pít.i6<j. 
Inte üeél m adJ.6. t it.i 5 .paf, 6, cap. 32» 

««w. 2 4.^.31). 
Intelleélm add.í.tit.jylih.S. Qydi. ca, 

i6.num.i^.p4.ij 'j. 
Interpretatio yirtualis t T rntelL'óíi~ 

mfemper e/}permijjk.ca.^nu. 30. 
pú.lo.'&t.c.z6.num.<)i.pa. z6o. 

Inuentítvium nonconficiés tenetur y l~ 
tntyireshjereditítrids.c. 7. nu. 54, 
pa. 7 2. & ctn quartam tireheUMm* 
cam retiñerepofíit. cap. 7. num. 55, 
pagina, y i * 

Inutilia non funt in aliqua turis confl* 
deratione.catii.nu.il. pa.iu. 

loa.Faher mérito, reprehenditur.ca. 5. 
nu.iS.pa. 48. 

luramentum yltra intentionem Turan 
tts non extenditur.c.j.n.ij. pa.66, 

luramentumferuandumefl quando no 
yergit adinteritum falutis xternjc» 
c.ii.nu.fó.pa.zoi. 

luraménti relaxatio quaformafit co~ 
cedenda.c.ii.nu.^.^.pa»2o^. 

lura naturalia omni tempore fünt irtí-
}vutahilia.c.-j.m.$.pd.6i. 

lura iurihm concordare oportet.ca.8. 
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Íuri*plít5 nemotramfertin a l iuqu¿m 

lurisprudentia. tn r a u e n d a ^ n m dé-
cipiendo yerfciñ debet.ca.24.num. 

J m accre/cendínonefl inter fucceden 
tes diuerfo iuye.c.8.nua^pa.So, 

imadeuhdinon efi in honi* noflrts.ca. 
z$.m.)7 .p4 . i$i . . 

ius canonicum qpado yertftur anim4 
pericuium in y troque foroferum-
dum eft'Ca. u .num^i q..p4.1 . 

I w m r u r d e p r i m x m m y O * f e c m d * ' 
rium nonpurumdifferuní . cap. 7. 
mtm$ 'pa .6 i . 

t m naturale omw'hm filijs commune 
eft-ca-njium.^.padi^i 

[ 'Unaturalejlrefertur adhomines de 
turegentium inteWgitur.cap.-j. nu» 

?i $ pa.61. 
/«ípatronato cum h-ereditatetranftt 

ca.i^.mfn'ii 'j.pa.z^o. 
l u f patronatos rebm fyirituahbm efl 
- annexum^O' efl honorijjcum. cap, 

20 .««w.p 4 .^ .46 .^<í.i 78, 
fus quxfitum dijficiiiustoliitari quani 

qU¿rendum.ca.z$<,num.<í6.pa. 231. 
J m retraéliss quarationefuerit inflitu 

t t tm)&fequimr imjuccepionis.c. 
l o . m m . i o q . & ' . i o ó . p a . i j s i i . 

ius r e t r a ñ m feqmturper omnta tura 
/uccef í joais .c*i6.nu,68.pa. i6}. 

I N D E X. 
IUsíepeliendih¿redibHs & cognatioi 

ni competir.ca.20.nuA21.pa.18z. 
I m fuccedendi efl reciprocum.cap.$o, 

nu.zS.&' . i s .pa . ip ' ) . . , 
íujiiofecunda eundemeffeftum haber, 

quem motm propriiss.ca. 23. nume* 
78^.235. / 

X . 

L Eratartmacrediroribus non co~ 
i uenitur.ca ^.nu.^.pdg.S^.. 

Legitimafiiiorifm de iureff. e ra tqua» 
drans.ca.3 nu .i .pa.zq. 

Legitima de iure\Authent. efl triens^ 
eo.c.&* pa.num.z.. 

Legi t ima jt l tomm de iureregioefl om 
"k nia parentf imbonaypr¿ter tertiym 

0 * quintíim.ca.$.nmnk$.pa.Z4.&i 
ca . iumm.^pag . ioo . 

Legi t ima refpeélu flliorum an f i t ter~ 
tiumhonorum.ca. q.nu.2.pa.$6. 

Legit ima filiorum in reino Nauarr* 
quaa taJ i t t ^quan ta in regnoVa" 
l e n t U . c a . $ . m m . i i . Ó * . i¿{ 'pa. i6 . 

Legitima filiorum efl de iure naturaii, 
& diciturportio inris naturx. ca* 
-j.nun2.t.&.i:.pa.6o. 

Legitimaflatutojege^ & confuetudi 
tte in totumnon toü i tu r . caq . rmm. 
j \ .pa.6u 

Legi t ima quota an f i t de iurepófitiuo. 
ca.j.uum.j'pa.61. 

» Z 'Ü LeVm 

http://debet.ca.24.num
http://20.nuA21.pa.18z


I N D I X. 
L e g h m u y iuenkfMre reJ l qnafi dé* n i a pro delego p ^ i f f m ^ f ^ 

L e g i f m á j i l iorum ¿ s d i e n u m cetrfe* 

£erit¿rn¿t f i prohibeatur alteHaritnullt 
eft prohibí fio .ca. y.nu.tf.pa* 68. 

Zeoritimanon pAtitur onm inquamrta 

Legitima no (tmtttit fihm no con jíc¡* 
ens i/fite/tttrí&crf* ) $ f í 7 zu 

Ztgitima qad tirulo Jilio efl reíinqueé 
dafa.B.mi.t.pa.j). 

legitima deiure tit . infiimtionii erat 
, relinqueftda.ca.8.nuti.p{i.j6, 

teylocottemporeinsc modo.ca.j.ni*. ¿¿git irnap infideicommiffumfiif re 
$6,pa,6S.&'*4.y.fí.}S, pá.69 ' O * c M f t x y f l ' t m d i c h ü r p r M e r i m , 
ca.zp-nu.tf .pa'iSó. ttum.i.pa.jó. 

iiegtfifHttfliuinon pñmttfry p u b l i c ó Legitima iMreX-relinquiquoqm tt'm* 
tis bompiUern¿*.Cítp'j.numero. 22. ¿opoteratyfeddeiurexAmhen.no-
pag .6^ uifiimo quo tit.relinqui debet. c. 5. 

Zegítimanon includiturinremncia,- num.j.&^.pa.-jC, 
tiene quaukgeneraii^cap.-j.nume* Zegitima de iure canónico titulo inflU 
i^.pa^j. tutwnkrelinqiii debet.cS.n.j.pqj 

Zegitmtmmn rmnmnt expenfefa- hegitimx partem atiqttaman fuffteiat 
•St¿ mfludio>& cafminquibmex reiinquititulo inpitutionií. cap. 8. 
penfcihifaóljsinlegitimam'com- num.iCpa.j?, . % 
put4ntur.e*.7-mh$9*&'.^Q.p.69. Legitimam quoquo titulo relinquipof» 

Legitimamnominuutttfumptminle* f e . i o . f a U e n t i x ^ . i z . a m p l i a t í o ^ 
vendo jfcribendotGrammaticaque nes.ea.$.num'iS'pa.8t. 
addifcendafadi*ca*'¡.nu.$i. p'jo. Legitima iure regio titulo inflitutionit 
Expenfe quxdomierantfaciettda necesario reíinquitur-ietiamfiau^^ 
quadodeduc4ntur.ttum.^i.0^ ca. geatur 0* m¡matur.ca.S.nHm.i$ i 
e o . & p a . C T ' . j o . ^ S i . 

Zegitimatn non minuir dmatiofiliofa Legitima an fit quota honorif, ye lhx* 
"fíain titulum patrimonij pmreci- reditatií.ca.^.nuA .pa.S^, 
piendií 6rdinihu6,cap.^.nume. 4 ^ Legitima deducía xre alieno dehetur* 

- pav.ji» • ca .pm^-pa&^. 
Legitima no minuit officiu decuriona Zegitima an titulo onerofoj an herati 

tm,yu}goregimieto.c.j.n4í'f*7t* uopofiitalicmri.cap.$* numero.8* 
Zeritimaandiminmturfüluta pecu~ f tg'Sh 

> í e o i t i m * 



I N D E X . ! 
t é g i t í m * an f i t fauorahilior piacatt- l-egitimAtifuccedunt m feu&Oy Regn* 

/a.ca.$'num.z2.pa.B8. & M a i o r t c a t u . c a p - i s . m m e . $6, 
l eg i t imaancAf i f op i t ad funem 'm* ifHtg<i$f»-> .->. 

penfasfoluendiU'fap'j)'Humeral' Legitmati txcludutitfuhftitutU) yut 
y pa*8S. tamen citSdmeft M e g i t i m a t i o n é 

l i égh iwa afcendentium &%¿*fcerne c a ^ n u ^ O^Á^.fag^Z^-j. 
tium AparípMCedit'C4p' p *aume. ljegit¿m<tííemferunnt nomen & f c i * 
l1.pa.9Q* mi l i tm teJl(itor'ts*ca* i$ .mmer.9i . 

¿ e g i t i m t parenmm i n honu filiorum pa,i$9» 
demye0.erat<jmtrtapar3*ca¿iZji» Vegitimdncoprehenduntur mxsfuth* 

* 16^74.115. v *^iqk$muíhr.c.i$.nM.92..p<i.z$S. 
í e g i t i m a r i j i l i j non p6f funtperré fcr i~ l . eg i t imat i& legitimiquMdteftami 
-^ptüm p r i n á p i p i p p& ¡uh]e^uftts' % tó r t tmfó lenniu tem m n diffemnt* -

mAtnmonit ím p ú j J u n t l e g i t m a x L . ca.zpmm,$$.pa.z$8, 
ea.i$.nu.$i.pa.iz<). Legitimatístituloinfiitutionk leghi* 

t t g i t i n r a t í iurecqmuniex teflameto? - md ejlrelmquetjda.cap.z$4wm.$.8*f. 
a U m e ^ w ^ h e & U ^ i m i í ^ t p a , i w , y 

naturalihm fue cedttt^ermrd loque i^egitimati e x . l y fg i&ádretra$44d~ 
• • • ' t i *dé ie fhmisMekiacühaber la , mittüriiw.ca.z^.nu.iQi.f4.1^0* 

23.».54.3.5.p.ii6.eturmMXjfpaio legitimatiad honores & dignitatesy 
JkegtrítoatrmymnTdt»Htumfm*teT&:~ & . a d i m p í t i r o n A t m admítti¿tur3et 

legJtim&siureregioJuccedunt. cap» f w t y e i e l e g i t i m í . c z i . n s o s . i o q , 
i$.num .$j.pa.izj. &'. io6.p .zq .o .&' .c . i i .}j . iyp. i09 • 

Jivgümtit ik Cómptiit Im dicendinul- hegitimatifant infames, & af l imí" 
' íum^&.qt iersUinoff ic iúfacíUZi . tmtur homini 0 morbo meúlcatO} 
jjum.¿tf.pa<í2&. permanente ticdtrice.ca-zj.nu.ioj 

í e g m m a t i agnttis & cognatis fuecc ^ . w B . p a . r ^ i i 
dunt, non tamen legitimati per o~ ^ e g i ú p i ¡ d n d i p l u r e s f ^ m ^ é a p ^ 4 i u * • 
hlationem curU.cap'Z^nume. ^ 11^.^.241. 
&'.'i0.pa.zz$> t e g i t i m a t u r q u i s p e y i n g r f f í u m r e l i g i Q 

Zegit imatiex damndto coi tu parenti- nk.ca.ij.mim.w^.par.^^i» 
bus) CÜ̂  confangutineis Juccedunt* LegitimMurfilius extra d o m ü e x c ocu 
€A»ii,num'V>p4*il9* b inana tmg /ubfequejmaty imoniü de 

Z tiij ture 
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; T N D E X. 
* tur*Houifiiino regía. cd'io .HU ' ip. pag. i lp , 
. & é . i o f a .96,&'.9j . Legitimatio¡^ury etUm pofl aditam 

Legitimátm Prímogenitm legiump * 'hxreétHtemfyrí jwteft&aw.i$.nui. 
' •fwéferiür tn:Maimcattt¿a*ii .mt,: • i 6.4.pa.iz$. 

i6 ,pag»iop>. Legittmatioyhiaturfiitteanohexpn 
Legitiman ex pripcip'ts refertpto cttm matuv lfúi pendemta y jicr: tomen 

legitimisfuccedtmt.c&i ununt. 32, potefllitependentefuper hpnis. ca* 

Zegttmoti ex principa refcriptó tapo Legitimare an quis pofiit fíliumpro» 
. cesfunt fuccejümls ex teftamehto prium,yelwfantem&€Ífurwfum, 

& ahintejlatoycum* zyampliatto- ^ i f í u i t u m » c a . z j . m m , 8 j & . B f ^ 
tiilm<cif.2i.m.i.pa.ii9* &J.8ypa.z$6» 

^egitmatí a Principe¡^irrijprimls fia Legitimario filierum mn requiritd-
talihmrepituuntur.cap'Z $.ñum.z. gnotorum €Ítationem*cap.ii.nuvi* 
pag.110, . s>6.pa.i$9> 

Legitiwatm kPrincipetum í c g t t m o Legirimationem ritefaflomfiUQrttm 
ture regio nuUo modofftcctdit.cop. natmitateuon yitiari. ca.i^ n'UPt. 
23.tjí!m.$o,pa.? i$ ; r $9*pa.20. 

¿egitimaticíte naturaliumflijlegitt- Legitmatioretro tr.dhkur.c4p.i$,nu. 
mifunti>ocavdiJnquorufhprxiu~ i Q Z f a ¿ z q o . 

' dic iump6(lémrlegit irnatio:cap. Legitimationis inprmentum produ~ 
zS.hum.iS.&.iptpa.zzj. censfefateturiÜegit imum.ca. l^ 

tegitimotioprincipUrefcriptóeftfuh mm.izo.paa$$* 
Jtdiariay&proptereo omnesfirt le Legitimado quthm ex caufis rmoce^ 

' gitimat!onesyhiahtur,fperfi*bfe , tur*. & an reuocauiterum o prin* 
quens matrimmum fieri poffunt. cipe concedatur.QatZimm.izuO*; 
ca.zpim^'pa.zz6. 12 2.^.2^3.€^2+4. 

Legitimatio a Principefatía d i fer ía Legitimatio dehetfieri ex iufla & r a 
le(ritrmati6néComitUPalatini.ca. tionahilicaufa^clutipropteryir-
2^«//wí7.43.^4.227. ^ i ü i é s ^ i h e r m f u i j í c a - i 23-.mm.y 

tegitimatiohe rúmpitur tefiamntum &.6 .pa.zio. 
'fmm f a f í m , " Ó * fuitatisfimakgt Legitimatio a Romano Pontífice s-vd 
timatiehtiwtiuap* 23. nume*^6. Imperóme J o ñ a non requirit iu-

fiam 



I N D E X . 
fl4mc4»f(frffC4'i$.nume.B.O*.ii. corrigitur,ca^num.i6,pa^j. 
pa.tio. Lexgenrrtliter loquensinomni cafu 

Legitim.itione Principis omnes in e<t ejiinteUigeiídit.c^.nu.ii.pa- 89. 
ftatalmm dtffeftmfmt exprimen- Lex omm humana, iufla & rationabi 
di.ca.2$.mtAj.pa.zi$. lis obligatinforo anir»£.c.io,nHm. 

Zegmmationeid exprtmaturiquota* 140.^4.185. 
cito non ita defacili concederetur, ^ g é s fmfffaÜ& yt earum wetu huma 
cd.i$.num*íi.pa.2Z$' naceerceaturaudacia.ca .i.nU'io. 

Ltgitimatiorequirit cofenfum patrls pa.u, 
&fil if \ quodetiam difpenftns legi Legesconeélori* etiam ex identitate 

* timdfrtidifpenfandifacultatem oh rationis non extenduntur.cap.$.nu. 
tineati& caufamfinalem propter i$.pa.$o, 
quatn pyincipaliter concediturxap. l~tgcs prohihentespliosjpurios inflitui 

- i.$.numero.i8'&'i2$. C^.i^-pag, fttnt iufl^O^ oh id in foro confcic 
i i S . & . i i q . ti* feruand¿.cap.2o, numero. 14$* 

Zegitmatione incepuojígradw funt pa.iSj. 
^xprimendtregulay&quinquede- ^eges etiampoenalesin confcientia 0-
tlarationesxap.2i.num,i9.0'' ^ 0 * hligtnt ahfq^ iudick declaratione» 
pdg.n^. ca.io.yu*i4S.&'.i$o.pa.i8j, 

Zegi t imat inodi f ferutaleg í t imi íy& LegesimpeditiuttranslationK domi-
naturalibtis.c.2}'nu.$.pa.22o. nij Patimohligañtinconfcjentia.c. 

Legitimos piosexiflere inlegitima~ 2o.num,i^i.pag,i88. 
tioneexprimendumefl.ca.2$.num. ^egum correftio inducenda no eftiO* 
2j.pa.224* iuramHbuóconcordandafunt.ca» 

Ltgitimi &* naturalesfllj non dijfe- ZC.riu.iG.&.ij.pa.iW. 
runt (ínamralihwsinfpeéla lege>na~ Leges antiqux per nouas corriguntur. 
turaIi.ca.2.nu.S.pa.9' oct.2j.num.\2.pa.i']o. 

Zegitimm efficiturflim propter igno hegesregix fecundum im commune 
rantiaalterim coiugum-ca.^-num. f m t intclligendx.ca^nu.iZ.pa^i» 
i2.pag.90, & ca.p.num.ipfa.Sp' 

Lex nunqua yidetur cafm [miles y el Lex regiH.iorJ» curijs Madriti decía. 
trrauioresexchtdere.c^.n^^'p'^o. ratur duol m modis-cap. 5.num.25. 

LexfidefunftHt.Cdefa.O' legiMe. O ^ ^ . p a ^ . O - ^ o . 
Z y lexprjt-
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I N D 
Lex pytc l í fa an haheat locum in nepo 

te ex filiad 4» ohligetin confcien 

í t x q u a y t a & quinta titu.%Mb.<)< oy-

t,exreg:ai l MatuxCarpetanex dtmi 

Leges fori quctndo funt in y fu oh omni 
bus funt ¡eriiiíndjc. O* allegas e[fe 
in i>fu dehet probare.ea.i 8 . ̂ .CT* 
5./74.147. V 

teares reo-ij* ex diámetro diñantes con 
cnUntur<cd..i<)M' iupa*i$u ? 

tegesf lyl i funí legum fori declaratio 
Hes.ca.iS-nu.ü.pa.iqj. 

ZeXélo$.fiylt eji in -vfu & obferuan-
tta.ca.Hnu . ii .&^ztya-yii* 

JLex regia T4uri.qo&tm Cfneceff* 
vi a efl. ca. 5 3 8 .̂ 4.5 5, 

Lextriveüma Taurh&.iS.declaran 
mr.ca.9 nu>z^.&.iypa.oi* 

L x décima Tauri im commune corrí 
git.ca.usiu.q.pa.ii'). 

Lex-vndecima Tauri declaratur. C4^. 
i o . » « . 4 i ^ . i o i . 

Zex quinta & . 6 . T ( t u r i iumco 
munis f m t correéhrÍ4C.c.i^. n. 20. 
pa.i%o.0 ca.i,i.nu*iypa'loi*: 

LíX.6*Tauri declaratur&anper.U o 
Tauri corrigatur-c.iz.nu.j.S-p-115. 

Lerí 16. Taunplures notdndi inteüe-' 
¿Im dantur.caM.Nu.iiJ'pa.i\6, 

Lex.-jp' Tauri im commune corrigit. 
ca. i i^m.i^'pa.nj» 

E X. 
L e x ^ . T a u r i optime declaratur.ca. T4 

ttu.i6.pa. 125. O*ca.i6.nu.io,0* 
iB .pa . i t f .e r .z t f . - -

L e x prxdi t fa .y . Taur i i m comune cor 
r i g í t . c a . p . m > z o f a . i i ^ . • 

L e x . ^ C f . 1 o,Tauri declarantur . ca* 
¿3.p.nu.iq.6.pa.i26. 

L e x . l - T a u r i i m commune corrigit. e. 
25.».5>4.^4.25 8.^.0.31 .«.15.^.30 x 

Z'eX'iz* Tauri decLtrattír} qu¿ i m cqm 
muñe ^ p a r t i f a r u m c o r r i g i t . cap* 
zpnu^S. ^ . 4 4 . ^4.227. C ? ? . ^ , 
& num. 1 (*cy.p4.ji\£, 

L e x p r i w a t i t u . 1 y par. ^declaratur.c> 
io.num.S.pa.9 ^ re l iquayidefu~ 
pra in yerbó tntelLeÚtüt 

L i b e m quod remediu m competat.c,^t 
nu, 14. pa 5 9. • reliqua yidefupra ip 
yer. pli j O*tUtgi t imi /n yerfyurij* 

Lupanar in Repiwlica difiimuLat £c« 
clefia^aAo.nu.ij.pa,^Bp ; 

Zuxur ia non mert tur i iem commodiL 
quQdcaftitai.c4.ii.nu,.B.pa.iu 7. 

M * [ , , . 
<Awricatm y & * meliorationes 

, funt licitx, inforo confcietix,. 
ca. i .nu.^.pa.y^. 

M a l ú m minmpermit titur > n t m a i m 
euiteturca.io.nu.zS.pA.s>8' 

M a n i e r e s noingrediatur Ecclejtam 
yfqi ad'io.gencmtionem.ca.iynu* 
i ^ . pa . i i ^ -CTca . zo .n . - j . p . }^ .^ 

Mari tm&yxQrfocijfynt diutn¿0* \ 
human*focictatts.c.H.nu.i'j'p.iiu 

M 



I M D E X.I 
M w t í f w f y M u n t u r effe bona pot iüs , Matr imonium de i u r p c i m l i ^ r x í u m i -

qu\m i>xom*ca*ii-nti,ii.i>a.iu, ~ tur ex mutua cuh'dbitatio'ney f c ¿ n ^ 
M¿fitdomm-&'fixminArum differe~ . de i t t r ccmenkQ.cAo.nApi$ .pS) . 

%tixm inducens natur* Accufator ce M t t r i m o n i u m m e r p . u p i ü t m & tuto' 
fetur.C(í.$.nu.ij.¡>a.i6, rem e f t p r o h i h í t u d e í u r e c i u i l i y O * 

Mat thxus de váffliélis opinione fuA Hondeiurec í ínomco . cAQ,mi . t f .&*, 
/u i tdece{>tHf.c . i6-m . i j fa . i i6 . tffdSfp.&.ioq. 

lyLtter fcmper cfl certarfater yero / « - Medietts fuadens injirmo coitum pro 
certiíS.c4'Z^.nu.i.pa»iir, , fclttte mortaiiterpeccat.caAo, nu, 

M A t e r i n t u t e U O ' c u r a nAturálium y-'pa-99' 
a l i j spwfer tur .c . i^ .n .u-p . iz^ .O* M e d i u i n h M e impedir acquifitione 
c . z ó . n . S i ' C r . S z . p . i á y O ' . z ó ó . extremqru.c.}.».$}.p.$i.Cf''.ca.z6,. 

Mdtresittdfuccefóonemjilioru admit n i* . z^0* ' ^9 -p4 . z ^6&.z^ . 
tuntur. ca.ip- nu.zp. &'.}o,CP4t' M e r i t a non prxfumuntur nifiprohen* 
pit .z82 ,&',zB$' tur.ca.zi .nu .z.pa.zqS. 

Matruaj fer t io mhilprorfm j i l i o « o - Mer i t a [ in txqua l i a re i donata, c* zJ. 
c^t.ca»z.nU'ZB.pa.i9» 

M i t t r k prMerit io pro exhxredótíone Metaphyfic m cafm n on efl admit í en* 
hahetur.CA^,nS.p*iz^ O " ca. zC. dtit.ca.io.nu.jB.pa.ioq. 

r nt4'$z,&':6o.pa.zfi*&s'2.6Z-,.. Mifer icordiadigni funt qui d i enoy i 
Mútrimonijomniajfrimlegia*cáp*í$, . tioUhorant'ca.zi .nu .zupa.ipS, 

m*l9'pag'iz7% Monachidegeneral iGal l i^ cofuetudi 
Matr immiumfyir i tuale inter clericti nenofuccedü ' t . c .u .n .zS.pa . i iz . 

& Ecclefiam contrahitur.cap.ij , Monaflerium parentes afuu legitimis 
* mm-9'pa.z6<). nonexcludit^ CT'incafihmtanthm 

M itrimonium quAdo dicatur puhlice a ture exprefíis locofUij habetur. c*<. 
<;ontr0um*ca.z.nu.i$f4.i$. z $ . m . ± o . & . 4 . i p a . i $ $ . 

M&trimoniupoffe contrahia/ene O * Monialisfirenuciauerit an te lngrep i í 
decrepito, etiamin articulo mortu» monaflerij patrisboniscu iurameto, 

, ca.z.nu.zupa.V)» eo mortuOi&eaprofeffApote/i m!> 
Matr imonium quxdam habet defuh" nafienubonapetere.c.j.n.^o.p.ój, 

m Jiant i iy t?* quxdade honefiate.cA* Monialvs renutiatio y el obligatio qi/a-
i*.z$,C?.zz.p>i6&>iJ' i i t e r f a t ex Concilio Tridentino. ca. 



I N D 
MiMtftruofk rcs efl y t (¡uU pro parte U 

guimm etpro parte fit iüegitimui 
ne ende res diuerfo ture cenfentur. 
c.50.««.3<>.<¿7'.4o^4.25)8. 

Moriens ownis non eflficut dium loa 
nes Baptrftd .c.$.ñU.i8 .pa.8 7, 

Moras proprim aduerfus clericos j ¡~ 
líos hjbenres.c.i-j.nu.ip.pa.zyo, 

Midier luxurioft máximum f u ^ f A -
milijededecttí-C ' i^.nU'iq .pa . iZj, 

Mulier fterilts malediól* O* infama 
i n lege yeteri cenfebatur* cap. 16. 
num.iz.pa.uj. 

'Mulicrls nohilitAs abumbratur Jt ple-
heionup/erit.ca.i'i.nu.-j.pa.iiS, 

N 

N- ̂ ftura communis efl legitimU-i 
&'jpuríjsy &* ínter eos natu 

rali iureinjpeño nullnmefldifcri~ 
wen.ca,ii.num.S. <& ^ pag. 
(¿7* cap.i$'nume.$.pag-izo.ca*i6» 

¡Sfaturalium fitccefíionontydt de ture 
Jf-exprejfe tradita.cap* n.nume.i. 
jpagi 106. 

Sfaturaliu fuccefiio de iure codicis eft 
ynica yncia.ca.ii nitm.i.pa' 106. 

Ndturdtb.Hsan yltra ynciamaliquid 
poj^itrelinqui adimplend* conditio 
tttsCétufac4'iUium.$.jjaAQ$. * 

E X. 
Naturales culegittmU fuccedere fla~ 

tuto fleri nonpoJJe.caM.n ^p.ioy. 
Naturales firkulcúm legitimis fucce* * 

dere eft contra bonos moreSialiqüa» 
do tamen cum eis fuccedürit. ca* 11. 
n u q . & . i ^ . p a . i o j . & . u u 

Naturalipitó nuÜum compettt reme'* 
dium crntrapatristeflamentur»' c, 
n.num.iz.&.is.pa.ioS. 

Na tur alis legitimatus cumlégttimiísji-
lijifucceait'€a'.n.nuAq.pa.to2, 

Naturales legitimUiufie exh*redatis 
fuccedunt.ca.n.num.18.pag.no. 

Naturales curidtraditi an cu légiti* 
mis fuccedam.ca.u.nu. zj.pa. 1 u. 

Naturales rationefubflitutionis púpií 
laris fuccedit. c. 1 r.««." 6.pa.i ir.1 

Naturales fuccedunt ft legitimi fllij 
flnt monacht.ca.ii.nu.zj -pa.nzS 

Naturales heredes háredütn effé no» 
prohibentur.ca.u.num,$ó¿pa.íiz. 

Naturales multíf cafibusfuccédnñu 
ca.M.num.^.pa.v.^, 

Naturales de iure regio in quinta bono 
rum partefuis parentihm fuccedüt 
ea.it.num.^ypa.n^ 

Naturalmmfucce^iodeiurere^m 
libera parentum yoluatate exiftit» 
cd. i í .num.i6.pa:ti}. 

Naturales abinteftato 5 legtttinúprole 
no exiftete}fucceduT.cAz.n.m>.ii 4 

Naturales tres yncias olim habere pd* 
terant*ca. i imfm.z.par. 114. 

* Natura" 

http://num.18.pag.no
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I N D E X . 
NÁturd ihus deittremth€n.p(iterom -

nia hona reimquerepoteynt.cap. 12. 

Na tu rMmlofUiyeommahom tn yt-* 
ta (tn liceat parentibm.ca. i z . num* 

Naturales Jilij quomodo ahintéflato 
f u c c c d u n t . c a j j . i ^ m í A . O * . ! . 4 . 
pa.118* 

Naturalihmanyltraduas ynci'sts¡int 
danda a¡imenta>c.z$<n.$.pa.uS. 

Naturales an excludat defunéli yxo r 
^ T f i l i m adoptiiiM.cap.i$*tium. 6, 
& . ~ ¡ . f a . u $ . ; 

'Naturales qualiter cum afcendenti-
hmfuccedan t . c . i i . nu .u .pa iñy* 

Naturales ex teftamento & * ahinte-
[lato mía cum legttimk plijs ma-
t r í h m fu ceedmit.c. 14 .nu . i .pa . izz . 

Naturales j l l i m matri etiam lllufírt 
Juccedir.c*i.\.nu^.pa.iiz. 

Naturales tare émtjlifno regio nec ex 
teflamento->nec ahintellato matr i -
h mfu ccedunt*C'i4.nU').pa.iz$. 

Naturales legitima prole non e x i j l en­
te matr ib m í e ritimi funt heredes. 
ca-iq-nti.6.pa.íi$* 

Naturales jilij,cognatos & agnatos 
maternos excludunt.ca.i\,num' 7. 
p a M ^ 

Natura l ibmreméd tum legisjinalis.C. 
de ediC'd.iAdr¿* competit* cap» 14. 
mm.<}.p4'i2$» 

Naturalesplij natimtatemat>'ts tepi~ 
mentum <&* donatio reuocantur. c. 
i4 ,nu . io .&. iz .pa*iz$ .&' .124. 

Naturales jiUj an excludant fuhfiitu-
tum.c.iq.nu.i$.pa. 1.15. 

Naturales j i l i j an paterna nohiUtate 
raudeant.c. lynu.i .pa. i z j . 

Naturales non yeniunt appeüatione U 
berorum.c . i j .nü . i fa . i iS . 

Naturales fatris & non matrls nobi-
iitat€fequuntur.c.ij.fíu.$*pa.izd. 

Naturales tanthm matribm etiam / / -
luflribm fuccedunty&' in iudicio 
fine mandato admittuntur.c.iCnu. 
j u & . S t . p a ^ i . & . z ó ó . 

Naturalkjilimperfubfequensmatri~ 
monium effícitur y ere proprie 
l en t imm. c a . z . n u J p o & . z o . p a . i ^ , 

Naturales j i l i j qui dicanturO* yulgh 
dicunturbajlarduca.io.nuA. 
pagina-pi ' 

Naturales quando dicantur incefluop 
& adulterini.c*io.nu.6'pa, 9~\. 

Naturales dtcuntur quando inter pa~ 
rentespoterat ejje matrimonium, 
ca.iO'nU'9.pa.9^, 

Naturales dieuntur ex concubina, ex*-
tradomum gen i t i . c io .n . i j ' p a? 6 * 

Naturaltsvtfttjilius de iure c iu i l i f ex 
requirunturyde iure tame regio dúo 
tantüm.c . io .nu . 53. €^.34-pa.99' 

Naturalis non diciturgenitusex con* 
fanguineo-ifed incejluofm etiam 

paren* 



I N D E X. 
payentilmigfíoyantihíts.capAo.fw. cap.G.mim.q.piig.tf. 
45 ./74. t o i .reliqua y ide in y^ho j ¡ - Nepos C^fl im m ftituti ordmefucce* 
IÍM fjymm.iÜegitimus. futo fue cedunt.c,6.mt m 5 frf- 5 5» 

Naturalíí ohíigcttio dtque eim yincu- .Nepos ex filio inceftuofo inftitui no» 
lum femper oh ligar.c.ii.n.^p.io^ poteft.ca. zo.nu. 5 i .&'.$z-p<i.i6. 

Natuyalit caufa ¿ccidetdiprtfertur, Nepos ex filio clerici cth atto no pote/I 
ca.zi.ftum.Bz.pa,zio. itjflitu¿,ca.zQ.ttum^6,pa,i6j» 

Na t urdía iura ¡un t immutahilia. ca. N i col am Boerim mérito reprehendí* 
zS.num.fp.pa.ip. tur.ca.zo.mfM.jj.pa.1j4* 

Nepotesau 'ts fais ex teftameto & ah- Nomina debitorum 0n fmt mohiliay*» 
inteflato legitimifunt h ¿¡redes.c.j, ÍMmob¿lia.ca.}o,num.i6.pa.z9i. 
num.i.pag.^i* 

Nepotes C^filíj in fuccefíione afien-
dentium no dijferunt.c.j.n.z.p, 43. 

Nepotthmcompetunt eadem remedia 
quxfilíjs.ca.ynum.i .pa.q 4 . 

Nepoti competir quercla inojficiof te 
flamenti.ca.j.num.is.pa.^G. 

Nepotes qualiter abinteflatofuccedat 
c.'í.num.ij.pag.qG, 

Nomina debitorum non yeniunt tn CQ* 
fifcattQne omntum bonorum 3 nefi 
in fuhftitutione de omnibn* honts 
facla.ca^ 0.num.z\%O*zz.pa.z9^ 

Notarius inflrumentainuitm tenetur 
conficere.ca.io.num*$ofa'$& 

O . 

no am 
164, 

Nepotes cumpatnm infiirpem & n o f ^ S V ia refirtngcda funty O1 n 
tn capitaJuccedut.c.^.n.ij.p.^j. plianda.ca.zQ,num»z6.p. 

Nepotes in locum parentü fuorum fue Opiniones du* communes imicem c o-
cedunt.c.s.numAp.pa.qB. tran\e.ca.^num.ij.pa.^* 

Nepotes qualiteradaui hxreditatem Opinionum duarumex dtmetro diflS 
yocentur.c.G.num.i.pa .54. 

Nepotesfoli an infiirpem t an in capi-
tafuccedant'C.6.num.z.pa.tf. 

Nepotes experfona propria^n ex pa-
tris mrefuccedant.capi.6. nume.i. 

Nepotes non a parentibus,fedalegis 
dfyofitwne habent hxreditatem. 

tium concordia. cap* 8. nume. z6, 
pag.Si. 

P. 

p xAft i i per quodpater legitima pri-
uatur efi nulíum.cap. z$.m. 4^ • 

fag.zti?. 
Papé 
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T N D E X. 
PapacontrAÍM yfupra im 5 C extra 

im ormia fotefl. cap. i$. nume. í>p. 
^ .233 . 

Papa Chriftt y i cari m 5 & Petrifuc-
cejjorefi- capí»23.numero, jo . 

Papa in ómnibus dijpenfare potevity 
nijtin jidei articula. cap.i$,nume. 
-jupag.iw. 

Papa an quoad temporal i a legitimare 
pofiit.cap. ii>*pume*ui.&'. 115. pa» 
241.^.241. 

Paraphemalia hona qux dicantur. ca, 
& m . w p * . w . 

Par entes jiiijs etiam emantipatk le-
gitimijunthxrtdeS'Cap. ip. nume, 
iS.p.ig.iSo, 

Parentibm titulo inflituttonis legiti­
ma efl rel¿nquenda,ca.z$.n.qz.&t 
43.^.4 4f^.285.e^,.:8^. 

Pareares jiíijs futs non fuccedunt -in 
2$.ca¡thm.ca-lo.num.i. 1.16, 32. 
36.37.38. jp. O*, 4i,pa, z8$. O* 

Parentum fuccefeiones a jiliorum fue-
eefiiomhw in. i^^ajihusdijferunt 
cap.$i,nume'T, cum jeque tibm. pa, 
foo.eum fequent» 

Parentum leritimx funt de iure revio 
omnianiiorumbonaprxter tertm. 
ca.$i.num>6,pa.$ot. 

Par entibas de iure naturali legitima 
mn debetur.C'ii.m.'] .pa,$oi. 

Parentdjus legitima inflitutionis titu~ 
lo minime efí relinquenda.ca, 31 Itts 
B.pa.$ou 

Parentum legitimas lege> confuetudi-
: nejflatutononpojfein tomm totti* 

cap.$í,ttU'io,pa,$oi, 
Parentum educatio non efl de iure na» 

turali.ca-y^u.i^.pa.^, 
Parentes non dicuntur domini honoru 

fUiornm^lijs yiuemibm.ca.$i.im, 
u.pa.$oz. 

Parentes exheredad querelam norí 
tranfmittunt. cap, $1. numero .25). 
pag,$o6. 

Parentes bonis feudafibui flijs non 
fuccedunt. capite. 31. numer.^, 
pag^oS, 

Parentes fecundumforum de Sepulue 
da,0^ de Molina fllijs non fucce-
dunt.ca,$i'num,4.o.pa.$oS,C?'yi~ 
de fupra in "verbo forus. 

Parentum amor in jilios.ca. i , num. 7» 
pa.9. 

Parentibmíicetynum ex jiiijs in ter-
tio & quinto prxcipuum ^ T me-
liorem efficere, cap.3. nume.iz.. 
pa,i6. 

Patriapoteftas ad acquirendum ope~ 
ratur ejfeéhm, & ad fuccedendü, 
ca.ij.nu.j.pa.i^i, 

PatermnhahetyfumfruÚum in ¿0-
nis jilijprím# tonJurx,ca , nu-^ 
pagj^o. 

Patris 



I N D E X . 
Patris ííteapacitaf filio non nocet.ca. teofifucceduntxtp.G.nu.io* pa^G 

Puerfytritualk Jiliufnffiritualéputu-
perem tenetur alere.ca.zS. mmifS. 
pagina, z j - í ' 

Pater hxreditatemfilij in fui fblatium 
pojlideát. c,i<¿.m.i$.pa. 175). 

Patri competit querela inofftcioji te-
fiamenti.c.zp.nu.it-pa.ijp. 

Peltre criam permitientefilimin pote 
Jiate de ture communi te fiar i non 
poterat.c.i9.nu.i9-&'.íO'pa.i8o. 

Pater ad ¡ureditatem emacipati olim 
non yocahatur.cap.i$,num.zi. O* 
ii.pa.iSo. • 

Patris yfmfruñmmortepij non ex~ 
tinniituY contrAxAntamum Gome-
^tumtc.iy.nu.i^.&.^.pa.iSi* 

Pater fiíceedir filio ¡ h t i m mortuo.ca» 
zpnu.KQ.pa.zftj* 

Pater fuccedit non ohfiante quacun-
que renunciatione. cap.iSMum.j t. 
pdiíBf* 

Pater inter filias xqualiter fuá hona 
diuiderepotefi* ca.$. nu.y .pa.z$. 

Pateriudicts offtcio compellitur filia 
marito collocare.ca.).nu.6. pa.44. 

Pater etiamfiliam nuptam dotare de-
bet.c.').mt.j.pa*44' 

Patrkojficium erga filias tale eft,qua~ 
leauterganeptes. cap.j.num* 12. 

Pater Crfilius quo ordine in emphi-

Patrifuccedens non dicitur hona no~ 
ua acquirere,fedacquijtta capere. 
c.y.nu,u.pa.6z. 

Pater nonpoteft compelliad dandum 
titulum ad ordines recipiendos, ca. 
y .nu.^ó.pa. ju 1 

Pater cumfilijs decedensahfque tefta-
mentoynon dicitur in tejiatus dece* 
dere'Cj.nu.io.pa.éi. 

Pater filias dotare compeüitur. ca. 14. 
nu.iy.pa.ii'). 

Paternu ojficium efl filias dotare & 
in matrimonium coüocare.c* 5. nu. 
y p a . ^ . 

Paternum teflamentum quando Jit 
nullum.'cq-nu.it.pa.fí. 

"Paterna flagitia hereditaria fuccef-
fione defeendunt. c. í ynum. 12 .O* 
iS'pa.lz?. 

Paternum yitium in filtjs puniendum 
efi.c.io.nu.^..pa.i]8. 

Partem nonfaciens non admittitur ad 
partem.c.n.nu.io.pa.m. 

Vartm tempm an conceptionis injpi-
ciatur. C'K>.nu.$S.pa.i0O' 

Partm pro nato habetur in eim cont" 
modum.cio.nu.^i'pa. 101. 

Pinelía Lufitanws communiter repre~ 
henditur.ca.io.nu-iypa. 2^7. 

plcnitudo potejíatis g^proprim mo-
tm apariprocedunt.cap.il.mm. 77« 

pagina.itf. 
pleni-
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plemtudo poteflatk no prxfumitur 
niji exprimutur jtieciue in genera-
l i concefiiottecomprehcditur.c. 23 

Plenítudine poteftcttis quado princeps 
y t i c i featur¿ct i i .nu. 7 4. p . i 34. 

'Pienitudopotefla.tis eft arbitrij pleni 
tudo m i l i n e c e j ü m i fabie¿la3nu¿ 
l i s c [ \ íumregu lk l imi ta t4 . c . i $ .nu . 

( - ^ . 2 3 4 . 
PotetiafuhUtít cofequenterremoue-

íur cmf<t efftcies ab aé íu^a . i } .» , 
zú.pa-ziq.. 

, P r x f mptio ahfq\ iuflo titulo nopro-
cedit.c 2 a.», r 2 4.er. 15 o .̂ 7.1S zef. 18 5 

Pragmát ica Pinciana anni.i^ $ i*ca , 
. 15.mi* 2 5,̂ .15 2. 
•Prxter i tm qukproprie dicatur.c. 4. 

nn. ' j .pa . i - j .¿T.c . S.nu.q. pa- j 6 . 
P r e t é r i t o filio inpoteftate competit 

i lió dicendi nullum j ^ b o n o r u m 
poffefiio contra tabulas.c.q. nu.¿±. 
& S . p a . ' j 6 . 0 i q - i . 

Pr*fumptio non obligat in foro con ' 
fcieti^c.2o.nu.i^6.pa^Sp. 

Pr imogéni ta ffíccedere in a l iqm ma-
- ioricatu, et fecüdogeni tü i n altero 

per p a ñ u t e p o r e mMrimmij inni tu 
feruandueft .c.$.nu.i6 'pa' i6. 

Primogenituras O * M a i o r i c a t m ef-
feyReipuhlicx.pUirimumintereft. 
c.$o.nu.io¡'pa'Zj., 

Pr imovenmmimQmnibmfucceP io 

I N D E X . 
num iurh communís rerulls adner 
jatur.c.^.nuz$'pa.2.8. 

Primogeniti neposan excludat fecun 
dogenitum.ca.ynume.^S. (^.40. 
^.52.^.54. 

Princeps perfuumpriuile^ium etiam 
motu proprio concepüalicui pr>e~ 
iudicium generare non cenfetur. 
c .zs .nt t .q.o.&.qi .pa.zzj . 

Princepsqu* funt de iurec iml i t o ü e 
repotefi.c^z i.nu.<yS.pa.z 51. 

Pr inc ip i nemo dicere potefi, cur i ta 
facióle. z$.nit.6().pa.ztf. 

Principes multi funt i n Re publica pro 
pter populipeccata.c.j.n.zq.p.io. 

Principes plures effe moUruofum e ü 
c. j-nu .zj .pa^o. 

Principis yoíuntaspro caufa hahetur 
in his qux funt iuris pofitimX'. 2 3. 
nuM.pa.zzz*. 

Principis interuentui omnis inefifo* 
lennitas.c. 23,»«.13.^.2 22. 

Principis -voluntas proratione habe~ 
turyCT in eo femper legitima cau 

fapr*fuMÍtur .c .z i .nA^. \< .p .zz i , 
Principis yoluntas rem dijficilem^ 

feuimpofiibilem reddit. crf. 23.»«. 
54.^.230. 

Principibmplaces ambulet inter la» 
dem & Placentiam^ O * no circa 
Veronam.c .zs .nu.nó.pa.zqz. 

Priuatio prxfupponit hahitum* c. 3 b;. 

¿ f á P r i m l e -



I N D E X. 
Prtuilcfjum conceffum alicu!) inuito 

tertioykfortiorieo nochatOi ya l i* 

Priuilegij •verhapotms impropriatur, 
f ihimprxiudidum ctlicmjictt.c. 25 

^r iu i leglum p r o f e & f i í i j s f m c o a -
ceffum adjlliAs m p m no e x t e n d í ' 
tm4.c.$.fiu.iJ,pa.iS. 

&r iu i leg iuf inepr¿ iudiáo alten'm in 
telligedu eft.cct ' i ^ . n u ^ ^ - O * - ^ * 
p a . i 8 i . & . i 8 6 . 

Pr imleñupvinc ip is nemini dehet effe 
damnofunj-c.iy.nit.qS.pa-iSfi, 

F r ú d o tenetur f m f l m perceptos, & * 
percipiedos refiituercc. - o. nume. 

Jpyohihitio alienatlúnkfctúct f a m i l i a 
yltretijmrtum rradum no exten" 
ditur.c. 2o.m.zSé,pkrt&%' 

Phohtbit4 q i u fknt de genere fuoy clX 
a n p a U m p m t mhitinterefi.c.z. n. 
14./?̂ .? 3. 

Frohhetur multa in v i t a , qux in mor 
- te cocediifitur.c. 5 4' 'pa.$ 4. 
Prohibi'tio fxñapl toyan extedaturad 

nepotem.c.20. fin. i$.pa.í6$. 
Prohatio in contrarium no admittitur 

entraprxfumptionem inris> O * de 
iurex.z.nu.zy.pa^p* 

Prohatio an cotra prxfumptione inris 
admit í amr.c. 13 .nu,i6.pa.zzi. 

Propofttui» mente retemm nihi l f ror 

f m operatuy.c,ZQ,ni4,Ttf.paJ%9* 
Proximior in o-radu remotiorem ex* 

chtdit,c2^.num.} 4 .^ .18u 0*, c. 
l u & t i i n ^ i & . i o . p . i o G i e t ^ i u 

Proximitmgradmtm quOtdo no confi 
deretHr*c.$2,nu,2z.pa.$iq* 

Proximiores ingrada dicutnr rejpc 
élu teflator¿S'C*iz,n.t^.pa^n* 

Puhlicatk hntiH no yeniunt bona futm 
ra>ye¿ coditionaliit*e'j'fh)j» p*j$* 

Verela inofficíoflteflamenti eft 
remediumfiihJidiarinm.cJj, 

num . ^pa . i^i , 
Quota hxreditatk omnia iura aCl im 

CFpafíiua includií ,c.9 .H ,z. ^»84 . 
Quot'idiana memoria fQtms fitnt re-

mendanda<c.5$,mf>z.pa.$L8* 

R* 

Íy Efugiit ftultorü efidicere aliud 
V fecundumleges-ialiudfecHndH 
canones.c.8.níi . izfa.~8» 

JR egalia b ona no prxfcrihunir-¡ pr^fer 
t im i ü a , qux funt referuata, in fi-
gnum dominij yniuerfafa.c* 54.». 
So.er.$upa.w, 

JHegalia alienare efl regia maiefiate 
tninuerej&fuccejjorin regno eo-
m m alienationem reuocarepotejh 
r.54.««.35.C7-.34.^.535. 

RegibíM an liceat regna diuidere. c.5. 
»«.31 



I N D E X. 
» « . 5 1 . ^ . 5 1 . ^ yegmmyDucatuíy 
feu MaioricatM no eji áiutfihilis) 
etiam ínter filios.c*l.et.,i.nu.iy0k* 

JRexpyi^ogenitmx tura, & maiorí~ 
catuspoteft diuidere.c.^.n.i4.^.51 

Rex in. f m regno reditm ohtinet ytiu 
. f í i t i a fac ía t t&pace coflituctt^O* 
eiMpropriUbfficiueft liherare de 
mamcalummantin vt opprefos.c, 
W.nu.S.&^-pa-yiO' 

Reoni íitcceíforjeit maioricatm altos 
&r J 1 
jratres tenetur alere.c^..n.^ .^.51. 

Repii cor in manu Dei eíi-y & Quo TO. 
Lueñt immmit ///«a.c. 2 0 . » « . 141. 

Regis Hl¡])cini¿-><tc TrancU in tempo 
rdíihm fuperiorem non recogno-
fcífnt.c.z$nu.8$'p*¿S$ * 

Revés in fuo reo-m xaualem auflorita 
te ohtinent, ffd bnperíttorin toto 
Imperio.c.i$.nu.4pa.i$o* 

Regk Philippi fexüdi inmclifiimi Liu 
des in epiftoUyCr.c.w.nit. n . C r 
H-pa-^o. 

Regmw luftitia ytilior efffubiefljs, ^ 
qítítm tempory fert i l í t^' .c»^. nu, 
jo.pa.tfo. 

Relio-ioníSíno-reífu omnis macuU toUi 
tur.c.i$ nu . iio .pa . iqi ' 

RenuniiatorU ohligationes remifíiue 
c. 2 5.««• 5 2 4& • '(F 4 » renm ti dúo. 
inteüioaturdehonis pofteáacmi-

yitk' CJ'fW^Ó .pa. 66, 

Re fita cjuu fine caufaan prium pof~ 
fít-c~'¿$.nu.6<).pa.2$$. 

Res notatu digna<feipfam commedat, 
nec alia, indiget commendatione i 
c.i.tti4.$'pa.2* 

Rejlitutio honoruprohwitoru cul f t * 
cÍ€daeft.c.20.nu.t)$.pa.iS$, 

S. 
£ - \ <yfcrilegium efidifputare de pote" 

^ fi<*te PapXjyel Imperatoris.c.i$* 
mi.6j.&'.6S.pa.itt. 

Salicaria Junt iura regalía > & oh id 
mérito eorüalienattones a rege » 0 -
firo Phdippofuerunt reHOcatue.ca» 
S^nn.^.pa.^. 

SanÜuaritm Dei iure hereditario no 
, pcj^fdeatur.c.io.nu.u^.pa.iSo. 
Scripta aliorumreferre níhiiaddendo 

turpe efi.c.i 4 .tm. 1 B.pa.i 2 
Scripturapmtata ahfa teftihtts inter 

¿iberos effeyalida.c.z^n.p^.p.z^S 
Sexu mutato no mutat.ur ratio exclufi 

uá /exttá'C-$'tiU'$z-pa.$í, 
Siletiarq.qtíi vocetur.CiZó .n.$.p. ^ 2.: 
Socierof leonina e í t f i lucra i n u u é no 

conumeretur'C 53.», 1 H.pa^ 2 r. 
Solennitates quando in iurepr¿[iima-

tur.c-iOttw.ij-pa.^. 
Specieru cognitionem precederé de~ 

het venertó covnitio.c.z.fw.i.pa.S,. 
Spiritualium plioru luccepionem y i* 

. de*c.2%.n.J'&'Jequen.pa.z-]}. 
Spiritualif cognatio mdior efl, quam 

xAá ij carnalt* 



I N D E X. 
Spintuales paires a» yuts prehihea' Spurij genitifunt in D e i offefísa!&t 

turaccu/are.c-iSnu.H.pa.i jq ' ^a t r imoní j contemptum^c.io.nu* 
Sp ' r í tualcmpatrem f íneyen iaqu i f " 5,/7rf̂ 'I55>» 

p i a i n i m yocarc nopotefl 3 CFeí t Spunus nofxdim humano yfed ítt 'am 
occidens íege Pompeia deparrici- diuino ture a paterna fuecefíioné 
dijs punitur.c. zS .n .p.et.io .^.274 repeÜitur.ca.io.mt.S.pa.iyp, 

Spunum ex t r añem no prohibetur in~ Spurim de ture canónico efi tncapax» 
flituere'C>n.num.$i.pa.u$. c.20.num.ii*pa.i$9. 

Spurij frgno quodam infcutts ytutur Spurim lege municipali nopotefi efi-
ad cognojcendim natalium deffe~ J ic i capax fuccepiontS) quia effet 
6l!4m.c.ij.fiu.z$.pa.i$u cotra bonosmores-c. 20.«. 12. £7* 

Spurim quis ftt 1 & vnde númen * 2$.pag .i6o. 
f i t deduélum. c. i » ' 1. C^-z. Spurim etia perflatutu appanespce* 
pag.1^%. (HP* mmnojitcapax*c.zo ,n.i^.p.]6o 

Spur¡mtjuaftf í iepatre.c . i^ .nu.ppa. Spurij tnftitutio ipfofaÜo C f i u r e e / i 
ü p u r i u ó d i a t u r quajidefyttmariua- null(i.c.io.nu.i^.pa.i6i. 

l ium.cAs .nU ' ^ 'pA . i^s* Spur io re l iÚumprox imio r ibmte f l ^ 
Spurim eft nomen genérale^ 0* in ge tom deffertur.c*io.n.i$. p . i 6 i , 

nereiO* in(peciefumitur.cap.ip, Spurim etiam alia prole no exifléte 
n u m . ^ p a . i ^ ' nofucced¿t.c*iO'rfio.pa,i62. 

Spurim pro -vulgo concepto^ qua~ Spurim nepos ex filio fpurioy/eu legt 
doquepro naturali acdpttur.c* 1$ timo anauofuccedat*ca*2.o,num* 
n . 6 . & ' . S ' p a . i ' i $ , & ' - i ¡ o . i i & . z i . p a . i ó i . 

Spurim quando dicatur incefluofm, Spurim non eft de f a m i l i a , ñeque de 
Jacriiegm) y el nefarim.c-iy.n.'j. cognarione parentum- c4.2o.««»/. 
f . i ^ Á * ^ .o .&iS j .pa .KSB, 

Spunorum ji l iorum noua dejlnttio. c Spurim non c ótir/etur in dijpefiíione 
ic).««.1.(^.13.^.151. parenteU^yel confangmnitattí'C» 

Spurim omnino eft incapax paterna iQ.num,$i.pa.\6%, 
hxred i t a t i í , & eft h&c reguía cü Spurij quoad i m f wguin 'ts conknéH 
^ ampliati.c.io.n u & ' i . p ' i ) B * dteuntur O*con]a,nguinet*ca.io. 

Spurim de foro Cantabria & V a - nu.qi.pa.168. 
lentt* ettam matri non fuccedit .c Spurim incapax eft etiafHceefiionit 



I N D E X . 
ptfrxconfanguineómm.ca. .o. twme. ahalijsextrañéis capere potefl.ca, 

4?.^íÍ.I68. lo.nu.óS.pa'ijs. 
Spitrim fue cedí t cognutis matrií > &* Spurio pupiUari¿ fubftimtios-vel exem 

conf(tngmnels-c.zo.nU"\¿\.pxA6%. pUrisA pxtrejieri neyuit, mmejl 
Spurij inter fe mutuo fuccedtmt.C' 20. nece[f>trUpatriapoteflut.c.zo. nu. 

ttU.tf.p¿.i6S, Gs.&.-ji.pa.i-j^ 
Spfurijpojfunt hahere hontah ctgtjcttis Spuriusvel naturdlunon efl in pote-

& coftnguiñéis.c.zo.n. ^<S-p.i6$. flatepatris, ideo non datur ei tuto? 
Spuritis refpedu agnatorum cenfetur tefletmentarim 3 fecus in nAturctli 

extraHeuf.ca.zQ.nu.j-j.píí.ióp. dummodo iudicis decretü interue-
Spurim ex vulgari/uhjhtutionepa~ niat.c^zo.n.jo.et.yi.&.js.p.i 

triíhonAcaperenonpotejiihenetii- Spuriorum confanguinei> "vel ajfines 
men expupi¡lxrLc.io.num.^%. 0* ad eorum tuteUm non admittutur» 
lo .pá. iáp. ca.io.nu.j^pa.iy^.. 

Spurimfuhjiitutionisfdei comiffítrix Spurimfaftm in teflamento executoy 
efl:incapax.c.zo.n.) i.pa.i-jo. nihtlcommodiconfequitur ex offi-

Spuvio pdternec per fe-inec per interpo cio-c.zo.nu.jG.pa.ij^. 
jítiim perfontm d i quid poteft relin Spurio pater executor teftamentdrim 
quere.c.zo.nu^s.Cf.jypii.iyo. ' adbont dtuidédü nominatm^n do~ 

Spurim nec cnuf* coditionts implendx nare no potefl- c. zo.nu. jy.p. 174. 
inflituitur^ yeleialiquid relinqui* Spurim immunitatibm 0t priuilegijs 
tur.Cií'io.nu.)j-pit.i-ju paternisnogaudet.c.zo.n.j^.p.jü'} 

Spurim nec caufa etdoptionÍ6>nec titti~ Spurim ¿feredo t efl i moni o repellitur. 
lo domitionts^elyendittonupAtrts c.zo.num.So.pá. 175. 
bon¿ cuperepotcfl.ca.zo.nume. 5S. Spurium ynum teflem habenti iurxme 
C f ' ^ ' p ^ T 1 * tn probationa dejfeólum no def" 

Spurio non prodefl confeso p*tern* fertim-c.zQ.num.S-pa.iyy 
etiamiummento conjirmud* c 10. Spurim eflincctpax gradm Doó}or¿~ 
num.Co.pn.i'ji' tm.czo.nu.&z.pa.iyj. 

Spurim.bona q eim nomine pater emit Spurim tanquam perfona coiunóía in 
haherenonpotefl.c.zo.n-S ypj. 175. iudicio non efi flnemandato admit 

Spurim ceffknte omni fraude titulo o- tendm.c.zo,nt4.H^-pa.ijs). 
nerofoyO*nonlucratiuo,apatreet Spurim arma inftgnagener'n non 

±A'a tij po* 
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poteJi/erye.c.io.tiu.SSf 4.176' 

Spuriuó non/uccedit mfeudo 5 vewO) 
Duca tu i fw Maioyica tu .c io .n .S 7 

Spuriut ad Juccefiione emphyteofis E c 
clefiafiic* no admittitur3nec ad 
patronat í tS'C . lo .n .pu.et .pz .p . iy j 

Spurij non confeqmntur emphyteufim 
alictti daram profe O^jil i js futí* c. 
2o.»«.5)i.pít.i77. 

Spurij,appellatione jilr'orum tn dijpojt-
twne leo-alt non admittuntur. c í o . 
num^i-pciAjj . 

SPttrij ad honores & dignitates non ad 
mittuntur.c.z-nu.^i.pa.ijS. 

Spmim non eft legittmm tcjíis, & efl 
infumis infumia. f a ñ i degener 
c.2.o.nu.99-&''ioo.pii.i-j8. 

Spurium qui yocataliquem tenetur in 
iur iamm a f í ion e .c**. 15.««. 17 .p.i 2^ 
C ^ . c z o . n u m . i o i pa.i-j^, 

Spurij non mereturpitj nuncupari. ca» 
zo.nihio ' ) ,pa . ij$. 

Spurimnon Juccedit initis accifandi 
mortempatris) nec in eius dtgnira-
tes,??' ecclejiaflica benefcia. cap, 
zo .nU'ioS.é^'ío^.pa . iHo, 

Spurij fiiíj nepotes ad dignitates & he 
nejicia ecclefiaflica auinon admit­
tuntur.c.io.nu .n i .pa . i8o . 

Spurim non admittitur ad r e t r aÚum. 
c.zo.nu.io^pa.iy^. 

Sprn ij tutores dan nonpoffunty nec ad 

E X. 
¡coritiniam confanvulneorum tute~ 
lam acimítti.ca.io.nu.u&.0*. 11 
pa.181: 

Spurim a d í a s fepeliendtinparentum 
fepultura non admittitur .czo, nu» 
120.pa.181, 

SpurimJubflitutum non excludit j nec 
paterna bonaprt/cribit . ^Angelus 
tamen aliteropinatur.czo. n . i z i * 
izi.Cr.iz^.pa.iSz.&.iSs. 

Spurijs etia de f a f l o infiimtis legisfi. 
Cde edi.di.xAdri.remedmnoncQm 

petit.c.zo.nu.i$i.pa.i8$, 
Spurius in i m compromittendi no fue-

cedit nifi inter coniunÚos maternos 
c.2 o .««.152.^.1^4.^.184. 

Spurio pater nofuccedit^ nec inter eos 
eft itts aonationis 5 nec cornattonis» 
c .zo .nu . itf.&iitf .pa . iSq* 

Spurim in foro confeientiji no potefi 
bona paterna popidere.c zo.nu,i$<} 
pa . iBy 

Spurim etiam prole legitima non ext-
¡lentejincapax ejtpaternxfuccef-
fiQnis¡contra dvÜifiimum fratrem 
Dominicum a Sotow.zo .num. i t f 
paga86. 

Spurim ante fententiam bona paterna 
refiituere tenetur.ca.zo.nume.i^j» 
pag*i86, 

Spuno anreftttuenda fntbona quado 
teftatori t ac i t^ye l cxprcjja ab 
rcderejiituendi datiirfides.c.zo.n» 

http://ni.pa.i8o
http://120.pa.181
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Sjjurij jjlij qualíter matrihmfuccedát 

^4.252.^.254.^.257. €^.255. 
Spurij refpeéíu matm inuicem funt co 

gnati,c.26.tni. 5 ./̂ .152. 
Spurij dummodo ex damnato &*pttni 

h i í i co i tuno f intgeni t iex tefiame 
to & * ahintejinto m a m fuccedunt 
c. 16. num.q.o.pa.i'yS, 

Spurij ¿dfuccefiionem comAtorum 
íntefl4tO T>oc4Ntur,c,i6,mt' 46.pa. 
259. 

Spitrius an fuhftítutum excludat. ca, 
z á . m m . ^ i . p a . z ó o , 

Spurij rejpeólumatris dicuntur de e im 
genere & cognatione.c.z6,nu> 5 .̂ 
& , 6 S . p 4 . z 6 i . € r , i 6 } . \ : 

Spurij hon¿t materna in fraudem alie" 
natarcuocarepoJ]unt.c. z6,nume* 
6z.pa.zó z, 

Spurij inftituendifmt a matre* ca. 16 • 
num.61.pa.z61* 

Spurjjs legitima materna fmegrauami 
ne-iO* conditione debetur.c.z6.nu. 
6qpa.z6u 

Spurijs legitima debe tur nullo etiam 
_ab ets faé io tmentarto,ca.z6,n, 65. 
pa.z6j. 

Spuriws ad ÍHS retraf lw materni ad" 
mttitur.c.z6.nu.6j.pa.z6$. 

Spyrittí injuccefiton? materna afeen» 
d m e s O * cornatos e^cludít ,0* 

E x . 
mar i to&j i fcoprs fe r tu r . c . i6 ,n. 
- joXT. - jq .pa . záq , 

Spurtw ex coniugato O* foluta matri 
fuccedit.c .z6 .nu. jypa.z6^. 

Spuriusin i m aecufandiparentü mor 
tem fuccedit* c.zó.num.-j 7 .pa.z 65. 

Spurij yterittí inuicem inter fe ahinte-
fl4tofuccedut.c*z6.nu.-j^.pa.i6<, 

Spurij inftitutio Jub conditione-ifi legi 
ttmetur-i -valeuca .zi .nu^^.pa.z^o. 

Spurimlegitimatur etiam poji mortc 
parentum.c.zi.nu^ypa.z^o. 

Spurijspropter benemérita -vítra a l i ­
menta aíi quid a parre relinqui pQ~ 
teft*c.i$,m.i.pa.zqj. 

Spuriosinftituendiy pluresnotadx f o r 
m& O * cauteU.c ,z^.nu . j 'pa 'Z^6. 

Statuttm pro parte odiofum, O" pro 
partefauorabiíeypotim cenfeturfa 
uorabiletc.$.Hu.zq.pa.z$, 

Statutum excludens joeminas extan* 
tibu4 mafculis inteüigi tur ¡f i maf-
culi funt capaces.c.u.nu.z^.pAiz, 

Statuta munteipalia i usía Jeruanda 
funt etiam inforo lAntmt.cap, 20. 
»«»Í.142-^4.185, 

Statutum excludens fceminas ftantí~ 
bus mafeulíí) legitimatum non cX-~ 
cludít.c.z$.nu.¡l>o.pa.z$S. 

Statutum drfponens in fuccefiione 
afcendetium inteliivitur etiam * -
qualíter dijjmere tn fuccepione 
defc€nd€tíum.c.$í.n.z.&'.$'p<$oo* 

\AA i i i j Subñi '* 

http://num.61.pa.z61*


I N D E X . 
Sfébflimione yulgmfucceditur te fia Tépore permiffo altqufd fien, y el pyo¿ 

tori & pupilian pupillo tantum.c. hhito^ durnodo ejfcñm inpermif. 
i o w h $ 9 & ' ) i f 4-169,(T-ilo.^ fumconferaturparia f u n L c z q . n. 

Succepioncspmnes funt de iurepofi- 6.pa' iq6. 

m o . c w n u . t y p a . i i - j . Teflator in duhio yidetur dijponereid 
Succef i imügradmtrespr£c ipuefun t . quodyultlex-ca 6.nume.B.pa. 56, 

c.i.nu.q-pa.i- C^.c .^z .num .i^ pa.^ii. 
Sftccefíio ex teftamento quadiu locum Tefiatorprxfumitnr cogitare quodlex 

diJpotjit.c.6.mtm, p .pa^6. 
Teftator quando yidetur daré facul ta 

tem legatarem apprehendendi pro ~ 
priaatíéÍQritate.c.S.nu.Zi.pa.Soé 

Teftator in duhio pr¿fumitur dífpone* 
fre fecmdum quod ius di(ponit.cap, 
l ó . n u . ^ . & . t f . p a . z S O ' & ' ^ t , 

TefiarormAiorem dileñionem adprO" 
ximosymam extráñeos cenfetur hd 
bere-c.$zjmA6.p4*$i$* 

Tefies dépmetesde y f u (¿Tconfuetudi 
nefori rationem reddere tenentur* 
cA8.nU'6.paA¿\.j. 

Toto exclufo->C?* qujltheteiMpars.c, 
5.nu.$j.pa.jz. 

Tranfuerfales ahintefltito fuccedetes 
quintumpro anima deftnhuere te-
fjentur.c.$.num.6.pa.2¿* 

Tranfuerfalts admittitur adhxredita* 
tem^quiproximior efl ingradu . c 
j . n u . z \ . p a . f í . & ' de tranfterfal i-
hm plene fupra in yerbo cofangui-
nem-

TuteUafequiturnaturamfuccepiúniS' 
c.i6.m^8i.pa.i66* 

Vaca tU 

hahet ceffat ahinteféato^c.i.n.^ .̂ .2. 
Succepione defeendentium non atten 

diturgraduum proximitas, fedre-
p rg fen ta t io . c^nu .zó .pa . 48. 

Succefliones omnes an fmt de iure c iu i 
li.c.j.nu,6.pa.6i. 

Succefiio yiuentps 'aulla eft̂  nec hxre-
ditas.c.j.num.i$.pa.6z, 

Sitccej&o afcédentiÜ-iTdefcendentm 
¿qHÍparatur>.c.zo.n.i$j*p-z%¿\.. 

Swcejlio quando in capite non hahet 
principium ylterimprogredi no po 
t e f t . c . zó .nU ' ^ .pa .z^ , 

Succefiionis tot f unt partes 5 quotfuñt 
perfon*fuccedentes.ca.sz-num.zp 
-pa.$i$. 

Suitatií potentia quarta tranfmittkur 
c.ij.NH.iy.pa.ífó* 

Smtas & patria potejlas operatur ius 
f4Ccej&onx.ca.z$.mt:$8.fa'Z~?* 

Suií-atM íf[redm.c,$i.nu.q\-pa. jop. 

. ' • ' " ^ B ^ ^ ^ r ^ ^ — ' ^ 
n p £ # H í í Ferna'de^ mérito repreh*-
. A duitr.c*i6.mm.$ypa.zt},j* 



I N D E X. 

V tXcáttuthona fmtmraregdict ' 

Vacafttm bona oocupiídi bptimUprA-

Vent r i alimenta funt^r^ftanda^cn 

V&hofduhiapotim ad teft atore > qu£ 
adhxredem f u n t r e f e r a d a . c a ' ^ » 

Verba ambigua benignms funtinteUi 
(renda.c.z.ntim.Zó.pa.tS. 

Verba aliquem operari dehent effeñti 
• c.z-j.m.q.pa.z68. 

Verba cml i te r & non natmalitet 
f m t intellijrenda.c.u.n . i t . p . iu . 

Verba in teftamentis proprie y & n o 
fiftefont íntellígenda.ca.$o.fit(m. 
i$.pa.zt>$. 

Verba ñar r atina ñoprohat . c.$* nume. 
59.pa.fr 

Verba pmffntis temporis fgntjicant 
ipfo mre.c.io.m .i6 .pa.iéi. 

Verbumjicetyabfolutum yoluntatem 
denotat .ciun.io.p.zSo, 

Verbum^irr i tum^uid operetur.c.20, 
n1t.17.pa.161. 

Vcrbítm3ppteft^affirmatiue no indu-
cit necefti.tiitew.c.u.n.i'j .p.u$. 

Verbum}reddendi,dadietiaJ¡gnij¡c(t 
tione cotinet.c>$o.n'ii.p'Z$t, 

Verbumjyideturficlionemfignijicat, 
c.$o.ni4'Zo.pa.zp$. 

Verbum^blo>nopr£c¡famnecepit£*' 
tem>fed liberam yoluntatem J i ^ n i 
f icat .c. i i . f íu.p-pa.ioS, 

Vi f lus yióiori ad expenfas condena-
dus.c.j.nu. tf.pa.yo. 

Vtuens ne det fuá bona.c. j .n. i j .p .Si 
Vniuerfaliafacile nos ducunt ad par 

ticidarium co^nitionem.ca.z. nu. 
I. ̂ 4.0. 

VntM inRepuhlica erit fiexi&ynui 
princeps.c.ynu. 25.^.50. 

Voluntas defunÜi etiam prjzfumptay 
/equeda e/i.c.^.nu.y.pa.Zy 

Vxor indotataa/uo marito folet co~ 
temni.c.^.nuS.pa.^). 

V x o r indotata notanquam Txor, fed 
tanquamforor alenda ep-.ca.^nu, 
9 ' p a . ^ , 

V x o r mari tmJihi inuicem ahin-
te [lato fuccedunt) exclufojijco.c* 
l l .nu . j .pa . i i - j . 

Vxorfoluto matrimonio yigint i dúo 
commodaexmaritibGnií cofequi 

' j)oteft.c.$$.nu.4..&' fequ.pa. 31 .̂ 
cumfequentihm. 

V x o r quemlibet hxredem in folidum 
pro dote conuenire potefi.c.$$. nu. 
p . & j o . p a . s i ? . 

V x o r propria f u á auñor i t a t e dotem 
capít.c,$$.nu.J2.pa.$zo. 

Vxorcojeqmtur m.edietate lucro, Uy 
quje cofiante matrimoniofuerunt 
adquiftta>c.ft .n.i 6.pa.pS. 

V x o r 

http://59.pa.fr
http://n1t.17.pa.161


I N D 
Vxor an Intere¡fe verum dotaliu pro-

pter worain foluedo dote pofíitpe 
t e r e i & a n TffurM .&quidin man 

fo .c.33.».27.28.^.^.^.525. 
Vxorfruñws verum dotdium & die fo 

luti matrimonij peneptos confequi 
tur^tTfecundumfom Valentinu 
dotis augmentum 5 'vulgo, creix. c 
^ « . 3 2 . ^ . 3 3 . ^ . 3 1 5 . 

Vxor confequitur arras datas feupro~ 
mijfas.ci^.nu^^.pa^i^» 

Vxor anulas lucratur, &* iocalia^ &* 
donationes propter nuptias.c.^yn. 
3 8.3p. 40.C^. 41 ./7ÍÍ.3 2 4. 

Vxor hona paraphernaíia lucratur, c 
33.««.43.^.325. 

Vxorhona aduentitia, &fyonfalitia 
lam'tateman acquirat.c.53.»- 44 
(^.45.^325. 

Vxor lucratur yeftes quotidianas t?* 
lúgubres leólu quotidianu.c-33. 
».4^ .47 .48 .^ .49 .^ .325.^ .32^ . 

Vxor eft alenda ah hxredihuí yirj in~ 

E X. 
pa.^iS* 

Vxor lucratur omnesdotfationes a m,& 
ritofa&M>& legara ah eo relióla* 
c . t f .nu. i i .&.^.pa. i iG. 

Vxor maritofuccedit iuxta sAuthen* 
prxterea . C. ynde yir & yxor-c» 

Vxorem indotatam marit m domo ex 
pellcre p o t c j l ^ eam fine dote ac-
cipere máximum efi dedecm. c* 5. 
»« .10 .^ .11 .^ .45 . 

Vxores plures haber e alicui mnquam 
licuit 3nec imi yxori plures y iros,, 
c ío .nu . 1^,0^.z6,pa,^-j. 

Vxor i fuá dos inteora efi reflituenda. 
c.tynu.ypa.pS. 

Vxort expenfe adconfequendam do- \ 
tem , & cuiltbet priuato fuperre 
communi litiganti^&pauperi ad-
uerfiió diuitemJttnt adminifírad** : 
c.33.»«.13.14.^.15.^.320. 

Vxorts efftciuntur j>r¿dia ex dotali-
pecumz e&pra.c. i^.ttu.^p^z/j: 

F I N I S . 

Pagí. j.nu.TO.íbi.arrogatur, íege, arroga 
tor. ' 

4.nu.i(?.ibi,legitimi,illegitimi. 
7.nu.31.ibi,adultera:,aduTceri. 
li.nu.io.ím. í3.ibi,coIu, lege colla. 
li.nu.iz.lin,8.ibi.calem,tale. 
i7.ou.ix,lin,X4.ibi,f»iíre,fuifíet. 

eo laM, honorgloria , 

JErratafic corriges* ' 
Pagina. 15.DU.17.li.11.ibi acccrfícaflertío. 

iO.nu.^o.l in. i . ibi^uém^uam. 
X 4.nu,i.lin.3.ibi,parte,parteai, 
Z7.nu.i0.1in.3.ibi.cli£lata,ditata. 
a5.nu.2j.l.tf.ibi,rationalé,ratiüné. 
57.0.8.1. í .ib.accerííoncafiertione 
4 í .nu. 5 ,H. i . ib. *E í¡uali ter x(}ua lit er. 

http://nu.31.ibi
http://15.DU.17.li.11.ibi
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